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nque  no  governo 

Presidente  afirma  que  o  partido 
faz  tempestade  em  copo  dágua 

^^presidenle  Fenundo  Hen-  cugo.  enquanto  em  Uberaba 
Vinque  Cardoso  assumiu  (MG)  sua  irmã  Roseana  reagia 
pessoalmente  a  iniciativa  de  à  devassa  em  seus  negócios  com 
negociar  com  o  PFL  a  per-  o  marido,  Jorge  Murad,  de 
manéncia  do  partido  na  base  do  maneira  mais  amena.  Agora, 
governo  e  o  apoio  aos  projetos  ela  se  diz  discriminada  por  ser 
que  o  Planalto  considera  prío-  a  única  mulher  que  disputa  a 
ritários  e  de  aprovação  urgente.  Presidência.  A  Comissão  Exe- 
coino  a  emetida  constitucional  cutiva  do  PFL  reúne-se  quinta- 
que  prorroga  a  Contribuição  Pro-  feira  para  decidir  se  o  partido 
visória  s^re  Movimentação  atende  ao  apelo  de  FHC  e 
Fmanceira(CPMF).FHC disse  continua  no  governo  ou  se 
que  o  PFL  está  fazendo  tem-  vai  partir  para  a  oposição, 
pestadeemcopod'água.Maso  entregando  os  cargos  de 
ministro  do  Meio  Ambiente,  primeiro  e  segundo  escalões. 
José  Samey  Filho,  entregou  o  (Páginas  2  e  3) 

Oposição  maranhense  quer 
CPI  para  Roseana  e  Murad 

A  oposição  maranhense  vai  pedir  e  Participações,  empresa  inva- 
a  abertura  de  uma  Comissão  dida  pela  PF  na  sexta-feira,  e  da 
Parlamentar  de  Inquérito  (CPI)  qual  ela  se  tomou  sócia  majo- 
para  investigar  os  negócios  da  ritáriaemjaneirode  1999. pouco 
governadora  Roseana  Samey  depois  de  assumir  o  cargo.  Em 
(PFL)  e  do  marido,  o  gerente  de  março  dc  %  a  Lunus  tiâu  um 
Planeamento.  Jorge  Murad.  A  c^tal  social  dc  pouco  mais  de 
oposição  quer  saber,  por  RS  1 15mil,quepulouparaquaiie 
exenqúo,  a  real  participação  da  RS  3  millhões  em  novembro  do 
i(i«aÉipwiteacabaçade»Uoaotralimniin  qalMio««riiptn>qiieti«áftM»adoparacwBbattr—iciac«raowto.(Fii)taa2)  governadora  na  Lunus  Serviços  ano  passado.  (Página  2) 


Nove  americanos  morrem 


em  combate  com  al-Qaeda 


o  secretário  de  Defesa  dos  Es-  pediu  aos  norte-americanos 
tados  Unidos.  Donald  Rums-  para  se  lembrarem  que  os  EUA 
feld,  confirmou  ontem  que  nove  e  seus  aliados  lutam  no  Afe- 
militares  norte-americanos  ganistão  por  “uma  causa  muito 
morreram  na  ofensiva  contra  importante'*.  Participam  da 
as  forças  da  al-Qaeda  e  do  operação  de  combate  aos 
Talibã.  no  Leste  do  Afega-  integrantes  da  al-Qaeda  e  do 
nistão.  Deste  total,  seis  sol-  Talibã  cerca  de  1.5(K)  soldados 
dados  morreram  quando  o  dos  EUA,  forças  afegãs  leais 
helicóptero  em  que  se  encon-  ao  governo  interino  de  Hamid 
travam  foi  abatido  pelo  fogo  Karzai.  e  da  Austrália.  Ale- 
antiaéreo  inimigo.  A  Casa  manha.  Canadá.  Dinamarca, 
Branca  lamentou  as  mortes  mas  França  e  Noruega.  ( Página  11) 

Israel  mata  16  palestinos  e 
diz  que  vai  vencer  a  guerra 

As  forças  militares  de  Israel  ma-  veículo  em  que  viajavam  a 
taram  ontem  16  palestinos  em  mulher  e  três  filhos  menores  de 
represália  aos  atentados  do  fim  um  dirigente  do  Hamas.  cujos 
de  semana  que  provocaram  a  militantes  prometeram  vingança, 
morte  de  21  israelenses.  Fònun  Em  discurso  no  Parlamento,  o 


utilizados  aviões  de  combiae.tan-  primeiro-ministro  Ariel  Sharon 

ques  e  fuzis  contra  campos  de  reconheceu  que  o  país  está  em 
refugíadosemumbairrodeclas-  guerra,  assinalando  ter  certeza  de 
riii— iiiiilm1ni1stiiniail.nrrlafip«rãartrinfmpiiTinnMili  lír  irlifciifMrTiilTriigli.naitr irrrnninrnai  rnnr  ilitrntr  se  média  de  Rartuülah.  Mísseis  quenofinalosisraclensesaven- 
rw^ii  flMlifi  rtn  lln.  pi  naii  Thgna  tm  iriaúi  fnl  priiralrailii  na  ■■■  rilw  iln  HaMlTair  írágÍBa  T)  israelenses  atingiram  em  cheio  o  cerãoe  virá  a  paz.  (Página  10) 


Cmiloi  Chagas 

Pedra  no  telhado 
de  vidro  do  PFL 

Nos  tempos  de  paz  entre  PSDB  e 
PFL,  a  dupla  atividade  pública/ 
privada  do  casal  Roseana/Murad, 
com  ramificações  no  Caribe. 
merecM  visu  grossa.  Quando  os 
liberais  começaram  a  pleitear  o 
poder  supreiiK).  a  vista  grossa  deu 
lugar  a  uma  ação  da  Polícia  i 
F^ral  É  difícil  acreditar  em 
coincidência.  (Págiiu  5) 


Armínio  Fraga  reafirma  que 
pretende  continuar  no  BC 


O  presidente  do  Banco  Central 
(BC),  Armínio  Fraga,  voltou  a 
manifestar  desejo  de  pemunecer 
à  fiente  da  institui^  após  a 
sucessão  presidencial,  se  o 
Congresao  Nacional  ^irovar  a 
independência  do  BC  e  se  o 
presidente  Fenumdo  Henrique 
Cardoso  indicar  seu  nome  para  o 
período  de  transição.  Fraga 
afirmou,  em  seminário  ontem  no 
Rio  de  Janeiro,  que  o  País  tem 


todas  as  condições  de  retomar  à 
realidade  de  2000,  com  cres- 
cimemoecooôinicoe  inflação  em 
baixa  ejutoa  também  em  queda. 
“Se  for  aprovada  unu  nova  lei 
com  um  mandato  de  transição  ou 
algo  assim,  eu  colaboraria,  mas 
não  é  saudável  para  alguém  na 
minha  posição  ter  essa  preo¬ 
cupação.  Tenho  sido  muito 
discipliiuKk)  e  evitado  sair  do 
meu  dia-a-dia.”  (Página  7) 


Dombusch  quer  intervenção 
na  economia  da  Argentina 


O  economista  norte-americano 
Rudiger  Dombuscb  defende 
uma  “intervenção  econômica" 
na  Argentina  como  solução 
para  a  crise  de  um  país  em  que 
as  instituições  praticamente 
inexistem.  E  não  vê  nisso  uma 
humilhação  à  soberania  ar¬ 
gentina.  uma  vez  que  todos  os 
recentes  governantes  demons¬ 
traram  total  incompetência 
para  comandar  o  país.  Na 


véspera  da  chegada  de  uma 
missão  do  Fundo  Monetário 
Internacional  a  Buenos  Aires, 
dava-se  como  iminente  a  de¬ 
missão  de  importantes  minis¬ 
tros  para  fortalecer  o  da  Eco¬ 
nomia.  Jorge  Lenicov.  A  crise 
se  agrava  cada  vez  mais.  com 
o  país  em  clima  de  caos. 
enquanto  as  greves  e  mani¬ 
festações  de  protesto  se  mul¬ 
tiplicavam.  (Página  8) 


NACIONAL 


Oposição  no  Maranhão  quer 
CPI  sobre  negócios  de  Roseana 


Presumidamente  culpado 

É  evidente  que  pode  ter  «do  tudo  annaçlo  para  prejudk» 
*  candidatur*  de  Roseana  Samey  e  benefkiM  José  O 

modo  como  a  operação  foi  montada,  cm  completo  sigilo,  di 

pistas  de  que  ela  leve  o  dedode  áreas  importantes  do  goyero. 

Mas  isso  não  desmerece  em  nada  o  trabalho  do  Mimsteno 
Público  e  da  Polícu  Federal,  e  principalroenie  não  isenta  de 
culpa  Jorge  Murad.  marido  da  governadora. 

OwinmioKlamodoManmhàoécodieckloemBrasaup^ 

rastro  de  suspeitas  de  falcatruas  por  lodos  os  lugares  em  que 
passou.  Desde  o  tempo  em  que  trabalhava  com  o  sográo. 

presidente  Josí  Samey.  até  a  diretoria  da  Caixa  Econômica  tpie 

ocupou,  e  agora  sob  a  proteção  da  mulher  no  go^^ntodo 

Maranhão.  Murad  sempre  teve  um  pas^  pua  lá  tfc  nebulow. 

Alguns  pontos  do  seu  caráter  na  vida  pessoal  dão  m^da 
de  como  ele  pode  se  comportar  na  vida  pública,  entre  el^ 
de  ter  recasado  com  Roseana,  depois  de  um  tempo  separa^. 


conforme  o  deputado,  coube  à 
ftnp»—  de  Femudo  Saney, 
irmão  de  Roaeana.  O  eacritdno 
da  Ustmar  fica  oo  inesmo  pré¬ 
dio  da  Ltimu,  no  baino  Renas- 

.  .an__! _ 


Componentes  Automotivos 
SA.  foi  aprovado  em  tempo 
recorde  na  autarquia  no  segm^ 
do  semestre  de  1999.  A  aulon- 
zação  final  foi  dada  em  reunião 
do  conselho  deliberativo  da 
Sudam  pmidida  por  Roseana. 
em  14  de  dezenúxo.  “EU  ligou 
várias  vezes  ao  ministro 
Fernando  Bezem  pedindo  a 
agilização  do  processo  da 
Uninar'\  denimcia  Lago. 

Segundo  ele.  um  dos  40  in¬ 
tegrantes  do  conselho  que  re¬ 
sistia  em  aceitar  a  tibers^  dos 
recursos  teria  sido  abordado  por 
Mursd  para  mudar  de  voto. 
Aprovado,  o  projeto  recebeu 
duas  parcelas  do  financiamento 
no  inicio  de  2000,  alé  que  ■ 
fiscalização  da  Sudam  desco¬ 
briu  que  a  obra  era  um  factóide 


R$  2.927.600  de  capiud,  dos 
quais  82,5%  nas  mãos  da  go¬ 
vernadora.  ‘‘Seria  muito  inte¬ 
ressante  se  eU  abrisse  o  sigilo 
bancário  para  sabemos  te  ti¬ 
nha  uma  renda  compndvel  para 

aportar  um  captial  de  RS  2,4 
milhões’',  afirmou  o  deputado 
Adetaon  Lago  (PSDB  J,  um  dos 
principais  oposicionistas  do 
governo  maranhense. 

Segundo  ele.  a  Lunus  seria 
“o  tipico  de  empresa  que  serve 
para  fazer  qualquer  negócio"  e 
teria  conexões  com  empresári¬ 
os  e  empresas  eovolvidiM  nas 
fraudes  da  extinta  Siqwrinlen- 
dêncU  de  Desenvolvimento  da 
Amazônia  (Sudam).  Em  2000, 
o  tiM*— apreaentou  requen- 
mento  de  para  investigar  as 
ligações  do  casal  Roseana/ 
Murad  com  o  caso  da  Usimar, 

lUpCIICUkHiV<<» ^  ^ 


SÀO  LUÍS  -  A  oposição 
maranhente  tenivá  usar  a  re¬ 
percussão  da  ação  da  PoUãa 
Federal  para  ressuscitar  a  idéia 
de  i»ni«  CPI  para  investigar  os 
negócios  da  governadora 
Roseana  Sarney  (PFL)  e  ^ 
marido,  o  gerenie  de  Planeja¬ 
mento.  Jorge  Murad.  A  nova 
motivação  para  ■  investida  se¬ 
ria  o  fato  -  até  agora  desconhe¬ 
cido  -  de  Roseana  ter-se  toma¬ 
do  sócia  majoritária  da  Lunus 
Serviços  e  Participações,  em¬ 
presa  invadida  pela  PF  na  sex- 
u-fetia,  em  janeiro  de  1999. 

Douco  depois  de  assumir  coroo 


sidsrprssí*. 

5;sííESJ5ií^  ««aj-10-.-.i-ur.. 

Governadora  se  diz  perseguida  por  ser  mulher 

UBERABA  ,MO,  -  Dep»  - 1  FlIhO 

de  psrtir  para  o  aiaque  e  pedir  a  uCiXfl  gOVCrUO 

saida  do  PFL  do  governo  BRAStUA  -  O  ministro  do 

Fenundo  Hennque  Cardo»,  a  Ambiente,  José  Samey  Fi- 

govcmadoradoManinháoepré-  pediu  demissão  ooteni  do 

candidata  à  Presidência,  Roseana  cargo  ao  presidente  Fernando 

Samey  (PFL),  atenuou  o  discur-  Henrique  Cardoso.  A  saída  de 

u  e  encontrou  uma  ntap^h*  ^  Zequinha  Samey.  como  écoohe- 

capitalizar  a  apreensio  de  doeu-  eido,  foi  em  repiêsália  á  ação  da 

mentos  em  sua  empresa,  na  sex-  Policia  Federal,  que  aprrêndeu 

ta-feirs,  pela  Polícia  FedCTal.  documentos  na  empresa  Lunus 

Agora.  Roseana  diz  que  é  vítima  Participações,  de  propriedade  de 

de  preconceito  por  ser  •  JorgeMunuLmaridodesuairmá. 

mulher  na  sucessão.  DetaUicrd^  Roseana  Sarney,  governadora  do 

qui  a  ttés  dias.  será  contento^  Mannhãoepté-cimdidaadoPFL 

oDialntemac^daMi^.  presidência  da  República. 

A  pré-candidatt  à  Piesr^-  I  y^Hnh.  Samey  foi  suMtuido 

ctafoirecebi^M^OT^  1  ontem  mesmo  por  José  Carlos 

raba.  reduto  i^eltsUOT  Minas,  ^  Carvalho,  ex-secretário  Executi- 

com  utM  ventadetra  fratajoc  ^  ^  vo  do  Meio  Ambicniee  ligado  ao 

iiKluiu  banda,  cam  de  som  e  .  -  .  a  oA  psDB 

centenas  de  comlipooános  ^  .J  a  7#B|iiinha  Samey  assume  sua 

íSiSSSsM  r  f  r.  W 

'  /  1  ¥  Si  -3rsí?s«r.d». 

pretende  pennanecer  em  Bresíltâ. 

O  ex-ministro  ficou  emocionado 
com  a  bomenagero  feiu  no  início 
da  noite  de  ontem  pelos  funcio¬ 
nários  do  Meio  Ambiente.  Ape¬ 
sar  de  ter  deixado  claro  que  saiu 
do  Minitiéiio  devido  à  ação  da 
PnliciaFedenü.Zequtnha  Samey 
evitou  críticas  to  governo 
Fernando  Henrique.  “Minha  saí¬ 
da  é  atiuxxplicátiva",  disse. 

A  devassa  da  PoUcta  Federal 
na  de  Murad  orilou  a 

fimflu  Samey.  Em  solidariedade 
i  goventadon.  o  PFL  atneaça  sair 
da  base  ■>«■**■  ao  Palácio  do  Fla- 
naho.  Zequinha  Samey  deckhu 
<ViRir  o  Meio  Ambiente  inesmo 
depois  do  apelo  feito  ontem  por 
Fernando  Henrique  para  per¬ 
manecesse  à  fienie  do  Mmisléno. 
Em  telefonema  para  o  entio  mi- 
nistro.  o  prtsidenie  argumentou 
que  precisava  do  PFL  ern  seu  go- 
vesno  e  pediu  que  Zequinha  não 
tomasse  nenhuttu  atitude  precipi¬ 
tada.  O  imião  de  Roaeana  conln- 
■rgumeniou  que  eauva  súido  do 

governo  por  pressões  familiarea. 

Pai  do  filho  de 
Gloria  Trevi  é  seu 
ex-empresário 

BRASÍLIA  -  Opai  do  filho 
da  canion  Gloria  Trevi  é  mes¬ 
mo  o  seu  ex-empresário  e  ex- 
naroorado,  o  mexicano  Sérgio 
Andrade.  É  o  que  comprova  o 
teste  de  DNA  ainda  não  divul¬ 
gado  oficialmente  porque  está 
sob  segredo  de  Justiça,  mas  que 
acabou  vazando  para  a  imprensa 
ontem  i  noite. 

O  resultado  foi  entregue  enu 
um  envelope  lacrado  para  o  di¬ 
retor-geral  da  Polícia  Federal. 
Agfiio  Monteiro,  que  o  repas¬ 
sou  ao  ministro  do  SupremoTri- 

bunal  Federal.  Ncn  da  Süveira. 
relator  do  proces»  da  cantora, 
e  também  ã  10*  Vara  da  Justiça 
Federal. 

Com  u  resultado  se  revela 
um  segredo  guardado  durante 
toda  a  gravidez  e  desde  o  nas¬ 
cimento  de  Angel  Gabriel,  no 
dia  1 8  de  fevereiro.  A  cantora 
lenlou  impedir  a  realizaçio  de 
tcsie  em  sua  placenta  pelo  Ins- 
lilulo  de  Criminalística  da 
Polícia  Civil.  Mas  o  Supremo 
Tribunal  Federal  não  Kciiou  o 
pedido  de  suspensão  do  exame, 
alegando  que  o  interesse  públi¬ 
co  em  desvendar  as  circunstân¬ 
cias  da  gravidez  se  sobrepunha 
ao  alegado  direito  à  intimidade 


marido.  Jorge  Murad. 

"Is»  é  discriminação  com  • 
mulher  brasileira,  e  discrimina¬ 
ção  é  o  tenu  que  eu  tenho  aborda¬ 
do  cm  meus  programas  eleito-  r 
nis".  disse  a  governadora  em  seu  fcy,  ^ 
discur».  após  ler  ouvido  diver- 
tas  manifestações  de  apoio  dos  i 

políticos  locais. 

A  governadora  chegou  8  com-  de 

parar  tua  situaçio  à  da  candidaia  “A  mu 
tPrettdêiiciadaColõinbia.lngrid  oito  u 
Betancouit,  que  foi  seqttcstrada.  twtoei 
"Em  um  país  da  América  do  SuL  gir^.c 
uma  mulher  que  teve  aousadia  de  tua  ci 

te  à  Pretidêiicia  foi  com  a 

Eu  estive  pensando  coliga 
e  acho  que  aqui  (no  Brasil),  eks  Ta 
querem  seqüettrar  não  ■  mim,  petiui 
mas  a  minha  dignidade".  oo  fin 

Após  o  discur».  em  entre-  P®*** 
vista  a  joroalistas.  Roseana  ten-  "Nesl 

tou  ironizar  os  ataques  que  vem  minlu 
sofrendo  »  dizer  que  tua  pre-  candi( 
seoça  na  sucessão  “serviu  para  reven 

rouiia  coisa".  1*eUipriiMtra  vez  neiioi 
no  Brasil  te  discute  indicadores  Tana 
sociais,  o  que  nunca  tinha  ouvi-  conci 

do  falar;  coisa  boa  is»,  não?" ,  verds 
disse,  sobre  M  críticas  aos  índi-  govei 


PPS,  PTB  e  PDT  optarão  por 
alianças  em  todos  os  estados 


Teieia  Muml  (kpisali  cUalud 
(xfci  PS8  du  MraMii.  esteve  («setn 
M  AssemNí»  LepskSoa.  ein  SIn 
Uuu.  ns»  fsdctHi  Bti>  aamua  os 
tns  RfcfcniB  fes  snesugaçOes  dc 

«eusnaúmlusRuiaBBSOTeycJiriir 

Mmd  Apesar  dr  logr  e  seu  amãi» 
lUsnk' aanateiB  peábonB>.  Te- 

resaprrferai  alotaU  víseoawaan 

J  t-t—  R.  ia.  •  --* — 


Mauro  Braga  a  Redaçào 


latoOtr«Mna.inibr 


I 


Brizola  afirma  que 
Serra  sairá  perdendo 


o  do  FPS  a  so- 

cetaio  pre«deDcial.  Ciro  Oo- 
met,  e  o  preodeate  nacional 
do  PDT.  Leonel  Biizola,  ch- 

ticaram  ontem  a  açto  da 
cia  Fedend,  que  reviitou  e 
apreendeu  documentos  e  R$ 
1.5  «nilMn  no  eacritório  de 
Jorge  Murad.  maiido  da  go¬ 
vernadora  do  Maranhio  e 
candidata  do  PFL  à  Presi¬ 
dência  da  República.  Roteana 
Saroey.  Ambos  acreditam  que 
havia  o  conhecimento  prévio 
de  partidáiios  da  candidatura 
do  tucano  José  Serra  dentro  do 

governo  federal.  Leonel 
Brizfria  disse  estar  certo  de 
que  o  presidente  Fernando 
Henrique  Cardoso  tinha  c^ 
nhecimento  da  açAo  no  escri- 
tdrio  de  Murad.  “Duvido  que 
o  presidente  da  Repdblica 
soubesse.  É  nuds  uma  coisa 
que  ele  nk>  sabia?  Nio  sabia 
^  da  gasoUna.  ^ 

sabia  disso,  nJk>  sabia  daquilo. 

E  o  ministro  da  Justiça?  Nlo 
sabia?  Francamente,  ninguém 
comete  um  ato  desses  tem  um 
mx».  Tem  implicações.  Quem 
vai  ficar  mal  vai  sert  o  Sena’*, 
disse  Brizola. 

••Vejo  com  desconforto  esse 
tipo  de  operação.  Mesmo 
quarxlo  no  governo  do  Rio  de 
Janeiro  intensifiquei  a  fisca- 


iiiaçio  de  impostos,  para  evi¬ 
tar  as  bitfidu  nas  emprew, 
adotei  mrma  de  avisar 
com  unuk  tematu  de  antece¬ 
dência  às  empresas  que  em 

uma  setrtana  nós  (amos  lá.  Elas 

trauvam  de  p^ar.  de  regu¬ 
larizar.  Nio  irfamos  nunca 
cometer  um  ato  de  arbitra¬ 
riedade.  Havendo  questões  a 
investigar,  por  que  nio  seguir 
práticas  civilizadas?  Por 

que  nio  fizeram  antes?”  .ques- 
tiooou  o  líder  pedetísu. 

“Por  definiçio,  nio  é  ile^ 
que  alguém  tenha  cinco  reais, 
dez  reais,  cem  mil  reais  ou  um 
milhio.  Nio  é  ilegal  por  si.  O 
problema  é  que  na  política 
você  já  tem  uma  baixa  credi¬ 
bilidade  no  meio  e.  te  lança  a 
calúnia,  a  difamaçio  sobre  um 
falo  que  em  si  pode  nio  ta 
ilícito,  pode  ter  um  efeito 
ineparável.  O  que  era  isso,  de 
onde  ve»,  por  que  está  ali? 
Tem  que  ser  investigado  com 
cuidado,  com  zelo,  presu¬ 
mindo  imcência,  com  as  d^ 
vidas  formalidades  legais”, 
afirmou  Ciro. 

•D  que  me  parece  dificil  de 
crer  é  que  a  Polícia  Federal 
tenha  praticado  este  ato  sem 
conhecimento  i»  rnínirr»  da 
inst&iKÍa  do  Ministério  da  J  us- 
tiça”,  disse. 


FHC  assume  negociações 
para  manter  apoio  do  PFL 


Aloysio:  PFL  levou  para  o  emocional 

SÀO  PAULO  -  0  mima-  Ttmn-sede  umadecitioqpe 
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Mk>  depende  de  uma  I 
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governo  e  infrliíniBnjte  fs 
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cabia  ao  goveno  teer  ootra 
a  nio  aer  cumprir  • 
ordi  indàdaL  ooa  «ennoa 
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SloPBdo.No 
to  do  M  diacnrao^o 
tto  afinaon  que  o  ”BnaO  aó 
umaegBifá  o  aonho  deter 

nm  PÀ  organuado,  deoen- 
ta,  jnsio  e  democrático  ae 
hoiBver  respeilo  la  leis,  aos 
dMioe  do  ddadfc  e  ae  ■  ki 
|BM||kada  onifòRnameaie 
gVlBíxivelmente,  doa  i 
qpMi  doer”.  Ao  final  do  to- 
■Édhio,  ate  negon  qna  a 
didnçio  tenha  ddo  o  eo- 
dnmço  da  governadora 
kSaney. 


BRASÍLIA  -  O  presiden 
te  Fernando  Henrique  Car¬ 
doso  assumiu  pestoalmente 
a  iniciativa  de  assegurar  os 
votos  do  PFL  aos  projetos 
que  o  governo  considera 
prioritários  e  de  aprovaçlo 
urgente,  como  a  emenda 
constitucional  que  prorroga 
a  Contribuiçio  Provisória 
sobre  Movimentação  Finan¬ 
ceira  (CPMF)  até  31  de  de¬ 
zembro  de  2004. 0  segundo 
turno  da  emenda  deve  ser 
votado  amanhá  à  noite  pelos 
deputados.  | 

Fernando  Henrique  procu¬ 
rou  dirigentes  do  PFL  para  I 
dizer  que,  independen- 
temente  da  briga  do  partido 
com  o  PSDB.  por  cauu  da 
invasão  da  Polícia  Federal  à 
empresa  da  governadora  do 
Maranhão.  Roseua  Saroey, 
e  de  seu  marido,  Jorge 
Murad.  é  preciso  manter  a 
base  parlamentar  unida.  Com 
isso,  o  governo  continuarís  a 
assegurar  os  350  a  400  votos 
fiéis  que  costuma  ter  em  c^ 
votação  de  emenda  constitu¬ 
cional  •  o  mínimo,  para  a 
aprovação,  é  de  308  votos. 

O  receio  do  presidente 
com  uma  possível  rebelião 
do  PFL  é  justificada.  Se  não 
puder  contar  com  os  100  vo¬ 
tos  do  partido  na  Câmara,  e 
os  20  no  Senado,  não  conse¬ 
guirá  aprovar  a  prorrogação 
da  CPMF.  E  se  a  proposu 
não  for  votada  e  aprovada 
amanhã,  na  Câmara,  e  em 
dois  turnos  no  Senado,  com 
o  apoio  de  49  senadores  (três 
quintos  dos  votos),  até  o  dia 
18,0  Tesouro  perderá  cerca 
de  R$  80  milhões  por  dia  útil 
a  partir  de  18  de  junho.  A 
atual  CPMF  vai  até  o  dia  17 
de  junho.  Coroo  as  contri¬ 
buições  -  caso  da  CPMF  - 
precisam  ser  aprovadas  90 
I  dias  antes  de  sua  entrada  cm 
I  vigor,  o  governo  tem  menos 
de  duas  semanas  para  garan-* 
ür  o  sucesso  da  votação  da 
proposu. 

O  líder  do  PFL.  Inocêncio 
Oliveira  (PE),  que  na  dispu- 
u  presidencial  é  um  dos  prin¬ 
cipais  defensores  do  nome 


Inoctecio  Oliveira  nio  acrcdHa  que  as  voUçôe»  no  Congresso  sejam  prejudicadas  pela  crise 

i-Presidente  garante  que  não  sabia  da  ação  da  PF-i 


o  líder  do  governo  no  Se¬ 
nado.  Artur  daTivola(PSDB- 
RJ ).  jantou  no  domingo  ã  noi¬ 
te  com  o  prcsidenle  Fernando 
Henrique  no  Palácio  da  Alvo¬ 
rada.  ble  contou  que  o  presi¬ 
dente  pediu-lhe  empenho  para 
a  aprovação  da  prorrogação 
da  CPMF  porque  é.  i»  mo¬ 
mento,  o  projeto  mais  impor¬ 
tante.  “A  maior  preocupaçto 
do  presidente  é  a  CPMF’.  dis- 
M  o  líder.  Segundo  de.  o  pre¬ 
sidente  garantiu  que  não  sabia 
da  ação  da  Polícia  Federal  na 
Lunus  Serviços  e  Participa¬ 
ções.  a  empr^  de  Roseana  e 
Murad  que  foiinvadida  na  sex¬ 
ta-feira  a  mando  da  Justiça 
Fe^kra]  de  Tocantins,  que  in¬ 
vestiga  as  fraudes  oconidas 
na  e  xtinu  Superintendência  de 
Desenvolvimenio  da  Amazô¬ 
nia  (Sudam). 

Fernando  Henrique  disse 
ainda  a  Artur  da  Távola  que 
desde  a  sexta-feira  conversou 


por  4  vezes  c«>m  o  presidente 
naciuful  do  PFL.  senador  li¬ 
cenciado  Jorge  Bomhausen 
(SC),  algumas  com  o  senador 
José  Samey  (PMDB-AP).  pai 
da  governadora  Rosciuui.  com 
o  vicc-presidentc  Marc»'  Mactel. 
que  é  do  PFl.,  com  o  governa¬ 
dor  do  Ceará.  Tasso  Jercissati 
(PSDB),  amigo  dc  Roseana.  e 
com  o  presidente  da  Câmara 
dos  Deputados.  Aécio  Neves 
(PSDB-MG). 

A  Bomhausen  pediu  calma 
e  ajuda  para  a  aprovação  dos 
projetos  que  estão  no  Con¬ 
gresso;  a  Samey.  disse  que  en¬ 
tendia  a  dor  do  pui  e.  ao  nicsmi> 
tempo.  priKurtru  reafirmar  a 
distância  do  governo  dc  uma 
decisão  tomada  pelo  Pixlcr  Ju¬ 
diciário. 

Fernando  Henrique  chegou 
a  perguntar  a  Samey  se  ele, 
quando  presidente,  sabia  tudo 
o  que  ocorria  na  área  jurídica 
e  da  Polícia  Federal  no  Pais. 


Aos  ouiros.  Fernando  Hen¬ 
rique  pediu  a)uda.  Convo¬ 
cou  Aécio  Neves  a  Brasília 
para  uma  reunião  na  noite 
dc  ontem.  E  atendeu  a  um 
pedido  dc  Bomhausen.  para 
um  encontro  com  todos  os 
ministros  do  PFL.  também 
ontem  à  noite 

Fernando  Henrique  re¬ 
petiu  a  seus  parceiros  do 
PI^  que  deseja  manter  a 
aliança  que  hoje  está  no 
poder -PSDB.  PFL.  PMDB 
c  PPB.  Tanto  é  que  aceita 
uma  exigência  do  PMDB; 
a  de  suspender  no  Senado  a 
urgência  para  o  projeto  que 
muda  a  CLT  c  permite  que 
convenções  c  acordos  co¬ 
letivos  SC  sobreponham  ã 
Ici.  A  idéia  é  retirar  a  pro¬ 
posta  de  pauta  c  só  voltar  a 
discuti-la  depois  das  elei¬ 
ções.  Com  ISSO.  o  PMDB 
oceila  votar  ás  pressas  a 
prorrogação  da  CPMF. 


de  Roseana  Samey  e  um  dos 
maiores  críticos  da  candi¬ 
datura  do  senador  tucano 
José  Serra  (SP),  acha  que  a 
crise  de  seu  partido  com  o 


PSDB  não  vai  contaminar  o 
Congresso.  Ele  defende  não 
só  a  aprovação  da  CPMF. 
mas  também  de  outros  proje¬ 
tos.  como  os  7  que  mudam  o 


Código  de  Processo  Penal, 
cuja  urgência  será  votada 
hoje,  com  possibilidade  de 
que  sejam  examinados  ama¬ 
nhã  pela  Câmara. 


Serra,  Roseana,  Lula,  Itamar,_Ciro, 
Simon.  Garotinho,  quei 


Adccltio  do  TSE  “vertlcallxando”  aa  coUgaçõei 
para  a  cletçio  do  primeiro  domingo  dc  outu¬ 
bro,  acm  dárida  alguma,  iurpreendeu  oi  efreulm 
poUticot  e  partidário*,  provocou  enorme  revirovol- 
taTNo  dia  em  qac  foi  OFICIALMENTE  conhecida 
(é  Importante  registrar  o  fato),  foi  um  verdadeiro 
terremoto.  O*  mais  importantes  dirigentes  P^* 
jdfloc  náo  sabiam  o  qac  dizer  oa  fazer,  mergulha¬ 
ram  aas  uutls  diversas  reuniões. 

Esuvam  todos  perplexos,  e  antes  de  encontrarem  so¬ 
luções,  que  sempre  sfto  encontradas,  atiraram  para 
todos  os  lados,  fizeram  acusações  recíprocas,  contun¬ 
dentes.  simultâneas.  Ninguém  preservou  ninguém. 
Surgiram  nessas  reuniões  as  mais  diversas  tendenctas 
e  observações,  todas  ou  quase  todas  contraditórias. 

Os  partidos  da  chamada  base  aliada,  oio  tiverain  o 
nifanr  coastrangimeBto  dc  se  atacarem,  se  atingi¬ 
rem,  le  hostilizarem,  como  ac  Tosacm  inimigos  c  nio 
eventualmente  amigos,  como  se  pertencessem  à  con¬ 
dição  de  adversários,  esquecendo  que  quase  todo* 
sio  mais  correligionários  do  que  outra  coisa  . 

O  PSDB  foi  acusado  de  ter  “mobilizado”  o  Ministro 
lobim  para  favorecer  a  candidatura  Serra. 

O  PFL,  encampou  e  endoasou  a  sua  própria  versio 
dc  qac  a  decisio  prejudicava  Doua  Roseana. 

O  mDB  govemista,  claro,  não  acusou  ninguém,  até 
considerou  que  o  TSE  tinha  todo  o  direito  de  fazer  o 

S^Ntado  Miro  Telzelra,  qne  é  capaz  de  quf 
colga,  foi  tido  e  havido  como  “mentor”  do  Ministro 

Jobim.  E  o  PDT?  ,  .i  tcc 

Colocaram  na  conta  do  Planalto,  essa  decisão  do  Tbb. 

baseados  no  que  sempre  apregoaram:  Nelson  Jobim 
era  líder  do  Planalto  no  Supremo  Tribunal. 

E  entroa  partidos  também  tomaram  posiçáo,  con¬ 
tra  on  a  favor  da  dcciaio.  de  acordo  com  seu* 
interesses. 


movido  pelo  controle  remoto,  se  o  Ministro  Jobim 
ouviu  vozes  do  alto,  se  a  decisão  foi  tomada  por  interes¬ 
se  coletivo  ou  por  interesse  pessoal,  de  determinadas 
pessoas.  O  que  é  preciso  ressaltar  no  momento,  é  que 
existem  vários  fatos  igualmente  relevantes. 

A  decisio  do  TSE  é  Inegavelmente  morallzadora, 
tem,  ou  teria,  vá  lá,  conseqüênclas  até 
rcablliudorns  para  o  sistema  político,  partidário  e 
eleitoral  do  Brsí^.  Só  que  seró  facilmente  destruída, 
destrocada,  desequilibrada  pela*  conversações 
mesmos  que  nn  primeira  hora  se  Julgavam  prejudi¬ 
cados  on  preteridM. 

Essa  decisão  já  deveri*  estar  em  vigor  há  muito  tempo, 
só  não  está  porque  até  agora  não  interessou  n^ 
interessa  ás  roais  diversas  cúpulas  partidánas.  Os 
maiores  analistas  do  mundo,  os  grandes  estrategistas, 
ames  e  depois  de  Cristo,  Já  sabiam,  consagravam  e 
divulgavam:  “O  Poder  não  pode  se  omitir,  tem  que  ser 
ocupado  totalmente.  Se  não  agir,  virá  alguém  nesse 
vácuo  e  ultrapassará  a  todos”. 

Esse  principio  nio  sofre  contestação.  U 
Legislativo  nio  fez,  velo  o  Judiciário  e  ocupou  o 
espaço.  Nem  interessa  saber  se  essa  parte  do 
Judiciário  foi  “cooptada”  pelo  Ezecutivo,  se  p^ 
dia  on  nio  podia  determinar  o  que  determlnon.  O 
TSE  “leglilou”  como  dizem,  mas  no  mesmo  mo¬ 
mento,  o  Ministro  Nelson  Jobim  teve  a  generosi¬ 
dade  (on  nio  foi  generosidade  e  sim 
dc  trlpndiar?)  de  afirmar:  “Da  decisão  do  TSE 
cabe  recurso  par*  o  Supremo  Tribunal  Federal  . 
É  lógico  qne  cabe.  Mas  alguém  está  A-l-N-D-A 
interessado  nisso?  Ou  Já  R-E-S-O-L-V-E-R-A-M 
Dum  rateio  tipo  “reeleito”  de  FHC? 


•  •  • 


E claro,  lógico,  visível  e  mais  do  que  compreensível, 
|ue  nada  acontece  por  simples  gravitação.  O  pro¬ 
blema  do  momento  não  é  saber  se  o  TSE  foi  monitorado. 


•  •  • 

Exame  pessoal,  de  vários  aspectos  da  doutrina 
Jobim-TSE.  I  -  Candidatura  Serra.  Em  que  será 
beneficiada?  Ele  nem  “decolou”  como  dizem  os  pró¬ 
prios  apaniguados,  amestrados  e  acomodados,  como 
seria  favorecido’’  Tem  que  mostrar  serviço,  subir  nas 
intenções  de  votos  e  na  intenção  dos  eleitores,  como 
pi^eria  conseguir  isso  com  o  tumulto  c  a  desunião 


provocada?  2  -  Sc  não  conseguir  unir  PSDB-PFL.  (c 
atrair  o  resto)  Sena  estará  sempre  a  perigo.  No  pri¬ 
meiro  turno  e  no  segundo,  se  chegar  lá.  .3  -  Pode  estar 
aparecendo  um  novo 

••cristianizar”,  como  aconteceu  cm  1950.  Como  se 

chamaria?  .  ^ 

4  .  Dona  Roseana  e  o  PU.  garantem  que  foram 
orejudlcados  pela  decisão.  Incoerência  pura.  Apre¬ 
goam  por  todos  os  lados  e  em  todos  os  lugares,  que 
Já  passaram  Inclusive  o  próprio  Luiz  Inaclo  Lula 
da  Silva,  então  não  foram  prejudicados  e  sim 
beneficiados.  5  -  Na  pior  das  hipóteses.  I^na 
Roseana  estaria  no  segundo  turno  com  o  Luia,  e 
eles  me.smos  garantem:  “No  segundo  turno,  vence¬ 
remos  facilmente”.  Ha!  Ha!  Ha!. 

6  -  Sc  a  decisão  do  TSE  sc  consolidar.  Dona  Roseana 
é  mais  uma  vez  favorecida  e  Serra  prejudicado.  O 
PFL  iá  tem  a  chapa  “puro-sangue  .  Roscana- 
Bornhausen.  7  -  Enquanto  Scrra-PSDB  entrarao  numa 
batalha  tremenda.  não  tem  um  vicc 
FAVORITÍSSIMO,  como  é  o  caso  do  FFL.  »  -  u 
mínimo  que  pode  acontecer  a  Serra  é  ter  que  engo¬ 
lir”  o  CorrupTASSO  como  vice 
9-0  PMDB  surpreendeu  a  todos  ou  mostrou  o 
desprestígio  e  a  artificialidade  da  cúpula.  Acredl- 
Uva-se  que  o  partido  estava  livre  e  liberado  para 
nio  lançar  candidato  próprio,  essa  “tese  foi  derro¬ 
tada.  10  -  O  grande  Prejudicado,  (sempre  a  mesma 
palavra)  foi  Luiz  Inaclo  Lula  da  Silva.  Perdeu  3 
vezes  em  coligação,  terá  que  ganhar  sozinho. 

É  tanta  coisa,  iremos  analisando  scguidamcnte. 

•  «  V 

PS  -  Depois  dessa  decisão,  o  Ministro  Jobim  fica 
devendo  outra,  esta  Inegavelmente  morallzadora 
c  não  contestada  por  ninguém:  acabar  com  as 
seguidas  reeleições  entre  os  270  juízes  eleitorais 
do  Estado  do  Rio.  O  Pr^prlo  Jobim  ja  senjendou: 
“Essas  reeleições  beiram  a  PROMISCUIDADE  . 


Hélio  Fernandes 


TBIBÜNA 


TRIBUNA 


CARTAS 


Revanchlsmo 

Caro  jornalista  Helio  Per-  mar  a  sovernadon  do  Manolilo 
nandes,  pesquisando  assuntos  no  do  ex-miiiisiio  da  Saòde  tonou- 
sitewww.tcmuniaxo(tubr,encon-  k  impossível, 
trcisobotítulorevaodiiaino.ma-  MndoCouMa-ElodejMBel- 
tâia  intitulada  **A  Verdade  sobre  n>  (Rf) 
o  caso  Parasar”,  que  me  levou  a 
concluir  que  tivemos,  em  versio 
brasileira,  a  Imprensa  contra  o 
Brigadeiro  Joio  Paulo  Bnmier, 
na  maiéria  uma  vftiina  da  cruel- 
dade  do  Capitio  "Maca- 

co".  A  história  é  escrita,  ubemns  \  ^ 

todos,  pelos  vencedores.  Nesse  ^  I 
material  a  versio  é  inteiramente  JNL 
contrária  ao  publicado  fuimpien-  f  K^sC3h&‘ j/ylM 
sa  durante  largo  tempo.  Ou  a  iro-  1‘  j  \W 

prensa  errou  no  caso  Parasar  ou  11  )  I 

os  vencedores  escreveram  o  tie-  1 1  j  I 

ebo  da  história  em  favor  de  paten-  I  I  1 1 

te  bem  superior  a  do  acusador.  l  \ /  1 1 

Solicito  sua  cipiniio  como  um  dos  I  Ê 

maiores  conhecedores  da  nossa 
história  verdadeira,  sobre  oPa- 

ratareumaanilisesobreoacatdo  TlasfimiA 

de  Aklntara.  O  Brasil  dos  brasi- 

leiros  sem  adjetivos,  fica  a  dever-  Na  noite  de  2(V2.  a  apte- 

Ihe  este  favor.  sentadora  Ana  Paula  Padrio 

CuiUe  Viana  •  Bdo  Horiaon-  mostrou,  em  seu  Jornal  da 
ta '(MG)  GkÃo.  reportagem  de  Beatriz 

Castro  (TE)  sobre  o  que  teria 
RESPOSTA  DE  HEUO  FER-  umaextraordiiiátiaconliRwi- 

NANINES  •  O  caaa  Paraw  M  çlo  da  ciência  no  combate  e 


A  falsa  prévia 
do  PT.  Ou  todos 
querem  Lula?  (I) 


^|IM0A*Mev-M  N0  MARANHAO 


V  ooês  podem  me  inscrever, 
mas  essa  disputa  é  artificial  e  eu 
nlo  vou  bater  boca."  Poucas  ve¬ 
zes.  nos  úldmos  tempoN  Luiz 
Inácio  Lula  da  Silva  falou  com 
tanta  clareza  algo  tio  ezaio  sobre 
o  seu  próprio  partido.  A  "dispu- 
ta”  à  qual  ele  ae  refere  é  a  prévia 
do  PT  para  definir  o  candidato  do 
partido  i  Presidência  da  Repó- 
Mica.  "Vocês"  lio  os  integrantes 
da  direçio  nactonal  e  lidares  dos 
gnmos  tnie  apóiam  a  candidatu- 
ra  w  Lula.  A  sentença  foi  proée- 
rida  em  Olinda,  em  dezembro.  Q 

duranteol2*EiKamroNaciooal  — 

do  partido. 

A"dispuu"sóé,defiáo.‘*ar-  ~~ 

tifictaT,  porque  nio  há  disputa 
algums.  Ajgn^  Aivids  de  que 
Lula  denotará  O  aeu  Único  adver-  ^ 

iátio,osenndorEdinn)oSupiicy7 
O  problema  é  que  o  poder 
avaiaalador  de  Lula  nio  é  o  reml- 
tndo  do  debate  dniasrútico  ao 

interior  de  um  partido  que  mohi-  _ 

tiza  suas  ‘Entes'*,  nem  de  uma  — 

conqarcnsin  comum  a  todos  os  OplIliaO 
petiÀas  sobre  o  seu  papel  na  con- 
juntura  atuaL  mas,  ao  contrário, 
trata-se  do  processo  já  quase  en¬ 
cerrado  da  transformaçln  do  PT 
cm  uma  máquina  burocr^ca. 
monolítica,  engessada  e  financia¬ 
da,  cm  graiKje  prote.  por  dinhciio 
oriundo  do  Estado  (por  meio  das 
taxas  cobradas  a  parlmneouves  e 
exeonivos  do  piitido). 

A  prévia  poderia,  em  outras 
drcuiistáncias,  ser  um  naomento 
extraofdiiiáho  da  história  do  PT  e 
do  Brasil,  dada  a  conjuntura  mun¬ 
dial  em  que  eia  se  realiza,  quando 
os  povos  da  América  Labna  hi- 
tam  heroicanienie  contra  a  velha, 
obsoleta  e  historicamente  ultra¬ 
passada  dominaçáo  imperialista: 
resistem  aos  pianos  do  FML  der¬ 
rubem  governos  (Peru),  promo¬ 
vem  rcvoiuçóes  (Argentina),  to¬ 
mam  palácios  presidenciais 
(Equador),  refundam  o  Estado 
sobre  novas  bases  (Venezuela), 
derrotam  exércitas  (Colômbia)  c 
deamonlizamocetcodeTioSam 

fCdM 

A  ptPViá  poderia  entrar  para  a 
história  deste  Pais  como  a  de- 
moostraçáo  do  atnadurecuncnlo 
político  de  um  partido  de  traba- 
Diadorcs.  que  sc  coloca  à  altura 


apresentou  o  resultado 
positivo  de  MU  trabalho 
destinado  I  obien^  e  pro- 
duçio  de  larviciu  barato, 
práüco  c  efkaz  para  comba¬ 
ter  e  exterminar  o  mosquito. 
(...)  Entretanto,  durante  lodo 
o  dia  21/2  c  22/2.  nào  vi 
uualquci  repercussão  nem 
desenvulvimeiMo  da  maténa 
refercnic  a  essa  dc-scoberla 
nos  princtpus  tclcjumais  da 
TV  Globo.  Pergunto:  será  que 
a  sensaçio  de  estarmos  dl  ante 


do**,  (aa  aspas  cnancBaam  a  In- 
Justiça),  proiuotrido,  paaauu  a 
ser  Üdo  c  havido  como  beróL  O 
que  ele  foi  iiieamo.  A  história  Já 
está  coutada  on  livros,  as  sen¬ 
tenças  a  hivor  do  Sérgio  nio 
deixam  qualquer  dóvkla  «obre 
D  asMinto. 


A  síndrome  da  tolerância  (I) 


me,  pois  é  ela  que  plasma  na 
consciência  popular  a  confi¬ 
ança  na  autoridade  e  o  senti¬ 
mento  de  segurança  indivi¬ 
dual,  cuja  caiincia  constitui 
o  caldo  de  cultura  mais  pro- 
à  progressio  geométrica  da  pício  ao  advento  dos  regi- 
impunidade.  está  paraiisan-  mes  de  força, 
do  o  corpo  social,  que  assis-  Na  atual  conjuntura  polí- 
te,  perplexo,  o  paradoxo  da  tico-econômico-social.  nio 
perda  do  seu  referencial  de  deve  faltar  coragem  e  inde- 
liberdade  em  pleno  regime  pendência  para  dizer  que  o 
democrático.  liberalismo,  inconseqtlen- 


Menna  Bnirrto 


de  uma  soluçin  simples 
barata,  apropriada  para 

nossof—....'. ;  —  .1 - 


País.  foi  um  devaneio? 
Será  que  os  marqueteiros  da 
campanha  do  ex-ministro 
"doutor"  Joié  Sem  "acon¬ 
selharam"  a  TV  Gloho  a 
congelar  o  assunto  por 


considerá-lo  negativo  (...)? 

Joaé  Eugênio  Caraeiro 


Rio  de  Janeiro  (RJ),  por 
correio  eletrónico 


curto  para  solapar  a  demo-  dação  geral,  pois  o  que  im- 
cracia,  que  nio  se  con-  porta,  como  sc  sabe.  nào  é  a 
substancia  na  permissi-  gravidade  da  pena.  mas  a  cer- 
vidade,  mas  na  participaçio  teza  de  puniçio.  E  esta  o 
plural  de  todo  o  organismo  deliqüente  nio  tem.  De  sorte 
societário.  que  ubo  adianta  maximizar 

Deaeu  tanto,  o  hffficiúrio  as  sanções  peniús  se  não  sc 
é,  multas  vezes,  indigitado  der  ao  Judiciário  as  condi- 
como  leniente  e  responsável  çôes  para  aplicar  adequada- 
pcla  impunidade,  quando,  na  mente  as  penas,  através  da 
verdade,  o  juiz  é  apenas  o  modificação  da  tolerante  le- 
aplicador  da  lei.  Ele  nio  a  gislaçâo  em  vigor. 

se  lhe  pode  prolongar  ajusta  redige  e  é  obrigado  a  entre-  - —  - 

expectativa  de  obter  de  seus  gar  a  prestação  jurisdicional.  Joio  de  Deus  Lacerda  Men- 
Poderes  constituídos  08  mei-  alicerçado,  exatainente,  na  na  Barreto  é  deMinbar- 
05  legais  indispensáveis  à  sua  legislação  em  vigor.  Esta,  gadordoTnbunmde  Justl- 
própría  subsistência.  Cum-  sim,  elaborada  tanus  vews  ça  do  Estado  do  Wo  e  con- 
pre,  pois,  resgatar  a  coação  sem  a  audição  dos  especia-  sultor  clentíflco  daCoiim- 
do  Direito,  que  é  a  força  sub-  listas,  principalmente  na  área  iio  Anüdrogas  daOAB-IU 
meüda  às  leis  pan  proveito  criminal,  promove  a  sín-  oirnarin 

da  maioria,  como  pregou  o  drome  da  insegurança.  NU  1 A  UA  • 

gênio  de  Becearia.  As  prestas  que  ora  sc  O  desembargar,  em  ple- 

Por  outro  lado.  é  exata-  fazem  para  o  aumento  das  na  atividade,  IkMo,  atnan- 
mente  nos  momentos  de  ple-  penas  de  crimes  graves,  como  te  '*'**  *** 

nitude  democrática  e  reco-  o  de  extorsão  mediante  se-  “EXPIJLSORIA  ano  p^ 


Os  irahiilhadares  bniáleiros.  fi- 
nalmenic.  estsnam  derooostran- 
do  a  possibilidade  de  existência 
de  um  paztkk)  combativo,  Dins- 
pateaie.  vivo  c  democrático,  em 
um  pais  que  nio  tem  partidos, 
in«K  ridfciilos  agrupamentos  fisi- 
ológioos.  E  mais:  estariam  tam¬ 
bém  moatrando  que  aóoa  trába- 
Ihadoies  poderiam  ler  conainifdo 
tal  partido,  já  que  alo  des  os 
únicos  interessados,  enquanto 
classe,  na  derooaaúzaçáo  efai  va 
da  sodedade,  na  compleu  e  total 
abobçio  da  eicravidio. 

Mas,  exatamenie  como  dune 
1  jila,  a  prévia  será  "artifídal". 
Em  ms  ocaaiães  levdou-K  tão 
clararoente  o  imenso  contraste,  o 
doloroso  abiamoenne.  de  um  lada 
a  necestirtadf  e  a  possibilidade 
ob^vas  de  denotar  o  FMI  e  a 


Nem  tudo  que  reluz  é  ouro 


a  imagem  e  as  promessas  de  popular,  bastante  para  estar  no 
campanha,  como  se  pretende  futebol,  no  carnaval,  no  Teg- 

gae"  e  no  bumba-meu-boi. 

Sabemos  todas  nós  que  a  Entretanto  nào  icra  tempo  para 
govemadori  do  Maranhão  é  receber  o  Fórum  de  Mulheres 
nascida  e  cultivaria  num  grtqxi  e  outros  movimentos  sociais, 
que  tem  comandado  o  Ma-  que  requerem  audiência  ao  lon- 
ranhio  bá  m«i«  de  35  «ws  e  o  go  dos  seus  dois  manrlatos. 
mantém  oom  63%  de  sua  po-  sem  sucesso. 

abaixo  da  Hnha  de  Só  mesmo  o  poder  da  mídia 

pobreza,  sem  instrução,  saúde  e  a  eqjciteza  das  forças  que 
e  segurança-  A  violêncU  e  a  represenu  para  pretender  dar  a 
inqxinkiade  estão  preaentes  na  esta  pré-candidatura  os  mén- 
mrina  do  Estado,  atúigindo.  tos  e  os  créditos  que  milhares 
dramaticamente,  mulheres  e  de  cidadãs  alicerçaram  para  se 
meninas  no  meio  rural  e  nas  tomarem  senhoras  de  si.  como 
cidades.  Só  no  ano  passado  cidadãs  ativas,  autênticas, 
foram  registrados  403  confli-  mudando  a  si  mesmas  e  o  seu 
toa  de  tetra  sem  solução;  143  mundo. 

criançasforamvítimasdcabu-  Já  vimos  este  filme.  Desnu- 
so  sexual.  Isto  sem  falar  oo  daro  mito  criado  pelos  oportu- 
caso  dos  20  meninos  pobres  nistas  rio  PFL  e  aliados,  sem 
emaaculados  nos  últimos  10  prejurlicar  o  avanço  polftko 
anos.  Estupros  e  assassinatos  das  mulheres,  é  a  tarefa  da 
diários  banalizados  e  a  moru-  sociedade  civil  organizada  e 
(idade  materna  com  números  tortos  os  rpie  têm  olhos  para 
elevados  ver  e  twvidos  para  escutar. 


eUie  narwTi»!  sua  serviçaL  e  a 
política  de  uma  dác- 
ção  mais  interessada  em  ganhar 
as  deiçOes  do  ()ue  constituir  uma 
ahemalivadepoiler.  Lula  está  tio 
certo  de  controlar  o  "seu"  patido 
que  nio  t|uia  serpier  inscrever  o6- 
riatiTifMM-  sua  candidatura,  nem 
aoetiou  participar  de  qualquer 
rlebate  de  preparação  da  piévia  A 
sua  inacriçio  foi  fdu  i  reveba, 
ptv  seus  apoiadores.  Lula  assu¬ 
miu,  em  síntese,  uma  pasturaprin- 
tápeica.  autoritária,  atroganic  e 
mestpiinha.  de  aiguém  (}ue  resol¬ 
veu  se  colocar  aenna  dm  nonnas 
tpic  regem  a  vida  do  comum  dos 
matais.  Lula  não  defaaáe.  não  dis¬ 
puta,  não  dialoga 

(Taro:  há  uma  ‘Explicação". 
siqxistamcntelBárica^dadapelo 
próprio  Lula  oom  a  qual  de  pre¬ 
tende  justificar  o  aeu  caciquinno: 
"A  piévia  é  pan  aer  fdtt  quando 
há  impasac  leaL  uma  disputa  po- 
latuada  É  para  resolver,  não  pm 
criar  probkma".  Muito  mteres- 
sanie:  comipic.  eolão,odehalc  só 
serve  para  resolver  "impasses",  e 
a  discmsio  demociitka  de  ^ 
gramas  poUbcoe  cria  “pniMe- 
mas".  Nada  poderia  ser  mau 
alheio  i  tradi^  denasirática  a 
duras  penas  ccamruída.  desde  o 
século  I9.pdnspartidmdeinha- 
Ihadian  que  ounseguirvn  ac»- 
par  taoui  ao  ceninüun»  sUbtu^iti 
quonui  ao  carrorismo  opotuniv 
u  socuú-denoenta 


TRIBUNA 


AmÊfm.  Para-KiMHlAai 


Rosana  du  governo  c  o 


Itatããai  •  '•floatanos 


DnliM-Néni 


AV-f»,*!!  V  1,' 


J  ■ 


I 


Rio.  Tcrca-feir».  5  de  tru^yo  de  M 


NACIONAL 


TRlEgNA 


Funasa:  é  cedo  para  dizer  quie 
casos  de  dengue  diminuíranii 


Carlos  Chagas 


Afinal,  vão 
dar  o  troco? 


bioinseticidâ  ataca  iluwadi 
seguinte  fonna:  i  bicLxéni  í 
ingerída  pela  larviccoos.  aegoe. 
em  minutos,  destnmoanstema 
digestivo  da  larva  c  1 

moite.  Alémdalwido  Aedb 
aegypti,  a  BTI  mnbénies  capu 

de  malar  as  larvas  do  C _ rulexc 

doAnopheles,m«quÍÉ(>s  stians- 
missores  da  niahowt  avia  mi- 
liha.  nespectivamnlc 

"Em  alguns  díoas  pode 
matarem  menos  de  cimconú- 
nutos",  explica  apníess-.  sonde 
biotecnologia  da  lleoí.  lAilaiílii 
Beibeil  de  Moliiii.  Scgs^ndo  > 
professora,  o  Bnuil  liiyada  não 
tem  nenhum  bininetici  ida  dis¬ 
ponível  no  mercadoen»  deseo- 

volvimento  de  um  ptodButo efi¬ 
caz  podería  rediiziropT«<re^òo 
produto  no  Pais.  ‘A  nnaiom 
dos  bioinseticidasiiiif>*ortados 
custa  USS  25  por  lim.  .  Qucr- 


com  a  doença.  Epkkmiologia 
é  como  meteorologia  ou  eco¬ 
nomia,  algo  muito  diflcil  de 
prever",  explicou  Barbosa. 

Biotiiwdcida  •  Pesquisa¬ 
dores  da  Universidade  Esu- 
dual  do  Norte  Fluminense 
( Ucnf),  cm  Campos,  a  278  km 
do  Rio.  vio  coifar  a  produ¬ 
zir  um  novo  bioinseticida  pt^ 
atacar  as  larvas  do  mosquito 
Aedes  aegjpti.  o  transmissor 
da  dengue.  Ò  estudo  conseçou 
em  dezembro  passado  e  os 
pesquisadores  esperam  ler  os 
primeiros  resultados  nos  pró¬ 
ximos  dois  anos.  O  pn^to, 
que  poderá  substituir  os 
larvicidas  químicos,  será  feito 
à  base  de  uma  bactéria  conhe¬ 
cida  como  BTI. 

Essa  bactéria  produz  uma 
toxina  capaz  de  matar  as  larvas 
do  mosquito,  sem  causar  da¬ 
nos  a  outros  insetos,  pássaros, 
animais  e  setes  humaiKvs.  O 


Brasília  -  o  dia  seguinte?  Ora,  sempre  consegui^ 
ficar  um  pouyiinbo  pior  do  que  i  vfeyera.  Joiy  Mim^é 

iecreUkiodoPteniq«ne!nlodogoven»doMannhàodea*19^ 

que,  de  uns  tempos  pera  cá,  ixilize  o  esdníxulo  rotulo  de 

“K«BÉe",uniaprovBamai8doeng:ai«neniodBirailher.ItoBcana 

Svnev.  nessa  arapuca  chamada  globalização.  Tem  gabinete  ao 

tado  <4  goveniadOT  e  dexãdc  tudo  o  que  se  refere  a  orçamento, 
invesãmemos  e  alocação  de  recursos,  no  e«ado. 


Tour  de  Charles  tem  almoço  coim 
FH,  repelente  e  visita  ambiental 


BRASÍLIA  -  O  presidente 
Fernando  Henrique  Cardoso  c 
o  pnncipc  Charles,  herdeiro  da 
Coroa  Inglesa,  almoçaram  on- 
Palácio  da  Ah  orada,  em 


tem  DO 

Brasília,  acompanhados  por 
comitiva  de  1 3  empresános  bri¬ 
tânicos.  a  maior  parte  do  setor 
de  petróleo,  e  mais  de  30  convi¬ 
dados  do  governo  brasileiro.  Em 
sua  terceira  vinda  ao  Brasil,  o 

príncipe  inglês  ficou  pouco  mais 
de  seis  hevres  em  Brasília,  de 
onde  seguiu,  no  início  da  tarde, 
para  o  Rio  de  Janeiro. 

Charles  foi  orientado  pela 
Embaixada  da  Inglaterra  a  usar 
repelente  contra  mosquitos,  para 
prevenir-se  do  risco  de  contrair 
dengue  durante  sua  permanén- 
ciano  Rio.  Segundoa  Assesso- 
ría  de  Imprensa  da  Embaixada, 
a  recomendação  foi  transtmtii^ 
pela  Secretaria  de  Saúde  do  Rio 
e  é  válida  para  qualquer  turista 
em  visita  à  cidade. 

O  primeiro  compromisso  de 
Charles  em  Brasília  foi  no  fim  da 

nunhã  de  ontem,  no  Itamarat>‘. 

Acompanhado  pelo  minisiro  das 
RelaçõesExleiiorcs.Cel6oLafer, 
ele  conferiu  a  tnosoa  fotográfica 
“Os  Britânicos  no  Brasil".  De  lá. 
seguiu  para  o  Alvorada,  numa 
comitiva  de  sete  caros  sob  escol- 
upobcial.  Aochcgaraopaltóo. 

0  príncipe  esboçou  um  sotriao  e 
acenou  para  os  jornalistas  que  o 
aguardavam  do  lado  de  fora.  Ele 
estava  seis  minutos  atrasado  para 
0  encontro  com  Fernando 
Henrique,  macadopaaás  1 2h06. 

Charles  permrâeceu  no  Al¬ 
vorada  pouco  mais  de  duas  ho¬ 
ras.  Além  dos  empresários  in¬ 
gleses,  partkiparam  do  almoço 
a  primeira-dama.  Ruth  Cardo¬ 
so.  Lafer  e  32  convidados  do 
governo  brasileiro 

Além  de  Brasília  e  Rio.  o 
príncipe  irá  aoTocantiiu.  hoje. 
0  objetivo  de  sua  vinda  ao  País 
é  ver  de  perto  projetos  sociais  e 
ecológicos  apoiados  pelo  go¬ 
verno  inglês.  Esia  é  a  terceira 
vez  que  o  príiKipe  Charles  visi- 

u  o  Bra-sil.  Ele  esteve  no  Pais 
em  |978.quandoaindaera8ol- 


Lefies  para  dar  expedienie  ne¬ 
las. 

Enquanto  o  FFL  era  aliado 
do  PSDB.  náosequestionou  o 
estranho  casamento  entre  o 
público  e  o  privado.  Mas 

Rosõnafot  lançadacandidaia 
à  Presidência  e  surpreendeu. 
Fumou-se  nas  pesquisas  c  le¬ 
vou  os  libem»  a  contestar  a 
hegemonia  dos  tucaitos  em 
indear  o  pretendente  à  suces¬ 
são.  Coincidêocia  ou  não.  a 
Mícii  Federal  invade  os  es- 
erbórios  de  Muiad.  apreen¬ 
dendo  documentos,  cornpita- 
deres.  e  a  estranha  quantia  de 
um  milhão  e  quinhentos  mil 
reais  em  dinheiro,  mais  du¬ 
zentos  mil  dólares. 

Coincidência?  Nem  o  dr. 


«.AH.  .  I»  projHo  «.bkMâl  d.  PMTri»»  ~  »»»»’>“*'"• 

Príncipe  ganha  camisa  do  Fluminensse  - 

1.110»  de  Paula  e  um  kit  do  CDA.  com  boné  e  qual  ele  leochcu  ogc^svcni^ 

Luila  nc  rauM -  Anihon>  Garotail»e  •  o  pteído 

VviátadonÍDciPcCharics  0  CDA  do  Rio  está  entre  os 

lio  de  Janeiro  foi  inkiada  nove  instalados  no  País  pela  No 

o  Centro  dc  Defesa  Pctrobras.fazcndopartcdoapri-  pnnKUo  dia dt 

ibiental  (CDA)  Alpina  monimento  da  política  de  segu- 

«s  Marine.  no  «roAinal  nuiçae proteção» meio «nbi- 


isto  a  deixar  cargos 

da  razoável  nos  índices  de 
preferência  da  govcmatkxa. 
Sacrificar  os  cargos  e  ficar 
com  Roseana?  Também  pa¬ 
rece  impossíveL  acrescendo  a 
difkril  situação  em  que  ficará 
0  vice-presdeme  da  Repúbli¬ 
ca.  Maco  Maciel,  um  dos 
líderes  do  PFL. 

Oex-presidenie  José  Sawy 
promete  para  amanhã  um  di^ 
lo  PFL  aguadarão  a  curao  no  Senado.  Consta  que 
daExecutivaNacional  voitaiáaieroSanieydosiein- 
do.depQU  de  amanhã,  pos  da  bossa-nova  da  UW . 
ue  a  coisas  ficam  ain-  capaz  de  cnfienia  lempea^ 

rconfusas.  Porque  o  des  pata  manta  a  coerência 
nento  do  PFL  do  go-  dc  suas  idéias.  E  verdade  que 
leveiia  ter  axmieckk)  jáscpa-ssararoquacnUanos, 
ipflnsáfaado.Noináxi-  mas  se  for  para  bota  panos 
final  de  semana.  Oi>-  (wciitesDoenircverD.osena- 

nw  pra»  finalíssimo,  dorestaiáservindode  coveiro 

3olher  quinta-feira  para  da  candidatura  da  fdha.  Espe- 

xane  da  situação  mos-  ra-sedekumpronunciainen- 

DOsItenDSBãomesmo  lo  contundente,  na  linha  da 
osaopoder.  Afinakek»  discordância  não  apenas^ 

põem  speoas  de  quatro  métodos  utilizados  paxifas- 

Ds.  São  proprieàrios.  ta  a  candidatura  de  Roseana. 

n.^nMlhaesdecagos  mas.  de  quebra,  na  condena- 
I^nrin  r-rMn  na  admi-  ção  da  política  econónuca 
ãofederaLem  Brasília  c  ncolibctal  hcy  adotada,  uma 

negaçàodesuapassagcmpcki 
regá-los  significarápio-  Palácio  do  Planalto, 

prejuízo  pura  as  lide-  Caso  o  PFL  surpreenda  c 
queosindicaram.Uma  pana  mesmo  para  o  rnmpi- 
^  especiabnente  ãs  mento,  quem  sabe  nio  lena 
[asdaseleiçdes.ODdea  chegado  a  hora  de  fazer  funci- 

ia  é  ã  reelei-  ooar  a  CPI  da  commção  no 

TC»  com  os  cargos  e  governo,  a  CPI  do  Edtardo 

ic»  Roseana?  Não  dá.  kirge.doMendunçadeBar- 
«itf  ntevcndouituque-  rose  outras? 


E  agora?  E  agora,  voham- 
ae  as  atenções  para  o  PFL 
OiUem  meamo,  o  irmão  da 


Fjnieguida.opriocipeOiarie8 
vTsitouoCenlroCiuinçaEsperaD- 
ça,daOrganizaçloNãoGovenia- 
mcnial  (ONG )  Viva  Rkj.  no  Mor¬ 
to  do  Caniagalo  Pavão-Pavão- 
zinho.  À  tsoile.  houve  uma  recep¬ 
ção  no  Copacahat»  Palacc.  na 


deacor(k>coaig;ft — ^cniedt  Pro¬ 
moções  do  Blic  Xree  Pirk. 
Alessandra  Sà  EIeq  cootoa  que 

a  comida  prcpnda»»  pelo  hoiel  e 

deixada  na  suíuio  nprinn|Kteve 
dc  ser  rcliradi.ip»«lido<isav- 
sessoria  dc  Chalcses». 

Prefeitos  ’  vão  a 
Brasília  p*«diro 
repasse  da  CPMF 

BRASÍLIA  Cti^-xa  ifcdos  inl 
prefcnwBncutnkaie^.  ciBBadu.a 
V  MiKhseinDtfaaA  dwMacipi- 
as.Dutanieth»(ta.»  «mietniloin 
«idlúiw  tVimio  hxjcich.  dí  Saa- 

do.  os  prefe*»  liiiMBtirão  con  hdc- 

renças  piiltiCDKine=mü«aiiaua- 

<  *m1  que  prrvèiKqaMSi-vcile  223%  da 
■mtohiçiíPliv 
vi»i.%»vuhreMíiv)ino»filA'úBFín«v- 

ceitw.|CPMF)nn»  *>  FmiiMini- 
ctpai  de  Saúde  ciraKnepniçiu  da 

cUvida  prevvksÉtKax 

O  pieadettdaM  Caádetiiilo 
NacKituü  dc  Mun  ^icípto»,  Prulo 
ZujlkiKki.duKifr  •  oobjetvopn»- 

cipal  da  V  Madu"*^  buKSu^no 

do  Cingrew)|n»»  «pwnãDur- 
getac.  amdiBeeporuiwnwne»- 

Br.  de  maetiaiirp»o«*top»aos 

inuradpiw.ci«DMB  üunaiçlpfai- 

bbca.  a  re<piaié»nMlalc  d)  MIS- 

porte  e*coto(jip»»x»v*h|*liCâ- 
manil.  o  piu)einie=’  lei  allera  m 
rtü  Inp  f  rt  1 1  ifdr  *iiT "  - 
çDseopapiaieit)  «le(>wtúnos  • 
O  pf*"**»  •  <Si.»  (ncaúnus, 
«ksse  Pauk)  Z«ái*-*JoL  ptMb» 
JcscinpenhDtopt  ■  efoSadiMedi* 
Lci  de  RíqnaaR-fulidad  Rwal. 

ZiiiDM»da.(|rr|w»vf«ioàodade 

tlr  MMuraNin^-síidiKilo*"  •* 

inilhaliibatD.2^ - -  anàqar  o» 

prTaatoi»iiBnnirT»uMx>**»ri™*»- 
deA>Sd»rrfii»  «5J»iníiücs. 


Hotel  Blue  Tree  Park.  ao  lado 

do  Palácio  da  Alvorada.  Ele  deu 

enirada  no  hotel  ãs  8hl5  e  to¬ 
mou  café  da  manhã  no  quano. 
Os  alimentos  e  utensílios  do¬ 
mésticos  usadtis  pelo  principe 
foram  trazidos  do  Reino  Unido. 


teiro.  e  199 1 .  acompanhado  da 
princesa  Diana,  que  morreu  em 
uro  acidente  cm  1997. 

Após  desembarcar  na  Base 
Aérea  de  Brasília,  Charles  ocu¬ 
pou  por  algunus  horas  uma  su¬ 
íte  júnior.  a  segunda  melhor,  no 
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TRIBTOA 


_ ECONOMIA 

E<uropa  e  Brasil  prom^mircagn* 
à  imposição  de  barreiras  ao  aço 


•  Rio.Tefva-íeira,5dtiniH0iWxte  2002 


Sebastiáno  Nery 


O  catTS'ão  e 
ajamsanta 


Pitsscxp  cotíia  medidas 
ácTDS  EUA  cresce 
vae^rnacmaimente 


GEN-JE.BRA{Su<ça>  -  O  go- 
veiwdBoK  Estidm  Unidos  tem 
atíintMnhkápinilecidvse  apti- 


cifiBCDvas  uwde  importa- 
çà)  10  aço.  Noi  iltimos  dias. 
poním^  a  conunndide  intema- 
cioiiil  iratensificou  sua  pwes- 
lio  [«'  «  evitir  0  pior  e,  em 
uoui^sríe  dedecisrações.  vi- 
tw  gczjvcriK»  aneaçam  rcs- 
poadev  “A  altun"  dw  banei- 
níqucK  deverioser  impostas 
pckC  asaiBimu. 

OiEmaioRtcribcos  da  inici* 
ain(W  ^ashnp»  sAo  os  eu- 
ropeiwa.  que  diiinim  que  caso 
ahar—ètras  sqBndc  fato  ook)- 
cièt.  os  nonHoencanospo- 
doksc  pRpavpn  enfrentar 
a  messmas  dificuldades  pata 
ennr  no  menado  europeu. 

n  i  4rj»Kil  e  i  Toréia  do  Sul 
idoarr*arn  dúcarut  semelhan- 
leiia*o  doi  europeus.  No 
lunarsaty,  a  promessas  sio 
deies-ponderisbarreir^  nor- 
leini  -cricantscoin  mais  bar- 
rans  .  Brasàiunda  qucstio- 
ni  I  le=g  alidaic  da  proposta  de 
WiihAÍn£ton  de  deixar  os  pro¬ 
dutos  origininiK(kr  México  c 
doCaaiuadl  «eus  parceiros  no 
Açorado  de  bw  Comércio  da 
Aaiérric  a  do  Norte  ( N  afta ),  fora 
diixMvsa  laxiçio. 

Sc.  ^ndo  asessotes  do  go- 
seracT»  norte-Jincricano.  Wa-  Diplomalat;  dos  Estados  Uni- 
dwy— trwn  podeti  aliviar  mexi-  dos  argumentam  que  a.s  nor- 
cans^  e  canadenses  da  nova  ta-  n^as  internacionais  permitem 
rib,  í — 1  que.  ni  avaliação  de  es-  que  os  países  coloquem  sal  va- 
|iKia^sstas.provocaríauiTiadLs-  guardas  tempciránis  todas  as 
ciiinÍBJ)£açiD  entre  esses  países  e  vezes  que  suas»  indiistriais  es- 
ade=insuseq)ottadofesdeaço.  tiverem  sendo  prejudicadas 
li—  08  norte-amencanos  se  por  imporuç&cs. 
d(i«)demcQinopodem.ütsis-  Na  senuna  passada,  o  re- 
tndcrx  que  nio  iiio  violar  as  preseniaoie  de  comércio  da 
lepsas  da  Orfinização  Mun-  Casa  Branca.  RobetlZoellick. 
dal  do  Comércio  (OMC)  e  lembrou  que  países  como  o 

que  af>cna.s  estarão  salvando  Brasil.  Japão  e  Coréia  tain- 
stas  indústrias  da  faltiKÍa.  jã  adotaram  medidas  si- 


Sidenirgicas  e  sindicatos  pressionam  Bush 

Se  no  ceti^o  intemacio-  companhias  siderúrgicas  a  gresso.  já  que  os  repuWka- 
nal  a  pressio  contra  «novas  cumprir  uma  promessa  de  y>s  ^  quetm  ^ 
banei^ao  aço  é  intensa,  campanha:  aumentar  a  prote- 
nos  Estados  Unidos  o  cená-  çào  ao  aço  norte-aroenc^. 
rionáoédifercnte  Aadmi-  A  promesu  acaba  tendo  um 

ni.stracãodcGeorgeW.Bush  valor  ainda  maior  neste  ano.  to  .reconhece  um  dipl^ 
a  lifutirainc  com  as  eleições  narao  Con-  talatmo-americanonaOMC. 


manCTlemenie  com  Fernan¬ 
do  Henrique,  no  Palácio  da 
Alvflnda,  nas  madrugadas, 
ptnnio  serem  vistos;  há 
outros:  senador  Roberto 
Fre«.  do  PPS.  deputados 
Joíé  Genoino  e  Paulo  Del¬ 
gado.  do  PT,  etc.). 

Em  94.  quando  Liila  per- 
contuoBrasil.  na  Caravana 
daCididania.  o  Tribunal  Su- 
periar  Eleitora!  proibiu  o  uso 
de  Itnagens  externas”  nos 
pnignunas  eleitonu  das  te- 
búúes.  para  que  os  filmes 
ubieaCara  vana  de  Lula  não 
apncessem  na  TV. 

A  proposta  aoTSE  foi  do 
meaníssimo  Miro  Teixeúa, 
que.  na  época,  “apoiava”  a 
ciniklatura  de  Brirôla  contia 
Fenndo  Henrique.  E  Nel- 
woJobíia.  o  J  amania.  coman¬ 
dai  I  assessofia  jurídica  da 
cisdidatura  de  Fernando 
Heanque  lá  de  dentro  do 
buskerdo  Esciitúrío  Carrão. 

Miro  e  José  Sem  foram 
padrinhos  de  casamento  de 
Nel»oJobim.Tudocm«tta. 
doaesticaznente.  A  “Lei  de 
Atign”  é  a  lei  do  Jamania. 


Na  “LstoÉ".  o  jonuliia 
Weiler  Diniz  conta  (“ALd 
de  Angra"): 

“Véspera  do  réveillonde 
2001  para2002.0depuuilo 
Miro  Teixeira  (RJ.  Hdeido 
PDT  na  Cimara)  recebeeui 
sua  casa  de  Angra  dos  Reis. 
no  litoral  sul  do  Rio  dela 
neiro.  o  presidente  doTribu- 
nal  Supetior  Eleitoral,  iilel- 
•  tttHi^twtf.ll-o  rmnisfrod» 

'  RÍMçfléii"Eliteriorcs.Tíl» 
Lafer.  Entre  doses  de  uisque 
a  canapés.  Miro  vira-w  pn 
Jobiro  e  dispara; 

-  Quando  é  que  o  Tiilw- 
nal  vai  responder  minhicoD- 
sulta  sobre  as  coligtç&n 
partidárias?  O  candidilode 
vocês.  José  Serra,  pode  ter  - 
grande  beneficiado". 

A  resposta  veio  esu  l^  - 
mana.  terça-feira,  ãs  22.45. 

O  TSE  se  reuniu  urde  dl  m 
noite,  já  quase  madmgulL  - 
MiroTeixeira,líderdoPOT 
edeBrizolanaCÂmanxni-  — 
pre  foi  0  líder  da  “bunda  a 
da  madrugada”  (seoadoioe  s 
deputados  de  bancada  da  a 
oposiçãoque  se  reúnem  per-  — 


Câmaras  americ  anas  defendenMiçabrasileiro 


naf^C 


também  pode  oitrar  com  quem 

TÓQUIO -OMimaiério  japoneaaidíaço.*y«toi»- 
da  Ecoaomia.  CoBércio  e  fognon  o  Tyodo  ym  .  ^ 
iBdústhajaapoaètmfonnoM  O  vicMMiáutiD  i  HwaiM 

queoJipão  vácoosidem  Hiroac 
a  poiiibiliilade  de  eatiar  pitakhniadoi 
cotnnaa  queixa laOngauí*  W.  Baah,  lamo  yciaM 
xaçlo  Mnndial  do  Comér-  ^áaquada  cu  Tm^o  ã  l•co- 
cioíOMO  leosBaUMÍoe  mendaçio  de  tiKite  «  ^ 

Uni^  inmpttKfMn  novaa  minto  InanuctoMl  on  Co- 
tarifaiiobrc  aieipottaiçdes  mércio  •ortt-unnricua. 


foveno 


comércio  M  formularem  poU-  Robcit  Mangeis,  defende  que  a 

tkas  de  importauçto  de  aço,  ía-  adoçtode  sobreuuaoaç^se- 

vorecendo.  desta  fonna.  rela-  riaum”retn)ceaao  m  abertura 
còcs  coiDcrcíMS  fT>^*  Êrutífe-  dc  incicado  pfcteiidida  com  a 
_  entre  Bnail  e  Estados  Uni-  Ares  de  Livre  Comércio  das 
dos.  que.  em  breve,  hderarto  Américas  (Alca). 
conjuntamente  au  negociações  A  presidente  ^  Cintra 
oars  uma  integração  comercisl  Americana  de  Cuaiércio  do  R», 

S”,féria". 

*Rrtfocc900*  •  Ehi  doca,  o  •  iobcctâx®  tiTTtfwn  mcomocii 
presidente  do  Cooselho  da  Cá-  várioe  setores  da  indústriaiwy- 

_ Americana  de  Comércio  americana,  como  o  automobüís- 

^  São  Pulo  (  AmCham-SP  ).  tico  e  eletrodoméstico. 


cais  apd»  i  pnvauzaçto  do  ,3  ^  inglês)  1  importação 
aersr.  em  IW.  e  empregai  ^  pi^ios  sidertrgicos.  O 

envio  do  documento  tem  como 
1»  objetivopressiooa  ainda  mais 

o»nçntal  pr^  rSisioto  Buih.  sguardadi  ras 

iM)  reUíéoo  elaborado  pelas  passado  •  j  . 

imras  coulena  a  apüação  ° 
k  s<,breuxa»deaté40%.pro-  auiondides 

loí^siaspeli  Comissão  Interna-  amencuas  comistèiKia  cm  mara 

xMal  de  Comércio  (ITC.  na  relação  aos  princípios  de  livre  ^ 

S  ai  plano  de  cooperação  Fed:  colapso  da  Enron  não  é 
coin  a  Coréia  do  Norte  sinal  de  probleina  sistemi(X) 

WASHINGTON  -  O  vice-  cado  tem  se  ajusudo  de  uma 
BRUXELAS  -  A  União  Eu-  quatro naçfte»  europé^v  nresidenie  do  Federal  Reserve  forma  que  parece  renetu  um 

iDHié  ia  uninnou  ontem  ler  apro-  A  tentativa  de  euabeiecCT  la-  .  o  Central  dos  Esta-  senso  empresarial  laudãvel 

va-»do  um  plino  de  três  anos  de  ços  naii  esueitm  roblinlm  as  ^  Ferguson.  peU  reavaliação  de  companh»- 

co_<incnçio  com  a  Coréu  do  diferenpseriire  iUEeosE^-  que  1  desintegração  da  gi-  as  que  têm  informes  financet- 

Sc^rtu  viiindo  ajudar  o  país  CO-  do*  Umdos  sobit  como  lidar  oujig  do  seior  de  energia  Enron  ros  obKuros,  disse,  Achoque 

mauiriisu  iihnr  sua  economia  e  com  a  Coréia  do  que  o  uniunaldepro-  isaoéoquealguémpodeespo- 

(Icev  aaropiiUode  vidadesuB  presidente  GeorjeW.  Bush  afu-  |,jç„{7iuiémico  através  da  m-  rar  num  sistema  de  hvre  mer- 
pcaupulaçlu  mounoniéi»  pasudo  fazer  parte  dústnad»  Estudos  Umdos.  “Até  cado".  disse  Ferguson 

Opianoprevêumaajudapor  d«"euodt*  rnaT. junto  c*om  o  eu  po^so  dizer,  o  colapso  O  Fed  está  interessado  eu 

poBite  da  UE de  o  equivalente  a  Irã  e  Iraque-  .  „  da  Enron  nãu  é  um  precunor  promover  abertura  e  trampa- 

UrSS  13  ulliAes  para  a  Coréia  O  porta-voz  da  UE  Gunnar  de  problemas  rência  apropnadas.  Fergusoí 

deu  IMoctedcienvolver  redes  de  Wiegud  disse^  a  união  le-  no  sistema",  disse  que  o  Fed  provavelme* 

irwispone  í  energia  eelaboiar  vou  cm  coauideraçlo  m  posí-  ^po-an^.dunnie  a  sessão  te  não  precisará  mudar  sua  re 

amua  poiltia  econômica.  çôes  dos  EUA  u  defiw  w*  de  penuniaac  respostas  da  Coo-  gulamentaçio  neste  momeo 

/V  decaia  européia  foi  loun-  poliüciem  relação  à  Corado  «j^ncudolniensatmoal  Banken  to.  embora,  esteja  trabalhandi 

cU  atla  no  du  em  que  o  immuro  Norte  Ek  «Iciu^  que  BuA  ,3,^^  Washington.  de  forma  estreiu  com  um  gni 

ámK3  Comteio  Exterior  norte-  expressou  agjoio  i  "p^íwa  luz  ^  colapso  da  po  de  trabalho  do  presideot 

cc^^reano.  Ri  Kwang  Gun.  deu  do  loT  da  Coiéu  w  Sul.  oe  gn^Mitoniou-ae  público,  o  mer-  nesuárea. 


vdbn amigo  de  Pedroso  lem- 
bnvi  ontem: 

•  Serra  é  o  candidato  de 
Fernando  Henrique,  e 
initredávcl.  porque,  como 
dizii  0  Pedroso,  conhece  a 
henoiTÓida  do  santo. 

Enem  médicoé. 


Um  dia.  perguntann  1  1=1 
Oscar  Pedroso  Horta,  mnis-  — 
tiodaJustiçade  Janio.pon)ue  s 
determinado  paulisu  uilu  is 
umta  força  com  ele.  Respoo. 

-  Ele  conhece  a  hemof-  -  - 
róida  do  santo. 

Era  médico  de  Janw  Um  nn 


O  mistérrrio  de  Diala 


Não  entendo  esse  mis 


Diala  é  uma  jovem  inu— ã - 
ta.  competente  e  inteligaiic-S. 
Mas  nto  con.segue  emenden^ 
como  é  que  um  cindiiiilcrs-o 
preparado  como  José  S(iTEü~a 
é  mal  visto  pelo  povoe  oãoao 
sobe  nas  pesquisas: 


José  Serra  emende.  Diala 
fadns  vezes  candidalo  a  pre- 
íeiD  de  São  Paulo,  a  cidade 
dde,queo  cxiiiheoebetn.efci 
hunulhantetnenle  denotado 


Candid  flo  Mendes 


o  reitor  Candidato .Men  rai-  lliode  Sociologia  da  ONU. 
deseoex-presidentedePorr»r-  A  Uni  vemidade  Cândido 
tugal  Mano  Soares  esfcnwTO  Mendes  icm  uma  das  últi- 
Iri.  numa  reunião  inltnKÜ^i-  nusrrservasdaMata  Atlân- 
onal  da  Unesco.  Tanliéinl  1  lá  lica  perto  do  Rio  e  vai  insta- 
ectio  o  ministro  Ftiik]Ic*cz;x3  luaiiuinai  instituição  cultu- 
Weffort.daCultun.ijeor3ne-  nL  fmaiatnada  pek»  grupo 
tária  Helena  Severo, diCuIijl-  pnrtugué*  Gonçalves  Jnr- 
tura  do  Rio.  e  o  profevir>»or  diin.  Projeto  do  etemo  Os- 
Helio  Jaguaribe.  doCanoHe-  orNiemcyer. 


■i  ã.  MÉUCA  LATINA -OlNn- 
CMj  de  MVMuncntos  Gotdman 
S-  *c  bs  lewpBizou  *u*  carteira  de 
MM,nn  M  Inrnn  Labna.  cmian^ 
ãAA)  O  Bnul  pn  "mnrfcefwnght" 
la^leiseinpniho  du  mercadoi,  dc 
“  ■  <»v«r«i|)i"  tdevempenhn  «- 
nwm  do  ii»cadi>i.  e  clrviiiá>  u 
CZThile  pn  “markeiss’ei|bi"  de 

■— uradersmfbTldesenqmhoahai 
UK.U  xtomBcaioi  EfTi':«niuiucadu. 
cr-j;  Hafeii  è  lovesomenios  dtue 
jv  íKáu  italizar  lucros 
^=r*«ac«seMmço*  públK^steisi 
|.--cirT>s'*iH»^  que  C-.  beneficias 


SERVIÇ0S5S  GRA.FICOS 

Melhor  preço, , ,  Welhof  impressão 
Jornais  e  cartazesseFotoltto  eietrônico 


TRIBgNA 


ECONOMIA 


Rio.  Tety-feink  5  de  mtrgo  de  2002  • 


Pesquisafeitapelo  BC  ^nta  perspectiva  de  queda  dos  juros  de  18,75%  para  16,43%  ainda  em  2002 

Mercado  espera  inflação  maior 


BRASÍLIA  •  O  mercado 
aumentou  sen  pessiminiio 
queaio  io  oooportamenlD  da 
infliçio  e  jofoa  mas  aoje- 


BRASÍLIA  •  A  Receiu  de  ^uste  anual  do  IRPF  é 
Fedenü  informou  ontem  que  obrigado  a  entregar  à  Rcoei- 
cancelou,  na  sexta-feira,  taaoeclaraçloanualdeiseD- 
1 1 ,469  milbdes  de  Cadastros  to.  Dessa  forma,  todo  deten¬ 
de  Pessoas  Ffsicas  (CPFs).  tor  de  CPF  ou  está  mjeito  a 
Com  estes  novos  cancela-  fazer  a  declaraçio  de  ajuste 
mentos,  subiu  para  41,1  mi-  anual  do  imposto  ou  a  de 
Ibões  o  número  de  CPFs  já  isento, 
cancelados  pelo  Fisco.  Em  Para  saber  a  sitnaçlo 
janeiro  do  ano  passado,  já  cadastral  do  seu  CPF  e  inror- 
haviam  tido  cancelados  mações  sobre  a  regulariu- 
29,650 milhões  (kles.  Foram  çio,  o  contribuinte  pode 
cancelados  os  cadastros  dos  acessar  a  página  da  Receita 
contribuintes  que  náo  entre-  Federal  na  iniemet:  www. 
garam  a  declaiaçáo  de  ajuste  receita.fazenda  .gov.br. 
anual  do  Imposto  de  Renda  Malta  •  Os  contribuintes 
Pessoa  Física  (IRPF)  ou  a  que  nio  entregaram  a  decla- 
declaraçáo  anual  de  isento  ráçlo  do  IRfx  e  tiveram  o 
por  dois  anos  consecutivot.  CPF  cancelado  poderio  re- 
De  acordo  com  a  Receita,  gularizar  a  situaçlo  aprearm- 
o  número  da  inscriçáo  do  CPF  tando  o  documento  à  Receita 
cancelado  nlo  está  deíiniti-  a  qualquer  momento.  Terio, 
vamente  extinto.  A  regulari-  no  entanto,  de  pagar  iima 
zaçio  da  situaçio  poderá  ser  multa  pelo  atraso  na  entrega 
feita  a  qualquer  momento.  da  declaraçio  do  IRPF,  «w 
Para  o  contribuinte  oue  nio  é  de.  no  mínimo,  RS  163,74. 
entregou  a  declaraçio  de  isen-  Sem  o  CPF,  a  pessoa  nte 

to,  basta  procurar  os  agentes  pode  receber  aposentadoria, 

conveniados  da  Receita  Fe-  comprar  a  crédito,  assinar 
dera]  (Caixa  Econômica  Fe-  rmanciamentohabitaciiMial. 
deral.  Banco  do  Brasil  e  Cor-  fazer  seguro,  inscrever-se 
reios)e  solicitar  a  regulariza-  em  concurso  público,  tirar 
çio  do  Õ*F  a  um  custo  de  R$  passaporte,  participar  ^em- 
4.50.  No  caso  de  residentes  presas,  receber  prémios  de 
no  exterior,  a  solicitaçio  pode  loterias,  requerer  certidio 
ser feiu pelo  Receilafone  (55-  negativa  ou  de  regularidade 
7830Ò-783(X)).  fiscal  de  imóvel  rural  na  Re- 

O  contribuinte  que  nio  ceita  Federal,  entre  outras 
precisou  fazer  a  declaraçio  coisas. 

Mais  de  35  mil  declararam  IR  via  intemet 

Nos  três  primeiros  dias  10.8(X)  em  2(X)1:  recebeu 
de  março.  35.072  contribu-  rendimentos  isentos,  nÍo- 
intes  entregaram  a  declara-  tributáveis,  ou  tributados  ex- 
çio  do  Imposto  de  Renda  clusivamente  u  fonte  aci- 
pela  intemet.  de  acordo  com  ma  de  R$  40  mil;  participou 
informaçio  da  Secretaria  da  de  sociedade  em  empresa; 
Receiu  Federal.  O  número  vendeu  bens  ou  direitos  em 
de  formulários  entregues  nos  que  foi  apurado  ganho  de 
bancos  autorizados  ainda  capital;  realizou  operações 
nio  foi  apurado.  na  Bolsa  de  Valores,  de  mer- 

Até  o  dia  30  de  abril,  é  cadorias.  de  futuros  ou  as- 
obrigado  a  apresentar  decla-  semelhados;  teve  a  posse  ou 
raçio  o  contribuinte  que  re-  propriedade  de  bens  ou  dl- 
cebeu  rendimentos  tribu-  reitos,  em  31/12/2(X)I,  c<^ 
táveis  superiores  a  R$  valor  superior  a  RS  80  mil. 

Câmara  pode  criar  CPI 
dos  fundos  de  pensão 

o  deputado  Alceu  CoUares  Vieira,  fd  demitida  do  cargo 
(PDT-RS)  apresentou,  na  se-  porque  “esttva  desenvolvendo 
mana  passada,  o  Prajeio  de  Re-  um  rigido  trabalho  de  fiaciBza- 
soluç&o  221A)2.  que  cria  uma  çio  dos  fundos  de  pao^  Ih- 
rnmiKtSn  Parlamentar  de  In-  clusive  com  recomendações  ao 
quérilotCPDparainvesdgaros  ministro  da  PrevidênoaSodal, 
hindosdepet^easdenúDci-  parainierveoçionoPattus.fiai- 
as  feitas  pela  ex-seaetária  de  dodepensàodaPorlobráseum 

PrevidenãaCooapfenKntar.So-  dos  maiores  do  País". _ 

lange  Paiva  Viena,  quanto  aos  Ele  afirma  que  a  ex-secietá- 

pfobkinas  desaes  fundos  para  ria  declarou  que  a  Pn^  que 
garatitir  o  pagameruo  das  apo-  detém  R$  704,9  milhões  em 
ftr  «eua  associadot.  ativos,  apresenta  UMuficiêncta 
Se  o  projeto  for  aprovado,  a  estimada  em  R$  64,9  tnilhflw 
C::omissio  será  constituída  por.  de  reservas  para  pugar  b«rf- 
no  mínimo.  17  deputados  e  ck»  a  conceder.  E  mai^  a  pa- 
igual  número  de  siqiletites  e  trocinadora  também  leria  uma 
terá  prazo  de  120  dias  para  a  dívida  de  R$  65.9  mühOes  com 
íYinciiitin  dos  seus  trabalhos,  o  fundo.  O  Projeto  de  Reaotu- 
Segundo  o  deputado,  a  ex-  çio  aguarda  distribuiçio  da 
seaeUkia  de  Previdência  Com-  Mesa  para  tramitar  nas  comia- 
plementar,  Solange  Paiva  sões  técnicas. 

Mulheres  ainda  ganham 
menos  que  os  homens 

SÀO  PAULO  -  A  diferen-  que  o  homem.  Num  exemplo. 
;a  entre  a  remuneraçio  de  uma  das  análises  mostra  que, 
Executivos  homens  e  nuilhe-  enquanto  um  homem  perma- 
res  diminuiu,  de  acordo  com  nece  como  supervisor,  uma 
pesquisadoGtupoCatho.jun-  mulher  já  conseguiu  promo- 
lo  a  9.174  executivos,  di-  çio  para  gerente  -  com  tiés 
vulgada  ontem.  O  Icvanu-  anos  menos  de  idade, 
mento  mostra  que.  em  média.  A  mulher  está  avançando 
BS  mulheres  ganham  10,3%  de  maneira  galopante  no  roer  - 
menos  que  os  homens,  i»  cadodetrabalho.Elajárepie- 
mesino  cargo  e  em  empresas  senta  13,8%  dos  executivos 
de  mesmo  tamanho.  No  ano  de  primeira  linha  e  19,7%  dos 
passado,  a  pesquisa  com  a  diretores.  Thomas  A.  Case,  Ph. 
mesma  metodologia  mostra-  D.,  fundador  do  Grupo  Catho. 
va  17%  de  diferença.  que  coordena  pessoalmente  as 

É  possível  concluir  que  ra-  pesquisas  do  Grupo  Catho. 

pidamente  as  remunerações  alerta:  “Os  homens  executi- 
dos  homens  e  mulheres  exe-  vos  é  que  devem  se  cuidar, 
cutivos  estio  caminhando  I»  porque  provavelmenle.  em  um 
sentido  da  paridade.  O  Grupo  futuro  próximo,  terio  uma 
Calhofez  uma  sofisticada  aná-  mulher  como  chefe.  A  vida 
lisedamulherexecutivaveisus  empresarial  talvez  nlo  seja  tio 
o  homem  executivo  e  identifi-  dura  com  uma  mulher  no  co¬ 
cou  que,  ao  longo  da  carreira.  mando,  pois  as  pesquisas  tam 
a  mulher  g«nh»  apenas  3%  bém  mostram  o  eleroeoto  que 
menos  que  o  homem.  A  razio  faz  a  grande  diferença  de  per- 
é  que  a  mulher  é  promovida,  sonalidade  entre  o  hornem  e^a 
em  média,  em  idade  menor  mulher  o  scntiroentaliin»." 


ao  Cfoosnmidor  Ampliado 
(IPCA  j  de  4,85%  para  4,89%. 
•O  valár  da  nova  estimativa 
voha  a  deixar  aa  pcqjeções  le- 
vanttdas  lemanalmente  pek> 
Banco  Central  mais  próximu 
de  unia  de  5%  neste 

ano.  0  percentual,  além  diMo. 
está  duUnte  dos  4%  previstos 
pek)  BC  na  Btt  da  última  teu- 
mio  do  Comitê  de  Politica 
Monetária  (Copom). 

Joraa  -  0  peasimiamo  com 
a  inflaçio,  entretanlo,  nio  im¬ 
pediu  que  0  mrrrado  oortasae 
aoas  previsões  de  taxa  de  juros 
para  0  finâl  deste  e  do  próxi¬ 
mo  ano.  Pelos  números  divul- 
gados  ontem  pek>  BC,  as  esti- 
niaúvas  para  o  fim  de  2002 
<cafram  de  17%  para  16,43% 
ao  ano,  enquanto  as  previsões 


de  14.05%  para  14%  ao  ano. 

A  nmdaÒDça.  neste  caso, 
pode  ter  sido  provocada  pela 
divulgaçio  da  ata  da  tUtima 
reunüs  do  Copom.  mide  0  BC 
deixou  claro  um  novo  com¬ 
portamento  em  relaçio  i  polí¬ 
tica  de  metas  de  inflaçio,  pas- 
sandos  centrar  mais  seu  foco 
de  açio  na  convergência  dos 
íiutiflftK  no  kmgo  prazo. 

Cúmérdocxtcrlor-Ooti- 
niisitto  do  mercado  com  0  de¬ 
sempenho  do  comércio  exter¬ 
no  peste  ano  diminuiu  e  a 
médisdasprqjeçõesdefiqie- 
rávltdabalançacamercialre- 
cadu  de  US$4.75  bilhões  para 
USS445  hilbões  na  pearâisa 
semanal  feita  pek)  Banoo  Cen¬ 
tral  (BC).  A  queda  disttncioa 
■iivt»  m»i«  as  estímativBi  da 
paevisio  oficial  de  um  superá¬ 
vit  de  US$  5  bilhões  neste  ano 
divulgada  pdo  BC  DO  final  do 


este.  Desvios  dessa  tt^etó- 
rusaemcatoeacabaBaa- 
roenttndo  s  laxa  de  juros,  e 
nio  o  oposto." 

Ele  disse  também  queoon- 
tinua  s  acreditar  que  o  siste¬ 
ma  de  flutuaçáo  cambial  é  o 
mais  adequsdn  ao  Brami  c 
foi  capaz  de  ^udar  o  País  a 
superar  os  proÚemas  do  ano 
passado.  ‘Trecisamos  deare 


O  presidente  do  Banco  ços  macroeconômicos  do  atu- 
Oantni(K).Ani^ioRta-  al  governo  o  controle  da  infla- 
ga  «Afinnuiintí  niniif  nriÍT  çio;  a  conquista  de  uma 


n  cxpniiçio.  ele 
ou  qae  o  Brasil 
boje  todas  as  ooD- 
la  eaoar  Bum  dr- 


bühSes 


mo  ano.  As  estimativu  de 

externo  pata  este  sno  19,75  bilhões  pare  USS  19,82 
contidas  na  pffq»»»—  aumen-  bilhões.  A  alta,  neste  caso,  foi 

taram  de  uá$~ÍÒ,06  bilhões  compoisada  por  uma  eleva- 
pata  US$  20,1  bilhões.  çio  das  proje^  de  invesb- 

O  novo  número,  apesar  de  mento  dueto  estrangeiro  para 
tnainr  do  qUC  O  do  kvSOlft- 
mantoaiilerMr.aiDdaestádia- 
tante  da  previsio  de  USS  20,6 
bÜhOes  reita  pelo  BC  00  final 


o  próximo  ano  de  USS  17,5  co  Central  em  dezembro  c  que  ração  .  disse  uma  fonte  do 
biibOes  para  USS  18  bilhões,  será  revisada  no  final  deste  governo.  As  estimativas  de 

PD 'A  piora  das  expecta-  mês.  quando  será  divulgado  expansão  da  atividade  eco- 

tivas  quanto  ao  comportaroen-  um  novo  relatório.  nômica  ero  2(X)3  ficaram,  ao 

to  /t«  hatança  mmta-cilil  neste  Aexpectaüvaédequccsta  mesmo  tempo,  estiveis  nos 
As  píeviaOes  para  o  défidl  ano  foi  acompanhada  por  uma  projeção  aumente  em  função  mesmos  3,5%  do  últinrole- 
tmlOraanxkjub^deUSS  eieva^das  projeções  de  cres-  da  queds  dos  juros  e  do  pró-  vantaroento  feito  pelo  BC. 

Mudança  nas  metas  é  um  avanço,  avalia  Bacha 

SAO  PAULO  -  o  ex-presi-  pesquisador  sênior  do  Instiuiio  Malan.  essas  regras  já  tinham  Bacha  não  acrediu  na  pos- 
^  Am  dcEconomia  Internacional  sido  afirmadas,  mas  agora  ga-  sibilidade  de  o  BC  descumpru 

rrawfH"'"<ff  (nE).  que  esteve  no  Brasil  e  se  nharam  sustentação,  diz  Bacha.  ameudeinflaçtopelosegim- 

e  Social  (in^DES)  Edmar  reuniu  com  diretores  do  BC.  A  proposta  de  trabalhar  com  o  do  ano  consecutivo.  Sua  proje- 

avaliou  posttivaineaie  em  agoato  de  2(»1 .  núcleo  da  inflação,  coroo  su-  ção  é  de^a  início 

aa  Numa  verOo  preliminar  de  gerem  alguns  economistas,  náo  lada  de  2002  oscile  entre  4,3% 

Banco  Centrai  (BO  na  ate  da  «m  estudo  sobre  o  regime  de  anima  o  ex-presidente  do  BC.  c  5%  -  aciiM  da  p^isto  « 
tfhiina  «mik  da  Cmhê  de  metas,  incluindo  a  experiência  Valendo-se  do  mesmo  ar-  BCqueo8alaentre4%e4,5%, 


Média  diária  de  exportações  cai 
15,7%  em  relação  a  março  de  2001 


(32j6flH.  pUsbcui  (253%).  «qui- 
pufncnlusineclncw(23,2%),  au¬ 
tomóveis  c  autopeças  (21,2%). 
humcisis  (203%).  oereab  e  pn> 
duiosden]uagem(I1.7%)eiareu- 
menlus  de  ébea  e  preosão  ( 1 1%). 

Como  ■  primeira  semana  de 
março  tes  e  apenas  um  dia  útil.  o 
desempenho  das  unportaçAes  e 
expurtaçAcs  não  é  repmenlati- 
vo  para  a  av  aliação  de  tendência 
para  o  mês.  Ein  feveictro.  a 
balança  (eciiaa  com  um  superá¬ 
vit  de  USS  259  milbóea 


As  vendas  de  produtos  hé)  i- 
cos,  por  outro  lado.  cresceram 
4.8%  oo  períodu.  rrfletrodo  o 
aumento  dos  embarques  de  car¬ 
nes  de  fianTO.  hovma  e  suína, 
fumo  cm  folhas,  milhu  em  griu 
e  camarão  congelado 

As  uigutaçte  na  pnmeira 
semana  de  maiço  também  soérr- 
ram  queda  A  média  diánj  regis¬ 
trou  retração  de  219%  cm  relii^ 
àmédudenuaçoduanopwsado 
Caíram  os  gmtos  ú  ifn  a  oangaa* 
de  prudui"*-  elcOuelcttõnK  ■  ■' 


BRASÍLIA- Com qKaas um  cio  Exterior,  a  média  diãna  das 

útatÚLabubãaçacoiiKrcialre-  exportações  na  primeira  semana 
giaBoo  superávit  de  USS  7  mi-  apreaenlau  redução  de  15,7%. 
Put»  aa  primeira  de  emrctaçioiméduideinaivodo 

Bwçb.  As  exportações  somn-  anopaaaado.  Neareperiodocom- 
m  USS  198  milbOes  c  as  iro-  punibvo.  as  exportações  dc  pn>- 
poitaçfles  fkaram  em  USS  191  dutos  manufaturados  caíram 
milhbrn.  Com  iaao.  o  saldo  po-  10.7%.  puxadas  pela  redução  das 

sitivo  da  pnmeira  ele-  vendas  dc  lamuadus  plaa»  e 

vou  para  USS  441  milhões  o  calçados  As  exportações  depro- 
ssperávtt  Kunuilado  no  ano.  dmos  Knumanufamndoís  use- 
De  acoiúo  oom  dados  úivul-  ram  queda  dc  52.3%,  pnncipat- 
gadoapeloMintaiáriodoDnen-  mente  de  ferro-Iiga  e  scmi- 
volvimeniD.  Indúrtria  e  Cenér-  mmfaturados  dc  ferro-aço 


Imprensa  anuncia  ampla  reforma  no  governo,  que  enfrenta  greves 
no  dia  da  chegada  da  missão  do  Fundo  Monetáno  Internacional 


Duhalde  mudará  ministros 


BUENOS  AIRES  -  On¬ 
tem.  na  véspera  da  chegada 
da  missio  do  Fundo  Mone- 
lárío  Internacional  (FMI)  à 
Argentina,  o  presidente 
Eduardo  Duhalde  estaria 
prestes  a  anunciar  uma  re¬ 
forma  ministerial,  atingin¬ 
do  de  imediato  três  ministé¬ 
rios  e  fortalecendo  o  minis¬ 
tro  da  Economia.  Jorge  Re¬ 
mes  Lenicov. 

De  acordo  com  o  jornal 
"El  Clarín".  o  primeiro  a  sair 
seria  o  próprio  chefe  de  ga¬ 
binete  de  Duhalde.  Jorge 
Capitanich.  que.  na  semana 
passada,  teria  entrado  com 
conflito  com  Lenicov  duran¬ 
te  as  negociações  de  um 
novo  pacto  fiscal  com  as  pro¬ 
víncias. 

Também  por  se  indispor 
com  Lenicov,  o  segundo  a 
deixar  o  governo  seria  o  mi¬ 
nistro  do  Interior,  Rodolfo 
Gabnclli.  Outro  candidato  à 
deposição,  muito  cm  breve, 
seria  o  ministro  da  Produ 


Govemo  quer  trocar  dólar  por  bônus 


rSn  tose  lenácio  dc  Mcn-  Com  estas  mudanças,  por-  ptxler  no  goveiw.  deptns  de 

dieúren  ate  estaria  des-  tanto,  o  único  imp.rtantemi- 

caMado’ junto  ao  próprio  nistério  a  permanecer  intacto 

Duhalde.  segundo  o  jornal  seriaoda  Economia.  Lenicov  neira  como  vem  cníientand 
"La  Nación”.  parece  ter  ganho  ukIo  este  a  ense  económica. 


ia  o  ministro  da  n-oou-  ua  nacion  .  t - -  ^  ^ 

Dombusch  defende  intervenção  economica 

—  .  .  . . . .  iO.>iill  Alfnnsín  (eX-DrC 


SÀO  P  AULO  -  O  polêmi 
co  economista  Rudiger 
Dombusch.  do  norte-ameri¬ 
cano  Massachusetts  Institute 
of  Technology  (MIT).  reco¬ 
mendou  uma  "intervenção 
econômica”  na  Argentina, 
em  entrevista  veiculada  pela 
rádio  América  2.  na  noite  de 
domingo.  De  acordo  com 
ele.  esta  seria  uma  solução 
para  um  país  onde  as  insti¬ 
tuições  estão  praticamente 
desintegradas. 

Ao  ser  indagado  se  real- 
meate  acreditava  que  uma 
"intervenção"  seria  a  solu¬ 


ção  para  a  Argentina.  Dom¬ 
busch  foi  laxativo:  “Certa- 
mente  não  a  das  Nações  Uni¬ 
das.  nem  do  Fundo  Monetá¬ 
rio  Internacional,  nem  dos 
Estados  Unidos.  Em  1920. 
um  homem  da  Holanda  assu¬ 
miu  a  responsabilidade  eco¬ 
nômica  da  Áustria...  Neste 
caso  ( Argentina),  seria  conve¬ 
niente  alguém  de  um  país  pe¬ 
queno  e  maduro...  quiçá  aL 
guém.  outra  ver.  da  Holanda." 

Quando  o  repórter  da  rá¬ 
dio  sugeriu  que  a  proposta 
dele  era  "humilhante"  para  a 
soberania  argentina.  Dom¬ 


busch  perguntou:  “O  senhor 
não  acha  que  o  que  estão  fa- 
r.endo  é  humilhante?  Estão 
destruindo  as  condições  da 
classe  média  e  baixa.  Isso  é 
ainda  mais  humilhante  do  que 
a  minha  proposta." 

O  economista  do  MIT  foi 
ainda  além.  "A  Argentina 
tem  gente  como  (Fernando) 
de  la  Rúa  (ex-presidente), 
que  é  incompetente:  (Eduar¬ 
do)  Duhalde  (atual  presiden¬ 
te).  que  não  é  respeitado  no 
exterior;  (Carlos)  Mencm 
4ex-presidente),  que  vive  à, 
base  de  pirra  e  champanhe; 


(Raúl)  Alfonsín  (ex-presi- 
dente).  que  é  uma  piada... 
Não  seria  melhor,  então,  um 
comitê  de  especialistas?"  .in¬ 
dagou  Dombusch. 

Finalmente,  o  economis¬ 
ta  do  Massachusetts  Ins- 
litute  of  Technology  disse 
que,  se  a  Argentina  quiser 
dinheiro  do  exterior,  e 
qualquer  um  que  quiser 
dinheiro,  tem  de  dar  algo 
em  triKa.  “Se  estão  dispos¬ 
tos  a  viver  sem  dinheiro 
externo,  então  podem  con- 
tÍAuai  Kl  diCãlDÚBdfi  <# 
próprios." 


O  ministro  argentino  da 
Economia,  Jorge  Remes 
Lenicov.  anunciou,  na  i»ite 
de  ontem,  a  criação  de  três 
tipos  de  bônus,  que  o  govemo 
orerecerá  em  troca  dos  prazos 
fixos  em  dólares  e  em  pesos 
que  estão  confiscados  dentro 
do  sisteiiu  financeiro.  E  anun¬ 
ciou  também  um  imposto  so¬ 
bre  as  exportações  agro¬ 
pecuárias  e  industriais,  para 
ser  utilizado  no  financiamen¬ 
to  de  programas  sociais. 

Ele  dMlarou  ainda  que  o 
govemo  criará  linhas  de  cré¬ 
dito  especiais  para  diversos 
setores  da  economia.  Segun¬ 
do  o  ministro,  as  retenções 
sobre  as  exportações  serão 
de  1 0%  para  produtos  primá¬ 
rios  e  de  5%  para  as  manufa¬ 
turas  de  origem  industrial  e 
agropecuário.  Estas  reten¬ 
ções.  de  acordo  com  Lenicov . 
serão  utilizadas  para  a  cria¬ 
ção  de  programas  de  assis¬ 
tência  social,  como  de  distri¬ 
buição  de  alimentos  ou  cria¬ 
ção  de  postos  de  trabalho 
temporário.  O  govemo  cal¬ 
cula  obter,  assim,  US$  1,4 
bilhão.  Os  fundos  consegui¬ 
dos  seriam  administrados  por 
organizações  não-govema- 
mentais  (ONGs)  e  pelo  pró¬ 
prio  govemo. 


declarouqtieoa^ 
us  serão  utilizaix» 


Lenicov  ( 

novos  bônus  - - - — 

na  reprogramação  dos  dapósi- 

tos  relidos  denfao  do 
"conalito",  comoé  coohecido 
0  semicongeimetio  da  depó¬ 
sitos  bancários.  O  govemo  trfe- 
rece  estes  bônus  em  troca  dos 
depósitos  retidos.  Dqa  bônus, 
d(M  serão  em  dólares,  e  um  em 
pesos,  que  tetiu  livre  cotação 
na  Bolsa  de  Valores.  Os  bônus 
em  dólares  estaiio  disporóveis 
para  todos  aquelas  que  tinham 
depósitos  em  dólases.  O  bônus 
em  pesos  será  pres  as  pessoas 
que  tenham  tanto  depósitos  na 
moeda  norte-americaae  como 
a  arsentina. 

Parcelas  •  Um  dos  bônus 
em  dólare.s  terá  prãeo  de  10 
anos.  com  dois  anos  de  carên¬ 
cia  e  uma  taxa  de  juros  de  2% 
anual.  O  bônus  serápago em 
oito  parcelas,  a  parnr  do  se¬ 
gundo  ano.  O  outro  bônus  na 
moeda  americana  também 
lerá  prazo  de  10  anus,  com 
taxa  libar  mais  1%  de  juros. 
A  amortização  ocorrerá  no 
vencimento.  Além  destes,  o 
govemo  criará  um  bônus  em 
pesos,  com  prazo  de  cinco 
anos  e  um  de  carência.  Este 
bônus  terá  correção  monetá¬ 
ria  mais  3%  e  será  pago  tri¬ 
mestralmente. 

Riproáuyio  Ói  v^io 


cniiuO  sena  o  jhjiu-  íw.ri»vissssi-  . ^ 

Onda  de  greves  assola  a  Argentina 


Mais  de  5  milhões  de  alu¬ 
nos.  de  um  total  de  6.5  mi¬ 
lhões  em  lodo  o  país.  fica¬ 
ram  sem  aulas  ontem,  o  pri¬ 
meiro  dia  escolar  argentino. 

O  motivo  foi  a  greve  de  p«v 
fessores  das  escolas  públi¬ 
cas,  que  paralisaram  suas  ati¬ 
vidades  em  protesto  contra 
08  cortes  salariais,  além  dos 
atrasos  nos  pagamentos.  A 
paralisação  atingiu  metade 
das  províncias  argentinas, 
entre  elas.  as  mais  habita¬ 
das. 

O  presidente  Eduardo 
Duhalde.  que  havia  viajado 
até  a  cidade  de  Ushuaia.  no 
Extremo  Sul  do  país.  para 
inaugurar  o  ano  escolar,  pe¬ 
diu  aos  professores  que  vol¬ 
tassem  ãs  aulas.  Duhalde  ar¬ 
gumentou  que  não  somente 
os  professores  estão  passan¬ 
do  por  sacrifícios,  "mas  tam¬ 
bém  o  governo  central  e  as 
províncias". 

A  crise  do  ensino  argenti¬ 
no  começou  em  meados  dos 
anos  90.  quando  o  govemo 
do  ex-presidente  Carlos 
Menem  (1989-1999)  trans¬ 
feriu  a  administração  e  os 
custos  das  escolas  públicas 
às  províncias.  Esta  transfe¬ 
rência  arruinou  as  finanças 
provinciais,  que  registraram 
uma  disparada  dos  déficits 
fiscais. 

Os  professores  também 
reclamam  contra  a  política 
salarial  de  algumas  provín¬ 
cias,  nas  quais  o  pagamento 
dos  salários  é  feito  integral¬ 
mente  em  bônus,  ou  moe¬ 
das  paralelas  com  as  quais 
os  governos  provinciais  pa- 


Produtores  de  leite  param  em  todo  o  país 


O  govemo  do  presiden 
te  Eduardo  Duhalde  teve 
que  enfrentar  ainda  ontem 
o  protesto  dos  produtores 
de  laticínios,  que  pedem  um 

aumento  dos  preços  de  suas 
mercadorias.  Os  produto¬ 
res  paraiiaaram  soas  ativi¬ 
dades  em  todo  o  país,  o  que 
po<Wia  rf*»*"'  o  deiahas- 

tecimento  do  produto  a  par¬ 
tir  de  amanbi. 

Ebb  proleato  cann  o  pre¬ 
ço  máximo  determinado 
pela  Secretaria  de  Agricul¬ 
tura,  oa  piroduloies  bloque¬ 
aram  as  estradas  de  acesso  a 
diversas  indústrias  de  lati¬ 
cínios.  As  bderanças  dos 
produtores  especulavam 
ontem  prohmgar  a  greve, 
inicialmente  programada 
para  72  bonu.  por  tempo 
indeterminado. 

Na  província  de  Entre 
Rios,  os  produtores  distri¬ 
buíram  leite  grátis,  do  lado 


de  fura  dos  supermercados.  O 
setor  de  laticínios  sustenta  que . 

a  cada  oito  horas,  um  novo 
produtor  vai  ã  falência.  Os 
principais  protestos  ocorreram 
nas  províncias  de  Buenos 
Aires,  Santa  Fe  e  Córdoba. 

SIalcaMdcmúdc-Osiste- 

madesaúdedaArgentmatam- 

bémcrtácmcriaecosboapi- 
tais  públicos  ameaçam  entrar 

em  coUpao.  Por  coou  da  sito- 
ação,  os  ctnrgiôes  cardiovas¬ 
culares  decidiram  entrar  em 
greve  a  partu  de  boje  e  deixa¬ 
rão  de  fazer  as  openções  que 
já  esuvam  programadas. 

O  protesto  ocorrerá  em  ra¬ 
zão  da  "gravíssima  situação 
da  saúde,  refletida  no  desa- 
bastecimento  de  insumos. 
niateriais  descartáveis,  remé¬ 
dios  e  outros",  informou  o 
Colégio  Argentino  de  Cirur¬ 
giões  Cardiova-sculares.  Se¬ 
gundo  a  entidade,  "é  impos¬ 
sível  realizar  qualquer  cirur¬ 


gia  por  falta  de  material, 
que  é  importado,  com  o  cus¬ 
to  alto  em  dólares,  e  que  a 
nos.sa  indústria  desapareci¬ 
da  não  pode  fabricai . 

O  comunicado  diz  ainda 
que  "é  impossível  tratar 
qifiqtiw  pfienic  mfdianm 
cirurgias  por  faha  de  materi¬ 
al"  e  explica  que  a  metade 
das  dívidas  acumuladas  pe¬ 
los  planos  de  saúde  de  traba¬ 
lhadores  foi  oonttakla  oom 
hospitais,  médicos,  clínicas, 
laboratórios  e  fannácias. 

"Este  panorama  se  agr^ 
va  pela  redução  da  contri¬ 
buição  trabalhista  e  pela 
quantidade  de  desemprega¬ 
dos.  além  dos  fundos  que 
entram  e  são  desviados  por 
diretores",  acusou  a  entida¬ 
de.  O  Colégio  de  Cirurgi¬ 
ões  destacou  que  as  doen¬ 
ças  cardíacas  e  vasculares 
sãoaprimeira  causa  de  mor¬ 
talidade  na  Argentina. 


Novo  imposto  gera  mais  divergências 


Dentro  do  gabinete  do  pre- 
sidente  argentino.  Eduardo 
Duhalde.  existiam  divergênci¬ 
as  sobre  a  apbcação  deste  im¬ 
posto  extraíwdinário.  Ontem, 
o  ministro  da  Produção. 
Ignácio  de  Mendigüren,  decla¬ 
rou  que  não  está  de  acordo 
com  o  tributo.  Segun^  De 
Mendigúren,  que  até  janeiro 
foi  o  presidente  da  União  In¬ 
dustrial  Argentina  (UIA),  o 


sou  polêmica  no  setor  empre¬ 
sarial 


A  guinada  do  governo  foi 
brusca.  Na  manhã  de  ontem. 
Duhalde  tentou  deiqoostrar  fir¬ 
meza  em  relação  i«r  ftnposto 

sobregrandeserapÉwmCJfa- 
mou  que  ele  será  apbcado  “pela 

persuasão  ou  pela  lei.  mas  vai 
ser  implemernado".  O  rreuo 
de  Duhalde  cm  questões  tribu- 
lárias  ao  establishinent  é  o  se- 


OUSUiai  /MKCUUua  w  - - - 

próprio  ministroda  Economia,  gundo  em  menos  de  um  mês. 
SSSTRemesLemcov-como  ?lá  tié»  semanas,  o  govemo 


gam  08  funcionários  públi¬ 
cos  e  fornecedores  do  Esta¬ 
do.  O  problema  para  os  do¬ 
centes  é  que.  cm  diversas 
províncias,  os  comércios 
rechaçam  estes  bônus.  Os 
professores  também  pedem 
que  o  govemo  do  presiden¬ 
te  Eduardo  Duhalde  tome 
medidas  imediatas  contra  o 
abandono  escolar,  que  ocor¬ 
re  principalmente  no  segun¬ 
do  grau. 

Segundo  Marta  Maffei,  lí¬ 
der  do  CTERA.  o  sindicato 


dos  professores  públicos, 
nunca  antes  os  dtKcntes  e  o 
ensino  na  Argentina  estive¬ 
ram  “em  um  momento  ião 
difícil  como  o  atual.  Temos 
que  reverter  este  processo 
social" 

Na  província  de  Buenos 
Aires,  onde  estudam  4  mi¬ 
lhões  de  alunos,  o  govemo 
registrou  um  abandono  das 
escolas  públicas  por  parte 
de  150  mil  jovens  que  não 
continuariam  seus  estudos 
neste  ano  Este  abandono 


se  deveria  à  necessidade 
destas  crianças  e  adolescen¬ 
tes  de  trabalhar  para  ajudar 
no  sustento  familiar.  Além 
disso,  estes  jovens  não  leri¬ 
am  dinheiro  para  pagar  o 
transporte  até  a  escola  ou 
comprar  cadernos  e  cane¬ 
tas.  O  setor  privado  de  en¬ 
sino  na  Argentina  também 
está  sendo  duramente  atin¬ 
gido.  Mais  de  250  mil  alu¬ 
nos  não  voltaram  a  se  ma¬ 
tricular  neste  ano  na  pro¬ 
víncia  de  Buenos  Aires. 


Jorge  — — 

qual  De  Mendigúren  não  tem 
boas  relaç^  *  concorda¬ 
ria  com  o  imposto  sobre  as 
graiides  empresas.  “Remes 
Lenicov  tinha  melhores  idéias 
do  que  estas",  disse  De 
Mendigúren.  em  relação  ao 
novo  imposto. 

Ao  contrário  do  que  o  pró¬ 
prio  presidente  Eduardo 
Duhalde  havia  declarado  nes¬ 
te  fim  de  semana,  Lenicov 
explicou  ontem  que  não  será 
criado  imediaiatnente  um  im 


perdeu  uma  qued»  de  braço 
com  as  emprerea  petrolíferas, 
ao  aplicar  um  tt«oato  de  20* 
sobre  as  rxpOlti^Jes  de  com¬ 
bustíveis.  As  empresas 
revidaram,  aumantando  os  pre¬ 
ços  de  seus  produtos.  I^halde 
disse  que  não  pertBlÚna  os 
aumentos,  mas  tüto  pode  fazer 
nada  concreto  pa»inyc^l<|ii^yj 
Posienormente.  0  propro 
vemo  deu  marcha-a-  lé,  admi¬ 
tindo  que  poderia  reduzir  o 
imposto  sobre  as  empresas  pe 


criado  imediaiamenie  um  im-  im^.u  r- 

poslo  especial  sobre  as  em- 

presas  qiiT^pesificaram"  suas  mou  que  o  govemo  está  t^- 
dííida?.  ou  Seja.  as  passaram  1^ 

de  dólares  para  pesos.  O  anún-  bre  este  imposto,  de  forma  a 
cio  de  que  esu  medida  esuva  nãocriarumaalíquauquecas- 

a  ponto  de  ser  aplicada  cau-  tigue  as  empresas  . 


- ^ 

Indiano  ‘linha  dura’  lidera  missão  do  FMI 


Bolsa  de  Buenos  Aires  cai  8,47% 


BUENOS  AIRES  -  Chega 
hoje  a  Buenos  Aires  a  mis¬ 
são  do  Fundo  Monclino  In¬ 
ternacional  (FMI)  que  de- 
V  erá  retomar  as  negociações 
vuspensas  há  dois  iiKses  cr>m 
evlepaE  Exisie  grande  ex¬ 
pectativa  pela  chegada  da 
mu^ão.  que.  pela  primeira 
vez.  em  muilo  umpi>  não 
evtará  comandada  por  um  ev- 
pevi.!ii>t<  do  L  '  «  cnii- 


no.  Neste  caso.  quem  estará 
a  cargo  da  missão  é  o  india¬ 
no  Anoop  Singh 

Os  antenores  encanega- 
dus  da  Argentina,  o  chilena 
Tlmmav  Reichmann  e  o  ar¬ 
gentino  Cláudio  Lrisei.  fo¬ 
ram  afastad»  Nn  entanto, 
•^ípeculava-veque  l.<-K.‘r  po¬ 
deria  acompanhar  Singh 
nevta  visita  Além  dí»  ■  >• 
goveriM»  Duhalde  *»nia-  om 


a  esperança  de  que  as  even¬ 
tuais  posições  duras  de 
Singh  povvam  ser  suaviza¬ 
das  por  Mario  Blejer.  presi¬ 
dente  do  Banco  Central  ar¬ 
gentino  Blejer.  até  o  ano 
pj-  ,ado  trabalhava  na  divi- 
-io  de  Oriente  do  FMI,  ao 
lado  de  Singh 

O  mmivtro  -ugcntino  da 
onomia.  h  .  ‘  R'  nic 
■b*:-  .emana  jv 


F. 
Lrti5- 


sjda  que  as  negociações  com  o 

FMI  poderiam  levar  dois  me¬ 
ses.  O  govemo  espera  obter  do 

Fundoa  liberação  do  emprésti¬ 
mo  de  USS  13  Nlhào.  que 
tem  entrega  marcada  para  de¬ 
zembro  do  anu  passado  Além 
disso,  existem  outros  USS  9 
bilhões  que  ainda  cvtào  pen¬ 
dente  ..  correspondentes  ã 
Tslindagcm"  financetra  de  }a- 
nruo  do  ano  passaihs. 


Oindicc  Merval.daBolsade 
Buenos  Aires,  fechou  em  queda 
de  34J8  pontos  (8.47%).  em 
371 .49  ponto*  O  volume  ficou 
em  21 .5  milhões  de  ações  nego¬ 
ciadas.  “Houvedois  fatoreshoje. 
Galícia  e  Perez  Coomanc  O 
Galicia  porque  é  o  Oalkia.  e  a 
Perez  porque  o*  resultados  da 
empresa  saem  hiy".  comentou 
o  analista  Rafael  Bcr.  da 
Aigentine  Research 

As  açôeido  Grupo  Ftnancieni 
GaUcui  caíram  24.;‘t  “Houye 
muitos  rumores  e  esprculj 


sobre  o  banco  ontem.  Nasemona 
pmóada.  as  ações  do  banco  wbH 

ram  muiio  e  ontem  os  pessoas 
realizaram  lucros",  duae  Bar. 


A*  sçôes  da  Perez  CompoiK 
restidotes 


caíram  6.9%.  "Os  inve - 

estão  prevendo  que  a  Perez  vai 
apresentar  prejuízo,  pof  cansa 
de  veu  envolvimento  com  a 
tfdesur  e  de  outros  pnéilemas 
",  comentou  o  aaalista 


intemn 
Enireas 
das  fortes 


.  ações  que  voíreram  que - 
les  tamném 


_ _ esUvam  a* 

de  indústrias  como  Acmdar  ;• 
-c  Indupa  Solvay  (-4.9^  i 


J 
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Ur-gente 


De  Bruflia  chega  uma  informaçio  muito  boa. 
dessas  de  tirar  t^  a  irhtaçio  com  o  que  vem 
acooteceodo  na  sucessSo  de  FHC.  Proicssores 
universitários,  intelectuais  das  mais  diversas 
áreas,  e  até  nnesmo  políticos,  estariam  se  prepa¬ 
rando  para  lançaracandidatura  presidencial  do 

professor  Bautista  Vidal.  gnmde  figura. 

• 

Enfeobciro  fUco,  proTcaaor,  Jomaliata.  es¬ 
critor  com  muHosevariadoalivroa  publica¬ 
dos,  Bautisla  Vidal  é  acima  de  todo  um 

bravo  lutador  do  intercme  nackmaL  V  i  ve  na 
trincheira  há  muitos  anos,  a  hila  dele  com  o 
saudoso  fcneral  Andrada  Serpa  é  iocsqoe- 

cfvcL  Os  dois  K  completavam,  eram  igual¬ 
mente  indomáveis. 

• 

candidatura  a  presidente  da  República, 
além  de  ser  altamenle  represenutiva.  signifi¬ 
caria,  em  2002,  o  que  Barbosa  Lima  Sobrinho 

e  Ulisses  Guimaráes  significaram  em  1974. 
Partknpaçáo  ativa  e  direto  no  processo  eleito¬ 
ral.  ocupaçáo  de  espaços  para  for^i/ar  de- 
núncus.  esclarecer  a  opinião  públka.  mostrar 
o  que  estio  FAZENDO  e  o  que  ainda  preten¬ 
dem  FAZER  caotri  o  interesse  nacional 
• 

Com  extraordinária  capacidade  de  comuni- 
caçio.  Bauüsto  V  idal  t^  ( peio  menos  suma- 
riamcotel.  algum  espaço  que  lhe  negam  ae- 
goidanimte.  .Sem  contar  que  o  conhecimentu 
que  Bautista  Vidal  tem  doa  probirmas  do 
Brmfl  c  do  mundo,  aio  rvalmcnte  fabulosos. 


Edmundo-nâo-sei-de-quee  o  "professor  esta¬ 
vam  felizes  com  o  resultado  do  jogo  contra  o 
Corinthians.  Não  pela  viuiria  propriamente 
dito.  mas  com  o  falo  do  Flamenga  ler  ganho 
sem  Petkovic.  C’omenlavam  que  agora  poikm 
dispensar  o  jogador,  sem  protestos  da  lorcida. 
XXX  E  o  Alex.  agora  no  Palmeiras?  E  inega¬ 
velmente  um  ^m  jogador,  mas  parece  náo 
gostar  da  profissão.  Foi  apelidado  de 
“Alexotan".  pelo  falo  dc  não  se  interes^  pelo 
jogo,  "desaparecer”  simplesmente.  Pois  ante¬ 
ontem  fez  2  gols,  (uin  deles  dc  esforço,  traba¬ 
lho  e  desenvoltura)  pralicamcnle  ganhem  o 
jogo  contra  o  Ruminensc.  XXX  Quer  dizer; 
com  a  ajuda  inestimável  do  Roger,  que  perdeu 
o  terceiro  pênalti  seguido.  O  Fluminen«  fica¬ 
ria  na  frente  cm  I  a  O.e  pior  ainda:  é  sabido  que 
um  pênalti  perdido  sempre  anima  o  adversário. 
Foi  o  que  aconteceu.  O  Palmeiras  fez  2  a  0.  o 
Flumincase  reagiu,  empatem,  mas  sua  defesa  ê 
muito  ruim.  perdeu  o  jogo.  XXX  Ninguém  vai 
chegar  ã  conclusão  verdadeira:  a  culpa  do 
choque  na  largada  da  Fórmula  I  foi  de  Ralf 
Schumacher  em  ele  Barrichello?  Os  eleiis  se 
acusam,  e  têm  paaelas  de  razão.  Foi  mais 
chato  para  Barrichello,  que  elcpeiis  ele  ler  ga- 
rantidei  a  peile.  íaveirccielo  pela  chuva,  que  nàe» 
deixem  ninguém  melhorar,  nàe)  póeic  cejrrer. 
XXX  Mas  1  grande  falha  foi  do  direior  da 
prova.  O  que  faltou  para  a  nova  largada"» 
l-acilmcnte  acreditavam  nisso,  a  própria  Glo- 
be)  vai  reclamar,  li  cra  tarde,  quase  toeleis 
desligaram  XX.X 


Timorenses 
protestam  cxintra 
presença  japonesa 


DIU  -  o  primeiro  con¬ 
tingente  de  24  engenheiros 
tutores  japoneaes  chegem 
emtem  ao  Timor  Leste  para 
se  unir  a  uma  força  de  paz 
da  ONU  em  meio  a  protes¬ 
tos  contra  a  brutal  ocupa¬ 
ção  japoneu  da  ilha  duran¬ 
te  a  II  Ouem  Mundial. 

O  batalhão,  que  eventu- 
almentc  abrigará  680  enge¬ 
nheiros.  será  o  maior  grupo 
de  militares  japoneses  no 
exterior  desde  a  guerra. 
VáricM  manifestantes  -  in¬ 
cluindo  mulheres,  boje  an¬ 
ciãs,  que  foram  forçadas  a 
servir  como  escravas  sexu¬ 
ais  pelo  Exército  imperial 
Japonês  -  se  aglomoaram 
polo  do  aeroporto  de  DOi 
para  protestar  contra  os  mili- 
Uies.  Não  houve  incidentes 
"Queremos  apenas 
compensação”,  duse  Elcna 
Guierres.  que  ficou  detida 
dc  1943  a  1945  cro  um 
acampamento  du  exército 
japonês  cm  Dfli  e  foi  força¬ 
da  à  prostituição. 


UE  aprova  Protocolo  de  Kioto 
sem  definir  nível  de  emissão 


BROXELAS  -  Ministro  de 
Ambiente  dos  países  da  União 
Européia  (UE)  coocordaram 
onleropn  ratificar  rapidameo- 
te  o  Piotooolo  de  Kioto  sobre 
oaquecimento  global.  Porém, 
eles  não  conseguiram  <^v 
a  um  acordo  sobre  os  lirmtes 
nacionais  de  emissão  de 
poluentes  para  atingir  as  me¬ 
tas  do  aconlo. 

Os  15  ministros  europeus 
esperam  que  sua  ação  leve 
outros  países  à  ratificação  do 
acordo  para  que  este  possa 
entrar  em  vigor  antes  de  uma 
cúpula  sobre  desenvolvimen¬ 
to  sustentável  pmrocinadapeU 
Organização  das  Naçfies  Uni¬ 


das  (ONU)  e  marcada  ptn 
agosto  na  Afitka  do  SuL 

Apesar  de  nenhum  goven» 
europeu  ler  ntifiendo  o  docu¬ 
mento.  lodos  oa  ministroa  de- 
cbnram  a  intenção  de  teé-k) 
Mtes  de  r  de  junho,  afinnou 
Jaume  Matas,  ministro  de 
Ambieine  (h  Espanha.  “Esto  é 
uma  conquisto  extremainenie 
importante  que  iqudará  a  ga¬ 
rantir  o  salvamento  do  Proso- 
coiode  Kioto”,  acredito  ele. 

A  UE  está  sqguindo  em 
fronte  com  a  ratificação  do 
aoordo  apew  de  o  govem 
norte-americano  ter  decidido 
retirar  os  Estados  Unidos  do 
Protocolo  de  Kioto  sob  a  ale¬ 


gação  de  que  o  respeito  a  seus 
tennot  “prejudicaria  a  econo¬ 
mia"  do  pi^. 

Os  minutros  europeus  tor¬ 
pedearam  a  iniciativa  solitária 
do  presideole  George  W .  Bush 
sobre  aquecimento  global, 
classificando-a  como  uma  ter¬ 
rível  alternativa  a  Kioto. 

A  ahernativade  Bush  teriao 
obetivo  de  reduzir  as  emissóes 
de  dióxido  sulfáríco.  óxidode 
nitrogénio  e  mercúrio,  que  con¬ 
tribuem  comsfumaça.  achuva 
ácida  e  problemas  de  saúde  em 
crianças.  Segundo  os  aíticos, 
tais  medidas  são  inúteis,  pois 
aigmnat  delas  são  praticadas 
voiuntorinwate. 


Líder  pacifista  albanês  étnico 
é  eleito  presidente  de  Kosovo 

tanduoSoSioa 


PRISUNA  angoalávia) 
líder  padfístt  albanês  étnico 
Ibrahim  Rogovn  toi  efeito  on- 
lem  pela  nova  Assembléia 
koaovar  o  primeiro  presidensr. 
de  Kosovo.  “Vamos  trabalhar 
pela  intcgryãn  poUlica,  ecao(^ 
mica  e  social  dos  grupos  étni- 
coe”,  prometeu  ele  muna  refe¬ 
rência  à  minoria  sérvia  O  plená- 
rioécontrolado  pelos  slbaneses 
étnicos  •  maioria  esmagadeaa  da 
população  do  território. 

A  escolha  é  resultado  de  um 
amplo  acordo  de  partilha  do 
pooer  que  envolveu  ss  princi¬ 
pais  forças  políticas  de  origem 
albanesa  do  território:  Liga 
Democrática  de  Kosovo.  de 
Rugova,  e  Panido  Democrático 
de  Kosovo.  A  Liga  venceu  as 
eleiçóes  gerais  de  dezembro 
(boicotadas  pela  minoria 
Sérvia),  patrocinadas  pelas  N 
çúes  Unidas.  “Hoje  é  um  bom 
dia  para  Kosovo”,  reagiu, 
Michael  Steiner,  adminiMra- 
dor-chefe  da  ONU  em  Príttina. 

Votaram  em  Rugovs  88  dos 
91  deputados  presentes  no  ple¬ 
nário.  Eles  ecoDieram  pm  pri¬ 
meiro-ministro  BajramKfxhnpi 
-  ex-cirurgião  do  pupo 
w  Iheáo  BxteHo  de  Lib 
<k  Kosovo.  Também  chamarlo 
‘Vandhi  dos  Bálcãs”.  Rugova. 
de  57  anos,  reafirmou  seu  pro¬ 
pósito  de  lutar  pela  indepeo- 
dáncia  da  províncu. 


Helio  Fernandes 


o  surrealismo  brasileiro  é  invencível.  O 
surrttolisino  e  a  falto  de  caráter.  O  surrealismo 
e  o  “comprometimento"  de  órgãos  de  comuni¬ 
cação  com  as  multinacioiiais.  Vejam  só.  A 
Petrobras,  a  maior  empresa  brasileira,  aumen¬ 
tou  2  por  cetúo  no  preço  do  combustível.  Tele¬ 
guiados,  gritaram.  A  Light,  desde  o  racknia- 
mento,  vem  recebendo  ‘Apresentes  e  mais  pre¬ 
sentes”  do  governo.  SUoteio  geral  da  mídia. 
Multiiucional  é  intocável  no  Brasil. 


Onde  troe  a  Llfbt 
nio  pMe  mais  ser 
esta^  DO  Brasil  e 
foi  doada  a  ama 
estatal  da  Fraaça, 


niaPhhrrradeor^ 
dem  para  da: 
llaçio  bafam  c  tart- 
Bm  aMasT.  Sennre 
n^allM.Noa^ 


2M  (DUZENTOS) 


RagovasectegWicamhaearniiaasTln  arardnpolttico  partidário 


|iJomal  do  filho  de  Saddam  ja 
a^iite  volta  dos  inspetores 


“SeosBUA 


Fim  de  governo  é 
terrível.  (Neg^  de 
Lima,  que  foi  tudo 
na  vida  pública,  já 
fizera  a  radiogra¬ 
fia).  FHC  teve  que 
usar  uma  parte  da 
sexta-feira  para  re¬ 
ceber  Garibaldi  Al¬ 
ves  e  Geraldo  Mel¬ 
lo.  Um  governador 
acusadfssimoeum 
senador  que  náo  se 
reelege.  Que  Re¬ 
pública. 

• 

o  presidencialis¬ 
mo  brasileiro  é  tio 
poderoso,  que  cm 
qualquer  dreuns- 
Ulnda,  um  telefo¬ 
nema  do  Presi¬ 
dente  da  Repúbli¬ 
ca  se  transforma 
em  consagração. 
FHC  conseguiu  o 
contrário.  Rece¬ 
beu  dois  telefone¬ 
mas,  dc  Samey  e 
de  Bornhansen. 
Motivo:  furiosos 
com  a  iavasio  do 
escritório  do  ma¬ 
rido  de  Dona  Ro- 
seaaa,  o  famoso 

Srimeiro-damo, 
orge  Murad. 

• 

Enquanto  os  parti¬ 
dos  e  alguns  candi¬ 
datos  “brigam"  por 
posições,  o  Brasil 
cada  vez  mais  é  tri¬ 
turado  pelos  orga¬ 
nismos  internacio¬ 
nais,  FMI,  multina¬ 
cionais.  E  o  Minis¬ 
tro  da  Fazenda, 
imperturbável,  ga¬ 
rante:  “Os  juros  pre¬ 
cisam  baixar  e  vão 
baixar”.  Quando 
“deixarem*',  náo  é 
Ministro? 


O  general  Ricardo  | 
Brinzonl,  (que  era  > 
ainda  major  na  I 
época  da  ‘Aguerra  | 
da  Armti- 
na)  veio  a  pmiUco  < 
dizer  **qac  nio  | 
haverá  golpe»’.  O  < 
gmmral  tem  real- 
meate  prestígio.  i 
Mas  golpe  on 
contragdpcniose 
sabe  quando  ocor¬ 
rerá.  Uaaa  vmia- 
dc:  o  Ezército  na 
Argcatlna  ficou 
maculado  a  purtir 
de  197Ó.  E  UM  vai 
tentar  nada,  *iiio 
há  cUma”. 

• 

O  ainda  Ministro 
Jungman  está  des¬ 
lumbrado  com  a 
candidatura  a  de¬ 
putado.  Para  isso 
precisa  ftear  nas 
“manchetes”  até  o 
prazo  final.  E  diz 
tolice.  A  de  ontem: 
“O  PMDB  está  do¬ 
minado  pela  ala  go- 
vcmisla”.  Ha!  Ha! 
Ha!  E  como  minis¬ 
tro.  Jungman  per¬ 
tence  a  que  ala? 

• 

O  ex-ministro  eex- 
senador  Andrade 
Vidra,  recebeu  co- 
municaçio  extra- 
olldal: 'Ttnalroen- 
te  sairá  a  CPI  so¬ 
bre  seguradoras, 
planos  de  saúde, 
corrupção,  quebra 
do  Bamerindus, 
tudo  isso".  Ele  terá 
que  depor,  foi  o  que 
sempre  pedhi.  Vai 
mostrar  dossiê  so¬ 
bre  o  que  chanui 
de  ‘^ex-amigos". 

• 

Outro  que  provocou 
gargalhadas  gerais, 
foi  o  sinqwticTssimo 
Ministro  Samey  fi¬ 
lho.  Depois  da  polí¬ 
cia  ter  ido  ao  escri¬ 
tório  do  cunhado  (e 
da  irmá)  afirmou: 
“Semana  que  vem 
vou  pensar  se  deixo 
o  governo", 

• 

>  Samey  tem  mais  1 

>  mês  exato  para 
!  continuar  no  go¬ 
verno.  Vai  ^^pensar 
SC  sal  agora  ou  de¬ 


pois".  (Parece  com  I 
adccIsiodeVivian  ( 
Leigh  em  O  Vento  ( 
Levou.  Quando 
Tara,a8ua  propri¬ 
edade,  estava  em 
perigo,  botou  a 
mio  na  cabeça  'e 
disse:  **Pensarei 
nisso  amanhã"). 

• 

Há  mais  de  1  ano 
revelei  aqui;  em  IS 
de  março  de  2002,  o 
general  do  mesmo 
sobrenome,  será 
promovido  a  gene¬ 
ral  de  Exército,  ou 
como  também  di¬ 
zem,  de  4  estrelas. 
Acrescentei  ainda:  o 
general  Chefe  da 
Casa  Militar  lerá 
que  dar  uma  ou  duas 
"caronas”,  o  que  já 
provoca  desconten¬ 
tamento. 

• 

Revelei  mais:  será 
a  segunda  promo¬ 
ção  do  general 
Cardoso,  sem  que 
cumpra  a  tradi^o 
existente  no  Exér¬ 
cito:  o  oficial  pro¬ 
movido  é  sempre 
remanejado.  Só 
que  o  general  Car¬ 
doso  Ji  foi  promo¬ 
vido  uma  vez  e  con¬ 
tinuou  no  Planal¬ 
to.  Agora  vem  a  se- 
gumte  promoçãoe 
continuará. 

(^ando  assumiu  o 
cargo,  junto  com 
FHC.  o  general  do 
mesmo  sobrenome 
cra  Brigada.  Foi 
promovido  a  Divi¬ 
são.  contrariou  uma 
longa  história  do 
Exército,  foi  manti¬ 
do.  Agora,  ganhará 
nova  promoção,  se¬ 
rá  general  dc  Exér¬ 
cito.  E  só  náo  per¬ 
manecerá  no  Planal¬ 
to.  se  houver  uma 
coisa  melhor  para 
ele.  que  é  o  que  cs- 
I  láo  “montando". 

•  .  • 

E  tão  revoltante 
esse  privilégio,  que 
estudam  uma  nova 
I  fórmula  para  que 
o  general  fique  até 
■  o  fim  do  mandato 
.  de  FHC.  Ele  iria 


General 

CardoBO 

Dia  ISdemuço 
está  chegando, 
será  promovido 
novamenSC-Dará 
‘carona*  emooiD- 
uanheinM.  quem 
liga  para  isso?  E 
f^  no  Planalto 
ou  peito. 


para  o  Ministério 
da  Defesa,  »*vago" 
desde  que  um  ci¬ 
vil  assumiu.  O 
Ministro  da  Defe¬ 
sa  ganharia  o  que 
deseja,  um  lugar 
no  Supremo  Tri¬ 
bunal. 

• 

Minhas  notícias  fo¬ 
ram  todas  confirma¬ 
das  nos  últimos  16 
meses  era  que  fiz  as 
revelações.  O  que 
mudou  foi  o  nome 
da  Casa  Militar,  que 
passou  ser  de  Segu¬ 
rança  Institucional. 

O  general  deve  ser 
um  gênio. 

Serginho  Cabral- 
zinhofllhinho,  gos¬ 
ta  muito  quando 
dizem:  “Você  e  o 
ministro  Serra  têm 
uma  carreira  pa¬ 
recida".  Fka  logo 
emplumado.  Mas 
volta  logo  ao  nor¬ 
mal,  quando  lem¬ 
bram:  “Você  e  de 
já  foram  derrota¬ 
dos  duas  vezes 
para  prefeito". 
Isso  assusta  o  pre¬ 
sidente  da  Alerj. 

• 

A  Bovespa  come¬ 
çou  ontem,  caindo 
quase  2  por  cento. 
O  próprio  presiden- 
le  Raimundo  Ma- 
gliunoc  outros,  atri¬ 
buíam  a  queda  ao 
caso  do  escritório 
Jorge  Muntd.  Acha¬ 
vam  que  "pode  ha¬ 
ver  represália”,  c  o 
destaque  da  votação 
da  CPMF,  favore¬ 
cendo  a  Bolsa,  não 
ser  aprovado. 

• 

Nio  houve  noUcia, 
às  5  horas  já  esta¬ 
va  no  posiüvo,  ou 
melhor,  rigorosa¬ 
mente  estávcL  O 
1  volume  era  então 
de  550  milhões. 
Faltando  1  hora, 
poderia  ir  a  650 
:  milhões.  Ou  quem 
sabe,  700. 0  dólar 
I  caiu  1  por  cento 
cravado,  veio  para 
f  233.  Alguns  dizi- 
>  am:  “Caiu  multo". 
I  Ha!  Ha!  Ha! 


_ internacional 

Parlamento  que  seu  pais  está  em  guerra 


LU  •  Rio.  Taça-feirm.  3  de  im»VO  <*e  2002 _ 

Sharon  reconhece  em  discurso  no 


Assassinato  de  senadora 
está  sendo  investigado 


Represália  de  Israel  provoca 
a  morte  de  mais  16  palestinos 


Amadas  Revoludoniriu 
da  Colômbia  (Faic)  de  se- 
qfiestrar  dirigentes  políticos 
para  tzocá-los  por  guemlbei- 
ros  presos.  Por  sua  vez.  a 
polícia  continua  à  procura 
do  veículo  Mercedes  Benz 
blindado  de  cor  verde  em 
que  viiqava  a  senadora  an¬ 
tes  do  crime. 

Daniels,  seu  motorista  e 
uma  acompanhante  foram 
assassinados  em  uma  zona 
rural,  a  60  quilômetros  a  No¬ 
roeste  de  Bogotá,  na  noite 
de  sÃwdo.  quando  a  con- 
gressisu  tentava  obter  a  li- 
bertaçlo  de  dois  dirigentes 
políticos  sequestrados. 

Pastrana  condenou  o  as¬ 
sassinato  durante  um  ato  pú¬ 
blico.  “A  morte  da  senadora 
é  um  atenudo  grave  contra 
a  democracia  do  i^s.  Nlo  é 
só  a  morte  de  uma  importan¬ 
te  líder  política  que  dedicou 
sua  vida  ao  exercício  da  ati¬ 
vidade  pública,  é  a  morte 
premeditada  de  uma  colom¬ 
biana  e  uma  mie  de  famí¬ 
lia’'.  afirmou. 


BOGOTÁ  •  Enquanto  se 
realizam  as  investigações 
sobre  0  assassinato  da  sena¬ 
dora  Marta  Catalina  Daniels, 
o  presidente  Andrés  Pasm- 
na  qualificou  ontem  o  crime 
conso  um  atentado  contra  a 
democracia.  O  pmurador- 
geral,  Luis  Canòilo  Osorio, 
assegurou  que  nio  se  pode 
descartar  nenhuma  hipóte¬ 
se.  tanto  as  que  apontam  a 
deliqttência  comum  quanto 
as  que  acusam  a  guerrilha 
possíveis  autoras  do 


rAMALLAH (Palestina)-  . 

Com  aviões  de  combate,  tan- 
quesefiizis,  Israel  lançou  on- 

tem  fartes  ataques  de  repre^  J 

lia  contra  palestiiK».  aungin-  ^ 

do  desde  miseráveis  campos  m 

de  refugiados  até  bairros  de 
média  lu  Cisjordânia, 
mafivtn  16  palestinos,  entre 
eks  dnco  jovens  e  crianças  _ 

em  carros  e  um  médico  numa 

ambulância,  e  até  no  campo 

de  refugiados  de  Jenin.  Os  , 

múltifúos  ataques  na  Cisjor-  A 

dinia  e  Faixa  de  Gaza  fonm 

executados  após  uma  decisio 
do  gabinete  no  domingO  de 
intrasifícar  a  açio  militar  de- 
pois  que  22  israelenses  foram 

mortos  em  uma  onda  de  aten-  m 

tados  palestinos. 

“Eatamos  em  guerra  por  pH 

nosso  lar  e  a  guerra  é  hotrf- 
vd",  afirmou  no  Parlamerito 

0  primeiro-ministro  Ariel  ^a^^^  — BclL_^s^ 

Sharon,  garantindo  que  Israel  py^gl^eaTegBMadtaocotpodolHMdcSaaasdodhli 
nio  irá  sucumbir  ao  que  -.jicaram  o  aa-  mentou  o  assunto.  I 

M. -ESIO»  ceno  de  quí  no  "J*,"*'  ^*''o'Üh  bomlnudenmn  o  qu 

ta^venee,e.p«v,rt  ^d„|,topjlesú, 

Sl»roodi».,ueoM»do.  íííSietS  *  íto 

tiiio,lerlode,erpiinidOTpm  „„  o|>rfdioh«vi,sidoe 

»P^ru.n.l.j;>o-.deqoe  “'"Sl  .£  dL  Mrf,  n.  exp«; 

Mmiim  AtBCAmnGftZAcduas  raro  as  icstcrounhas.  O  ^  , 

SSrdnTi^SSSS*!.,^  líSiSi"» 

munbas  comentaram  que  os  Exército  isracienie  i»o  w  k 

Família  de  líder  do  Hamas  é  dizimada  Para  Powe 

Noenüddioiiiiitiuigieii-  cnníesenicnmpoKki^gi-  ''ÍÍ^SÍSSSÍ 

«lM.Nocm.podeJ^q. 

. _ KnmhantÉiou  de  ir«nga  CUiordima.  scts  pikftinos  fo-  ncai».  Colin  row« 

ram  mor^e  20  ficaram  foi- 
■  mulher  de  um  militante  do  dos  em  duro  urotei^  entre 
lUn».eo.ní.«lho.do<»  ■nruünelen.e.ennUaMe. 

STa^^o”. 

5S£."n£‘5^*^  ísarsírs  ''’r..Md««, 

®***®Ç**’ *  ^  tnntTT  mir  f  aSigftvsm  dntfr"  posta  com  Mub 

SSTfcXiTmlS.^  SSJÍ.c^SSW!»'»:, 

SSSES:uSegóiidocKio,  *’ ÇfÂriéfshilíí' 

oue  oassavs  os  direçáo  opos-  am  chegar  aos  fendos  por  al-  el.  Anel  . 

ríK»Ulopore«m|iH<»,  t"- «T 

SJÍ!Íe“Sn^!m^le  do,  leliinm-»  no 

Hussein  Abu  Kweik.  o  mi-  noile.  relataram  testemunhas.  do  comentou  coi 

ütamí^  famüia  foi  morta.  O  médico  Khalil  Suleimm.  tas 

nio  estava  na  piratr  Ele  pro-  chefe  do  serviço  de  cmergên-  interessante.  No  < 

cialocaisupenisionavadeuma  ressaltou  que  . 
Sa  eles  (os  ambulância  os  esforp^  de  brc  J 

iaraelOTies)vlo  pagar  um  alto  gate  quando  seu  vdc^o  ^  «  •  íí^retário 

mm  rwv  eue  criine"  rtif«*  stingido  por  um  bombardeio  O  secrettoo 

55SSKwk.acompaiihòlopor  israelense.  Ek  foi  morto  e  ainda 
centenas  de  prfK'»»  no  lâdo  colcgis  ficarim  leriamente  fe-  como  representa 
de^foía  do^^l^ital  de  ridos  quando  uma  bomba  de  JV*/ 

Abu  Kweik  é  um  líder  Io-  O  Exército  israelense  afir-  após  uma  con 
caldílumas.quejáproino-  niouqucaambulán^se^  fí^S^iSoí 
veumaisdeáOatenudossui-  ximoo  em  alta  velocidade  *  I 

cidas  I  bomba  contra  israe-  uma  barreira  de  Israel,  e  que  os  Eu^aíUE). 
lensesdiirinteostualconíli-  soldados  leconeram  a  di^  SÍfteMéíüoei 
SoExércitoisraelenseafir-  SSan^vatsc 

mou  que  o  tanque  tentou  que  o  veículo  fow  atacá-k».  ' 

SÍSÍ3SS:  ''‘SndnC. 

^O^úStio  da  Defesa  iara-  «foícoJtííc 

elenae  BinvaminBeo-EUezer,  lânciasestáoseodousadaspm  l 

coi«b«idear«Tnase-ira^  flito.  Powellcc 
rívia  nalestiiMM  Israel  iá  ma-  fpt  .dTYQixninospatrstinosafir-  a  proposta  de  p 

lou  dSSs^supostos  müi-  mam  que  soWsdos  de  la«l 

taíses  palestinos  STassassi-  disparara  indiscrmi^  ííííilííw  K 

natos  SSv^mas  o  porta-  mente  ak  contra  vtículos  de 

raTdrSéSto.  genendde  resgate.  Na  Faixa  de  (to  tro- 

.  .  d««k;»wu /tiaaeoue  oas  isnelenses  invadiram  o  assunto  e  vere 

ÍSifKJStSS^™.  ESv>de^S«k»deRifth.  poolvel  J 

I  promoveram  d«»»«  novss  in-  demoliram  liés  prédios.  paz 


coroo 
delito. 

Ele  revelou  que  uma  das 
pistas  que  estio  sendo  estu- 
diulas  é  a  de  uma  conversa 
telefônica  interceptada  de 
supostos  rebeldes  que  falam 
de  uma  “misslo  cumprida”. 
**110  ume  gravaçlo  que  tam¬ 
bém  poderia  confirmar  o 
envolvimento  da  subversio 
(no  caso)",  disse  o  procura¬ 
dor  aos  jornalistas. 

No  entanto.  Osorio  reco¬ 
nheceu  que  o  assassinato  de 
congressistas  vai  na  contra- 
mio  da  política  das  Forças 


Políti(X)s  acham  que  eleições  correm  nsco 

Lideres  de  vários  partitto 
opinaram  que  a  onda  de  vio¬ 
lência  contra  os  políticos  •  que 
prosseguiu  no  doiningo  com  a 

tentativa  de  assassinato  de  um 

candidato  a  senador.  Juan  Cla¬ 
ros,  em  Roiencia.  no  centro 
do  país  -  e  o«  demais  ataques 
que  sacodem  a  Colômbia  após 
a  ruptura  do  processo  de  paz 
há  duas  semanas  põem  em  ris¬ 
co  as  eleições  parlamentares 
do  próximo  dotningo. 

^rtc  -  Claros,  que  assistia 
i  inauguraçio  de  um  centro 

I~’Uesportivo  no  bairro  ^ 
lo  ifcrizonte.  em  Florencia, 
i  ftararfn  pof  um  desconbe- 
lo  que  atirou  contra  sua 

beça  e  fugiu  em  meio  àcon-  ques 
lio  reiiuuite  após  a  agres- 
0.  Ele  é  membro  do  go- 
nunte  Partido  Conserva- 
ir,  e  integn  a  ala  (k>  con- 
essista  Luis  Almano.  tam- 
ím  ferido  à  bala  há  vários 
eses  em  um  stentado. 

Estudante  preso  em  voo 
acusa  EUA  de  racismo 

LONDRES  -  Um  estudan-  tos  que  constam  da  lista  do 
:  Stinico  de  «cendência  teiromtas  mais  procurado 
sauisuoesa  que  se  tomou  pelo  FBI. 

ívo  de  um  alerta  terrorista  na 

emana  passada  disse  ontem  Inglaet^  Akhlar  5*»^^ 
itutorídiides  pediram  reito  da  Universidade  d 
E^pasasuamuuEwan- 

SaeSoaek.  ram  do  aeroporto  londnno  é 

AdeeI  Akhtar.  que  foi  de-  Heathrow  na  quinta-feira  ^ 
idoealgeinadoabordodeum  seapresen^pami^tw 
joeing  da  Air  Índia  einteiTX)-  no  New  Actor  i  Sti^o  t 
r2^iranleváriashora5.dis-  Nova  Yorl^  no  bairro  í 
le  ter  se  tomado  suspeito  sun-  Greenwich  Vülage. 
Se^nSTklTsu.  ori-  Ao  passarem  pela  segi 

SEkeí^ulher.quenio  r«içade  Heathrow.seus^ 

foi  identificada,  foram  líber-  saportes 

lados  sem  acusacio.  informad 

^vôodoBSng747.coro 

378  passageiros  e  19  iripulan-  qua^  ^  lu,  ( 

les  foi  optado  por  aviões  se.  Em  Nova  YcA.  eles  1 

de  combate  canadenses  sobre 

o  AUtabco.  disseram  autori-  do  FBI  e 

dades  britânicas.  Dois  aviões  do  a  interrogatório  durai 

F- 15  da  Forca  Aérea  norte-  tiês  horas.  _ 

unericana  entraram  em  cena  “Eles  começaram  pedin 
IXdo  o  Boeing  entrou  no  informações  gerais,  iw J 

espaço  aéreodos  Estados  Uni-  pois  começaram  a  me  inter 
S^Arazioparaeusertáo  g«  sobre  meus  «^e^ 

maltratado  foi  eu  ter  um  nome  oqueeup^vasoto<»i 

Scc?.  disse  Akhtar.  ques  de  11  de  setembro  ^ 

Eles  foram  überados  sem  me  pergunt^  se  w  hi 

nenhuma  acusaçioe  o  porta-  estado  no  Onente  M^« 
vozdoFBI.JosephVaquene.  tinha  amigosmuçulrn^ 
dissequeambosnioeramalvo  sou  muçulmaro.  entfo  ni 
de  interesse  invesügativo.  ralmente 

Um  funciooário  dos  EU  A,  em  mesma  leüg^. 

n-  !  Washington,  falando  na  coo-  libertaram,  pediram  descul 

lU-  I  diçio  de  anonimato,  disse  que  para  tirolhef  q«  estava 

A  as  autoridades  acreditaram  que  migo.  branca  e  urland^ 

,c,  um  <1»  m  mm- 


ríal  de  propaganda  e  vídeos 
para  os  eleitores.  Ao  mesmo 
tempo,  os  militares,  que  con¬ 
tinuam  sua  pertaguiçio  aos 
rebeldes,  anunciaram  ter  cap¬ 
turado  22  supostos  guerrilhei¬ 
ros  no  município  de  Alge- 
ciras,  no  sul  do  país. 

Segundo  a  Agência  de  No¬ 
ticias  do  Exército,  os  rebel^ 
witenciam  k  temida 
eófílo  (jtienero.  da 
;  vem  realizando  es¬ 
tes  sequestros  e  att- 


coluna 


-UC3.  Uma  de  suas  últimas 
2çêes  ocorreram  há  duas  se¬ 
ntinas,  quando  membros  do 
grupo  obrigaram  a  aienissar 
um  aviio  a  bordo  do  qual  via¬ 
java  um  senador  e  o  sequestra¬ 
ram.  O  legislador  ainda  se  en¬ 
contra  em  poder  dos  rebeldes. 


Presos  na  base  de  Guantanamo 
.orotiqpm  em  greve 


ricaaa  ealÉbelecida  ao  Su¬ 
deste  de  Cid». 

O  pfxícesto  começou  na 
quarta-feira,  quando  gm- 
de  parte  doa  prisioneiros 
ficou  Indignada  pelo  ímío 


do  o  imhiilt  dn  am  dstan- 
le  «afBMie  de  rezava  na 
t•fça4ein,  atfndo  aaili- 
taret  oovinMB  de  alguns 
detentos.  Na  opiniio  dos 
militares,  a  pnnciptl  pre- 
(Kupaçjo  dt’^  detentos 
çievistas  i  a  tncerlcz»  gc- 
^  i'i  ?  jiv  dt  fk' 


do  proieslo.  ‘tAmoe 
detentos  em  greve  de  fome 
aceitaram  pelo  meops  uma 
refeição  desde  que  tudo  i»to 
começou’'.  comcBiou  o  capi- 
;i.i  4.»  Ma;  nha  Joe  Kloppe' 


Doru-americanof  ontem. 

Enquanto  s  greve  de 
fome  entrou  oniem  cro  leu 
«41»  83  do4  mwY  óe 

KíJ  <Jeíefíí«Y  de 

n»fTci ■  re;r'tarani  f  '-Jtf  '.I-* 

iiianio  N *.  j’'" 
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INTERNACIONAL/CIÉNCIA 


Rio.  Tefç»-feir».  3  dc  tnatyo  de  2002  •  X  X 

combates  em  Gardez 


TRIBUNA 


Al-Qaeda  consegue  abater  helicóptero  norte-amencano  em 


SOLIDARIEDADE 


ÈÜ  A  confirmam  a  morte  de  nove 
soldados  na  luta  no  Afeganistão 


Sérgio  NogiMira  LopM 


da  al-QMda  e  do  movimento 
fundamentaliita  iillmico 
Talibi  entrincheirados  nas 
montanhas  do  Leste  afegio. 

“Há  várias  centenas  de  sol¬ 
dados  inimigos  nas  cavernas, 
nwntanhase  vales  da  regito”, 
declarou,  em  Washingum.  o 
chefe  do  Estado-Maior  Con¬ 
junto  das  Forças  Armadas 
americanas,  general  Richaid 
Myen.  Trata-se  de  um  ini¬ 
migo  muito  determinado  e 
disposto  a  morrer  lutando.” 

Pontes  militares  norte-ame¬ 
ricanas  indicaiam  que  os  re¬ 
beldes  afeglos  têm  em  seu 
poder  armas  de  fogo  pessoais, 
lançadores  de  granada  e 
disparadores  de  foguetes 


CABUL  -  Pelo  menos  nove 
soldados  norte-americanos 
morreram  durante  a  ofensiva 
iniciada  na  sexta-feira  contra 
forças  da  organizaçlo  terro- 
risu  al-Qaeda.  que  estariam 
se  reagrupaiKlo  em  Gardez.  no 
leste  do  Afeganistio,  infor¬ 
mou  ontem  o  secretário  de 
Defesa  dos  Estados  Unidos. 

Donald  Rumsfdd. 

Seis  mortes  ocorreram  no 
domingo  à  noite  (peio  horirio 
do  Breul).  quando  um  heli- 
cóptao  MH-47  Chinook  foi 
abatido  pelo  fo^  antiaéreo 
inimigo  nas  proximidades  de 
Gardez.  Os  combatentes  da 
al-Qaeda  atingiram  ainda  um 
segundo  helkópleto.  causan¬ 
do  a  morte  de  outro  america¬ 
no.  O  piloto,  no  entanto,  coo- 
seguiu  conduzir  o  aparelho 
avariado  de  vohaà  base. 

Rumsfeldniodeudetalhes  invaslo  soviética,  há  duas  dé- 
sobrcasdzcunstinciasdBinor-  cadaa.  Até  a^ora,  porém,  os 
te  dos  outros  dois  soldados  sfeflotiiiotiiihtmcoQsegui- 
smericanos,  mas  acrescentou  do  abater  nenhuma  nave  tn- 
queaopençáomilitv-amai-  pulada  Dorte-ameiKaMdeade 
or  envolvendo  diietamente  oiníciodosbombardeioscoo- 
tropas  dos  EUA  e  seus  aliados  tra  o  Afeganistão,  em  7  de 
ocidentais  nos  cinco  meses  de  outubro, 
campanha  no  Afeganistão  -  Segundo  um  membro  da 
deixou  “dezenas  de  feridos",  shura  (conselho  de  notáveis) 
A  poru-voz  do  Pentágono,  de  Gardez,  Safi  Ullah.  a  ope- 
Victoria  Clarke.  precisou  que  ração  em  curso  é  a  mais  im- 
a  cifra  de  norte-americanos  portante  de  toda  a  campanha 
feridos  é  superior  a  30  desde  dos  norte-americanos  no 
sexta-feira.  Afeganistio  e  foi  planejada 

Ptor  meio  do  porta-voz  da  para  obstruir  eventuais  fuga 
Casa  Branca,  Ari  Fleischer.  o  dos  rebeldes  da  al-Qaeda  que 
presidente  George  W.  Bush  estfto  nas  montanhas.  Os 
lamentou  a  morte  dos  solda-  bombardeios  anteriores  a  re- 
dos  no  Afeganistio  e  pediu  dutos  da  organizaçio  nio 
aos  cidadios  que  se  lembrem  impediu  que  seus  líderes  es- 
de  que  08  EUA  e  seus  aliados  capassem  das  áreas  aucadas 
lutam  no  país  da  Asia  Central  e  buscusem  abrigo  no  vizi- 
por  “uma  causa  muito  impor-  nho  P^uistio  e  em  monta- 
tante”.  Participam  da  opera-  nhas  vizinhas, 
çio  cerca  de  1.500  soldados  Estima-se  que  o  própno  li¬ 
dos  EUA.  Afeganistio  (leais  der  da  al-Qaeda.  o  tenorists 
ao  governo  interino  de  Hnmid  saudita  Osama  bin  Laden  * 
Kaizai).  Austrália.  Alemanha,  acusado  de  ter  planeado  os 


ClwV  ortRvIaia  0  secTHárto  monldiMl  dc 

IO,  Joaé  tkhard  DoMy  WarelwL  no  prngrmM 

cldodio*,daCNT 

Estratégia  macabra 

Mc  BMiviiMiito  cn  torwi  daa  coHgiKAa  e 
UdatarM  aoa  cargos  dedvoa  i  PreMdêada  da 

ibilea,  qtM  inobiimm  oa  parlMo^  ^  Beaw 


Fuaiaça  cansada  por  iKMabardclos  dos  EU  A  pode  scr  virta  de  longe 

—  Jornalista  canadense  fica  ferida 

Uma  jornalista  do  diário  pitai  da  província  de 
canadense  "Toronto  Star”  Pakiia.  que  desde  sábado 
ficou  ferida  ontem  quando  tem  sido  cenáno  de  duros 
o  automóvel  em  que  viaja-  confrontos  entre  tropas 
va.  a  algumas  dezenas  dc  afegáse  norte-americanas 
quilômetros  de  Gardez  e  combatentes  da  al- 
(Leste  do  Afeganistio),  foi  Qaeda.  Kenna  eslava  em 
atingido  por  vários  dispa-  um  automóvel  com  seu 
ros.  A  informação  foi  dada  marido,  que  trabalha  como 
por  um  jornalista  ocidental  tradutor,  e  com  um  fotó- 
segundo  o  qual  Kathleen  erafo.  perto  de  Zurmat.  a 
Kenna.  correspondente  na  30  km  ao  sul  de  Gardez.  A 
Ásia  do  jornal  canadense,  jornalista  ia  em  direção 
ficou  ferida  na  coxa  por  um  aos  montes  de  Arma.  que 
projétil  ou  granada.  estavam  naquele  roomen- 

A  mulher  foi  internada  to  sob  atatjue  das  forças 
no  hosoital  dc  Gardez.  ca-  norte-amencanas. 


Podemos  ksnbrcrqaciiicfedcdcpcpaicçiobiMW 

vtve  ca  pobreza  c  um  terço  na  miaérbaheohrta.cxctaida 

d«  svmcos  sodals.  Organísnios  coo»  a  Unesco  Biomw 

a  todo  ««»^«««>  a  do  sistcnui  educackioal  pobUco 

bewilciro  e  tato  vem  se  somar  à  felência  dos  iwdercs 

coutiiiiidos,  da  rr^***.  quando  voltamos  i  idade  média  e 

cMircntanioe  epidemiaa,  levando  a  sociedade  a  nm  omtfo 

de  desesperança  que  produz  cada  vex  maH  mns  eapecie  w 
louaira  coletiva. 

Alé  o  mamento,  m  ooéidm  vdcMadm  aos  nolrn  de 


Seminário 

A  SPB/Bmil  está  reaUzaodo  até  amanhi  o  in  Semõiário 

•  Tecnologia  social  e  solidariedade  peto 

Mríio  de  aneader,  que  tem  como  objetivo  diacMir  a  iora- 


estâo  tentaiKto  cercar  e  estabe¬ 
lecer  postos  de  controle  ao 
redor  das  montanhas  bombar¬ 
deadas  pela  Forca  Aé^  cor¬ 
tando  a.spossfve{ivias'defojgá. 


pashtuns  que  lhe  são  simpáli- 

_  _  _  COS  na  área  tribal  paquistaMsa 

íEaTque  -  amiádmm  homem  mais  procurado  pelos  apte  ataques  aéreos  maciçm 
•s aéreos -enfrentam em  milhares  aroericanos  -  tenha  dos  EUA  em  dezembro.  Pela 
Plenas  de  combatentes  buscado  refúgio  entre  os  estratégia  atual,  tropas  de  terra 

Violência  religiosa  na  Índia 
provocou  mais  de  540  vítimas 

{MADABAD  (Índia)  -  .  s  .  i  ev  ^ 

Novos  conflitos  na  Caxemira  deixam  17  mortos 


p^iscoa  Nutrição 

Nopróximo(iia27demar-  Está  no  Brasil  o  diretor  e$- 
ço,  a  SPB/BrtsU  realiza  a  pecial  p»»  o  Direito  à  Ab- 
sua  tradicional  festa  em  co-  mcntaçSo  da  0_NU,  Jean 
nyipnra^an  á  Páscoa,  com  a  Ztegler,  que  está  investigan- 
diBtribuiçiodc  brindes  e  pre-  do  a  tUuaçfo  da  nutriçto  no 

de  unigos  e  alunos.  País.  O  dativo  é  reunir  in¬ 
formações  para  um  relatório 
Parceria  que  será  apresentado  Icomu- 

O  DepaitanienU)  Nacional  nidade  inieniaciooal.  A  visita 
de  Trânsito  (Denatnm)  e  a  do  diretor  foi  motivada  pela 
Unescoassúunmumaparce-  denúncia  de  ONGs  <to  que  o 
ria  para  lançar 0  projeto  Rumo  Brasil  nio  está  respeitando  o 
à  escola,  de  educa^  para  o  direito  à  aUmenlaçio.  O  di- 
trlnsho.  Baseada  na  experiên-  retor  visitará  Brasília  e  Nor- 
cia  do  programa  Educando  deste,  oode  a  ONU  acredtu 
para  o  Trânsito,  desenvolvido  que  a  desnutriçko  kÍ* 
pelo  Detran  do  Distrito  Fede-  pve.  e  lamMm  Sio  Paulo  e 

ral.  a  iniciativa  será  implanta-  Rio  de  Janeiro,  para  investi¬ 

da  em  14  estados  e  no  DF.  gar  a  situação  do  direito  à 
Alunos  da  l*  •  8*  séries  do  alimenta^  em  presídios  e 
ensino  fundamental  serio  o  favelas.  Na  verdade,  nio  é 
público  alvo.  Dq»is  de  capa-  preciso  um  estudo  muito 

citados.  08  professores  aprofundado  para  se  cooW- 
conicientizarioosjoveiispor  miradesautnçtoeamisj^ 
iDcso  de  aüvidides  (|uc  inie*  dopovobr®süciro.Et6olMr 
grem  questões  de  uinsito  com  coto  um  pouco  de  atenção 

o  conteúdo  das  disciplinas.  nos  sinais  de  trânsito. 

Carnaval  e  gravidez 

o  número  de  abortos  e  par-  vidando.  cootra  apenas  6,4% 
tos  entre  adolescenies  após  o  datmeninascominaisdenovc 

Carnaval  edaUH  festivas,  como  aaoedeesUido.Asadolesceo- 

Sio  Joio.  aumenta.  Na  Bahia.  lesqueoptampetoahortolaD- 

por  exemplo,  em  1997,  ornai-  çammiodeniélodosquepo- 
or  número  de  nasciroeMos  vi-  dem  provocar  a  esterilidade  e. 
vos.  de  mães  com  idades  entre  em  20%  dos  casos,  a  morte. 
IS  e  19  ams.  aconteceu  nove  Elas  chegam  a  usar  agulhas  de 

meses  após  o  São  Joio;  foram  tricõ.reinédioscoiura-indica- 
19326  nascidos  no  mês  de  dos  para  gcstanles  e  alé  len- 
março,  segundo  dados  do  Ins-  um  se  jogar  de  escadas  pan 

tituto  Bnuikuo  de  Geogntfiã  mtenoinpoagnividez.  Aque- 
e  Estatística  (IBGE),  e  10.804.  Im  que  resolvem  assumir  i 

no  mês  de  Dovembro  (período  mateniidade.  por  falta  dc  io¬ 
de  “ressaca*'  do  Carnaval).  formação  tanto  delas  quanic 
Confirmada  s  gravidez  algu-  dos  médicos,  não  fazem  c 

mas  dessas  meninas  optam  leste  HTV,  podendo  colocai 

peto  aborto.  Dados  da  óff»-  em  risco  a  vida  do  bebê.  Se 

Mundial  de  Saúde  gundo  o  Ministério  da  Saú 
(OMSíroostramquc.dosaua-  de.  apenas  40%  das  fuiura 
tro  mBbõcs  de  abortos  cian-  mães  se  submetem  ao  testi 

ij,.^iiiCTtrF«li>»<tnfc««iiiBlinen.  durante  o  pré-natal,  mesmi 

te  ao  Brasil.  25%  ocorrem  cn-  todos  os  hospitais  e  centro 

tte  adolescienles.  A  maioru  de  saúde  estando  preparado 

das  B»***»'*"»^  que  engravidam  para  a  realização  desse  exa 

lem  bnixa  escolarulade.  Isso.  me  l^)ucas  pessoas  sabes 

de  acordo  com  a  OMS.  que  que  com  o  uso  correto  da  me 

chegou  à  conclusão  de  que  dicação.  as  chances  de  um 

54%  das  jovens  entre  10  e  19  jovem  transmitu  o  vírus  d 

anos  com  menos  de  nove  mos  Aids  pan  o  bebé  caem  d 

de  estudo  acabam  cagra-  30%  pan  5%. 


dmos  causados  pela  violéacta 
reiigiota  que  deixou  até  agora 
544  mortos  na  índia. 

FBrT^wr*™******'”*™^”^^ 
Mm  ^tnnin^  de  lecuBitf  estava 
em  vigor  em  muitaa  cidades,  e 
houve  eaporádifnsbolaftri  de  vio- 
ICoda  no  Estado  de  GujaraL  Em 
Danta.  na  pwte  Norte  do  Estado, 
a  poUcia  dúparou  contra  cerca 
de  100  pessoas  que  tentavam 
incõidiar  casas  de  muçulmanas 
na  manhã  de  anlem.  matando 
dois  manifesUotes. 

(}uMiD  outras  peaaona  foram 
mortas  na  cidade  de  Halad  e 
duas  em  Vijaynagar.  disae  uma 


milhaniMqne 

NMrvnnUia 


pela  poUcia.  afinnou. 


Cuidados  no 
pré-natal  ajudam 
no  combate  à  Aids 

Para  cada  um  milhão  de  pre¬ 
servativos  usados,  70  casos  de 
A^  são  evitados  e  US$  2.S 
milhões  economizados  em  tra¬ 
tamentos.  Os  números  são  da 
Cuoidenação  Nactooal  de  Do¬ 
enças  Sexualmcnte  Transmis¬ 
síveis  e  Aids  do  Mmistério  da 
Saúde .  que  cuoiabiliza  também, 
de  1987  a  1999.  cerca  de  30  mil 
menores  dc  15  anos  órfãos  por 
causa  dc  Aids  e  12.160  meno¬ 
res  dc  19  infectados  por  trans¬ 
missão  veiucal  •  contágio  pela 
mãe.  relação  sexual,  transfusão 
de  sangue  ou  uso  de  droga 
injetável 

Para  o  duetor  da  Casa  Vida. 
pa^  Júlio  l.ancell<itti.  a  ques¬ 
tão  do  HIV  em  enanças  está 

ligada  à  saúde  da  mulhct,  jã  que 

pré-natal  bem  fcilo  e  cuidados 
no  parto  reduzem  a  probabili- 
d^  dc  o  bebé  conuw  o  vírus 


Órgãos  de  menina  brasileira 
morta  na  Itália  salvam  4  vidas 


Molineae  de  Turim  c  em  um  municim 
boãpital  de  Roma.  quedecla 

Ao  mesmo  tempo,  a  Justiça  odiados 
italiana  decidiu  investigar  as  despesas 

causas  que  levaram  i  morte  dos  crianças, 

dois  pequenos  e  da  jovem  brasi-  fúnebres 

leira  partindo  da  hipóiese  dc  serviços 
homicídio  culpixo  múltiplo,  e  Eva  i 
ordenou  a  autópsia  dos  três  cor-  marido  i 

pos.  O  juiz  investigador  exatm-  luUiahá 

nará  esta  semana  ot  resultados  seus  tréi 
das  perícias  realizadas  petos  uma  vid 
bombeiroceoinfarmedosguar-  lem  um 
das  avis  sobre  a  tragédia.  regular  r 

AsautoridadesemTrezzaiw  em  um 
sul  Naviglio.  localidade  a  pou-  de  Loten 
coi  quilMietros  de  Milão,  es-  reside  ui 
tão  procurando  vpra  um  tmvo  sul-ame 
emprego  para  Eva.  mãe  de  encsmln 
Laetitia.  dc  Lioael  e  de  um  Vikingti 
adolescente  de  17  anos.  Walter.  oodeocr 

que  vive  com  ela.  convidando-  morrera 
a  a  permanecer  na  Itália.  A  oores  e 


MILÁO  •  Os  órgãos  de 
Laetitia.  ■  memoa  brasileira  de 
7  anos  morta  vítima  de  im 
incêndio  que  ocorreu  na  noite 
de  sexta-feira  em  Milão,  salva¬ 
ram  a  vida  de  quatro  crianças. 
No  incêndio  do  rcsuurante  em 
que  a  mãe  da  menina  trabalha¬ 
va.  morreu  também  Lioael.  de 
5  anos.  irmãozinho  dc  Laetitia, 
e  uma  amiga  da  mãe.  também 
brasUein.  Valeria  López.  de 
25  anos. 

A  mãe  dos  menores.  Eva 
dos  Sardos,  de  33  aãos.  deu  o 
coasentimemo  pan  a  extirpação 
rtos  órgãos  da  menina  e  ontem 
forem  transplaatados  o  coração, 
o  ngadoeosdots  rins  dc  Laetioa 
emquatrocriaoças  italianas  Os 
tnmsplaiilcsforarotraliradosno 
Hospital  Niguarda  de  Milão,  ao 
Hospital  «k  Bérgamo.  no  de  Le 
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TRIBUNA 


_ esporte 

Médico  corta  Rogério  Ceni  e 
Felípão  chama  Dida  de  volte 


Roberto  Assaf 


Arrebentando 
a  paciência 


CUIABÁ» Durou mam de 24  ytríÊo,  oode  *<**" '^ 

horas  a  passacem  <Jo  goleàro  paii  o  priotauo 
Rogério  Teni  pela  Seleçho  ''«íf*® 

Bnai)^  cpte  na  (patta-fen  faz  (mas  aio  oa  eBay  a> 
■miaioso  contra  a  IsUodia  em  eposannnaamaia^yi 
Oàhbé.  Denota  de  embaçar  com  hoad.  o  çleito  n» 

ade)egyk>nodamngoènaèie.o  dtafcjcarafturoa^ 
jogadm  do  Slo  Paulo. 

unii  emane  no  tonnaelo  ducoo  w 

na  partidB  contra  o  América  pelo  reítairaobteoiyeeaa 
Tomio  RkvSio  Pauto,  teve  teu  No  eniaiMo.  < 

cone  munciado  amem  por  voha  momMlo  de  tyr^ao 

d»  1 A  peto  médico  da  aeieçio.  “aspectos  poattvoa  q 
José  t  ****  ezpOe  na  triatey 

A  CBF  anuBcioo  Dida  do  Ete  fci  um  doa  jq 

Corimhuu  como  seu  substiiuto.  mata  «enyo  esperon  p 
Desconto  com  Runco,oaouBnet  oportaadadt  nasmeçl 

mbzados  deixatam  evidente  que  Batrae  apwey 

oprohiemanloéiério.Noeniatiio.  efc>*arinatalHnnn« 
o  goleiro  sio-paalino  s6  ter4  *T**B^iiiast»fti 

condições  de  voltar  aos  tret- 
namentos  na  quinU-feira,  exa-  tampa  roi  bom  ter  iiai 

tamenieodiadojogo. 

“Rãumacontuiioleve".dtaae  em  ama  van  <pm  o  » 

omédk».  Twémoaletaniotem  pongdeugtoiyima 
condiçõetdepaiiicipardaslieiiioa.  tanfcpam  Sio Paula 
masliápossibüidadedeiagar.no  BmpiaoaD  iaaa  jl 
domiiiga  por  seu  chdx.  Rogtaio  oa  Uwü^toita  ye 
stao  do  hotd  onde  a  letoçto  etai 
homedada  no  centro  da  capital  tremo daaeleçio^ 
inaiogroasenae  poucodepoudeo  semnbwoqtiebTO 
grspodeixarotocalnanoaoeatáiio  griuvam  o  nome 


t  OI»  do  Mundo  é  a  ooopetiçiD  mata  importaBlc  p« 

um  iogatk»  de  fitatíÃTod»  mw«i  pai^^ 

pan.ydifesenae.Nio  quero  ter  proaegioo.(>Jcro  aerconvo- 
por  f  NBo  penao  cm  nio  catar  na  Copa. 

Quao  treinar,  jogareaaiébentai^  .Eafeéumtieehodaenlievia- 
^,m|l.pnn^l«ti^ltlncnncedeu^oprDBtln»‘*BoUdavez  ,eque 

aerilexibidopelaprimeiia  vez  la  22h30doptúximoaábado.  na 

ESPN  BraatL  _ _ 

fj»/t«inM«imeigaaaiite.Rooaldinho  nio  joga  regulannro- 
te  deade  hbril  de  2000.  Nk)  veaie  a  camiM  da  aeleçIo  deade 

outubro  de  1999.  Sua  úliinia  paitidâ,  que  nio  completou, 

aconteceu  em  dezembro  de  2001.  Atiiin.  ae  for  convocado, 
aerii  por  proieçio,  jamais  por  merocimenio.Nameatnae^ 

visuiTiiás.  o  atacante  do  Intemariooale  deixou  laao  cIot. 
“  Wipão  sempre  me  deu  força,  tem  confiança  em  num.  Ele 
acha  que  sou  importante  para  o  «pl^. 

Ronaldiiiho.  que  exagerou  naquele  blablabli  que  ^  csu 
cansando,  diz  que  mídia  e  torcedores  cxagtram  qua^  co- 

tnemaro  sobre  a  sua  atual  inatividade.  “O  Brãiil  X  lugoklávu  do 

próximo  dia  27  vai  quebrar  o  gelo  sobre  a  expecUüva 
rdoroo.  Muiu  gente  enon  essa  voha  como  t  pnmcira.  E  nio 

é  JijoBueipBtfida8pelolnicreniarqueigoU.NIoaintomais 
dores  no  joell»  direito.  Hoje  ek  eatá  mais  fume  do  que  o 

outro",  disse.  Como  le  nio  bastasse,  despreode-se  daí  que 

Romddinbo  inchiiive  já  ae  convocou  para  o  amtatono  contra  ot 
iugoslavos,  ptyisto  pnm  Foil^  _ _  di.  21 


O  gultiro  Murtoa  4  0  títadnr  da  itieçio,  com  o  corto  de  Rotérta 
ov~tn  ot  atletas  subiram  ao  ataserivisadoqueogoleirodoSlc 
irmo.“QnBovereleoohnrfidias.  Pauto  nio  eslava  nu»  na  bsia 
Seca  taaamtea  tato  resolverem  “Deviam  «r  deixado  ele  to  pan 
bota  o  Rogério  lá  na  fttnie".  dizia  cooviverum  poucocomodunadi 
o  taxista  ÁiUaon  Lemos  Caidota  seleçio." 

njpooeuuyoiocMnMwmpnMir  - -  --  ^ 

Islândia  ‘derrete’  em  Cuiabá  e  adimte  goleada 

_ Costa  Rica  vai  espionar  brasileiros — 

SAN  JOSÉ  •  Adversária  do  Sem  dúvida,  depois  de  O*ci»i^quenta».  pof  sua 

Br^ni^  doMÜndto.  a  eofteniar  Bolívia,  Arfhia  Saudita. 

i-nAtm  vfti  muidar  um  encw cm  cunponmuinta- feira,  dii  Jl*  O  ueinaour  eiira  preo- 
roo^tíL^  ^jogar^  .  Islindia.  o  cup«to  com  as 
irirrki  d»  amistoso  com  a  Iugoslávia  será  afetam  o  ycanie  Wanchopc. 

connomoaateieçwairoBiw  _ _ _ siid»  do  Manchester  United,  o 

^W^iTerprimeiro  zagueiro  Paks  e  o  taleralJervi» 
lug«  “«  euSiMas  da  ^mmaid.  Eles  fic^ 

S!SÍto«iriSaS?  Sbfodeiaçio  do  Futebol  (ex-  fora  da  partida  A  íosuRicaíá 

«L.Í*  J“a;‘í  ê"'s 

“Sláz-iE 

dU  26  OI  AUneiihâ  pui 


IsUndia.  a  lesposu  é  simples: 
quando  se  enfrenta  a  seleçio 
branlcira  fora  de  casa. 

Pois  bem.  foi  com  esse  espírito 
(Jespeetensioso  que  a  delegaçio 

tslandcsa  desembarcou  ooiem  de 

manhl  em  Cuitoá.  Ainda  ator¬ 
doados  depois  de  33  boras  de 
võo,  tanto  jogadores  quanto 
iniegmtes  <u  comissio  técnica 
abriram  mio  do  tradicitioal  (e 

desgastado)  discurso  do  “fiiidx)l 

é  uma  caixinha  de  surpresas". 

Optaram  pela  clareza  e  nio 
escoiÃrtam  que  a  expecUtiva 
de  vitória  é  praticamente  nula.  E 


”Ao  que  tudo  Ronaldinbo  faz  no  ptóxin»  dia  21 

tnmittima  tentativa  devotem  toa  gmnadoa:  deve  aereacalado 
neto  técnico  do  Inter  Héctor  Cttow  conlia  0  Valeoc»a.  pelaa 
quartas-de-final  dl  Copn  da  Uma.  em  Milio.  Seria  aceitá^ 
que  gmainisae  vaga  na  leleçlo  ae  fizeaae  uma  partida 
vel  contra  08  iugoalavoa  no  CeariL  Ocorre  que  a  coovoa^ 
de  Luiz  Fcl^  Scolari  para  tal  comprooBaao  deve  acontecer 

no  dia  13.  ou  seja.  15  dias  artes  da  partida,  como  deietnMa 

a  Rfa  quando  o  listíto  inclui  craques  oue  atuam  no  extenor. 
l,ftao  imposaívelcbainafRonaltiinho com  base  toque 

o  jogador  apresentar  contra  o  clube  espanhol.  O  que  reforça 

nipi^  d**  que  ^  ****^*11^^  *^ki*orá  convocado  t^ummcinicoto, 

mas  por  evidente  proteçio. 

Se  engrenm.  nestes  tría  meiei  que  restam  para  a  Copa.  é 

óbvk)  que  Ronaldinbo  tem  que  ir  ao  loroeio.  AfinaL  esU 

denfrodoBÍi^tftral»  Mâiopfoblcniâéc)^ 

ele  nio  joga.  Essa  é  a  questio:  Ronaldinbo  é  um  jogador  de 
futebol  que  nio  joga  futebol. 

Mãozinha  da  TV _ 


deixou  de  s«  possível  quando  o 
próprio  treinador  adversário.  Atíi 
Edvaldsson,  reconheceu  a 
iminência  de  um  resultado 
contundente.  “É  claro  que  isso 
pode  acontecer”,  disse.  “Nós 
somos  de  um  pais  que  tem  270 
mil  habitantes.  Nio  é  Uto  fáotl 
formar  um  time  coroo  aqui  (no 
Brasil)." 

Mas  se  já  é  tio  complicado 

formar  uma  seleçio  de  futebol  oa 
blfaidiafo  pais.  além  de  pequeno, 
é  caracterizado  petos  esportes  de 

inverno),  o  que  esperar  de  uma 
equipe  que  nio  podná  contar  com 
seus  nwhores  togaitotes?  “Eu  nio 

let".  afirmou  Edvalssoo. 


-  lu  Islândia.  Seria  interessante",  eles  demonsuaram  duas  coisas; 

ÚÍTfSS  ^serl^.  ao  se  referir  i  ou  nio  foram  avisados  sobre  c 
la  islaiJSs  temperatura  atual  em  seu  país.  clima  na  capital  malo-grosKiw 

*  Ouando  iniciaram  a  viagem,  os  ou  simplesmente  nio  com 

temiõmctros  mareavam -ffC.  Ao  preenderam  o  recado, 
oa  chogareni  em  Culibi.  viram  Envolvidos  cm  agaralhosait 

etre  número  subir  para  35-C.  eniâo  inéditos  para  ^a  paru 
“Tudo  bem.  existem  lugares  na  da  populaçio  ®*  “. 

).)anHi«  em  que  encontramos  landeses  eram  alvo  rtoii.  f 
eisa  temperatura  também:  nas  missio  se  tornava  ainda  mai 

simples  Quando  o  tom  de  peU 

DMavlaadot  •  Uma  das  muito  claro,  passava  rapi 

coisas  mais  fáceis  de  se  fazer  damenie  para  o  rosado.  *  Coro 

em  Cuiabá  é  identificar  um  está  quente  aqui.  nio. 

integrante  da  delegaçio  is-  constatava  o  goleiro  Arni  I 

uàdesa.  Ainda  no  aeroporto.  Argsson. 


do»  prtncipri.  Por  nio  ae 
mÉv  dn  nma  prttida  Pifa.  oa 
clubes  europeos.  oode  jogam  a 
príDctpata“eairelat"daíslÍDdia. 

nio  foram  obrigados  a  Bberar 
■eus  aüetas  para  o  amiiloio  de 
quinta-feira.  Antes  meamo  de 
enfrentar  os  braaileirot,  Bd- 
valsson  admitiu  a  idéia  de 
realizar  uma  revanche.  Só  que 
emoutrateoadiçõea.  “Seriauma 

honra  para  nót  receber  o  Brasil 


mentirosas,  as  vitórias  sobre 
Bolívu  (6  a  0)  e  Arábia 
(1  a  0)  ajudaram  a 
pntkrtnrènte  marter  o  iodicc 
de  novaçio  aotorior ,  que  era 


f^squisa  realizada  pelo 
DataFoIha  moaoou  que  37% 
dosiacedarestorovunotra- 
balho  de  Luiz  raipe  Scolad 
na  seleçio  brasileira.  O 
DataFòIha  ouviu  3.8S7  pea- 
aoas  de  133  munic^iit»  de 
todos  os  estados  do  BihíI.  A 
pfqutM  fá  feita  noa  dias  20 
e  21  de  fevereiro,  «toa  de  o 
téaácoaouDciaraoaavoca- 
çio  pan  o  jogo  da  pródima 
quirta-fetn,  contra  a  lalin- 
dia.  em  Cuiabá.  Embora 


Flamengo  mais  otimista 
depois  das  duas  vitórias 

A  .  .  ^  rs.»-. _ I  Ui _ ÍS..1  rrs-  MMIMin  CvÚm  t  díSSC  C 


Ronaldo  se 
apresenta  dia  11 
à  Inter  de  Milão 

Recuperado  de  uma  con- 
tuslo  muscular  na  coxa 
esquerda,  o  atacante  Ronal¬ 
do.  da  Inimaziunale  de  Mi- 
lio.  leve  seu  retomo  i  Itália 
marcado  para  domingo  e.  na 
segunda,  cie  se  reapresenta 
ao  clube. 

A  previsio  é  a  de  que  o 
jogador  lenha  condições  de 
retomar  aos  gramados  até  o 


nam  na  nómema  também  Pio 
lio  suficieiitea  para  jogar 
Sooliri  na  lama.  Apeaquiaa 
ftSftrttT.  maaaimprrèaiooto- 
te  eufo^  reinarte  naa  traaa- 
tiiiMjw  da  TV  Globo  deve 

ter  colaborado  dedtivameo- 

le  para  definir  tal  quadro. 


peonain  Carioca  c  disse  estar 
pronto  física  e  lecnicaiiienie  para 
reestrear  naequtpe. 

Depois  do  empaie  por  I  a  I 

contra  o  Bangu,  pi^Tameio  Rk>- 

Sio  Paulo,  o  técnico  Abel  Btaga 
mostrou  initaçio  com  a  defesa  do 
Botafogo.  O  tieinaclor  ainda  nio 

deddiu  quem  deixará  o  time  para 

d»  a  Váldson.  "Enfrentei  o 
Fotükza.  durante  dois  anus, 
quiodo  defendtao  Ceará",  disse  o 

zagueiro.  "Eles  vio  vir  pan  cima." 

inãmliMiMC  •  O  zagueiro 
Régis  terá  a  novidade  do 
Flummeose  pan  a  partida  contra 
o  Bangu.  domingo,  pelo  Torneio 
Rio^io  Paulo.  O  jogtoor 
empriu  tuapentio  automáucae 
é  uma  dw  areeranem  do  técnico 

Oswaldo  de  Oliveira  para 
reorganizar  a  defesa  tricolor. 
Segundo  ele.  a  defesa  falhou 
vánaa  vezes  na  deirou  para  o 
Palmeirat.pQr  3aZnodoãiingo. 
O  treinai  ainda  nio  decidiu 
quem  será  o  companheiro  de 
Régis.  ji  que  ot  detempenhot  de 
Maurício  e  César  nio  o 
Birednrem.  Uma  surpresa  pode 
scr  a  escalaçio  do  jovem  Zé 
Csrlos.  de  19  anos. 


Deooit  da  segunda  vitória  Varen-Olatoral-óireiioueo- 
coM2riva.odiniSdralegriaro 

ao  artilheiro  Romário  pelos 
■  j  e  comemorou  sua  boa 
'cOTaUiM.  peto  fate^  O  jogador  disse  ttxu 
confiante  c  já  tocha  com  a  tcie- 
Çio  brastlein.  ‘Tenho  a  certeza 
de  que,  K  continuar  atuando  co¬ 
mo  estou,  a  seleçio  bnsUein 
lerá  uma  realidade",  dtaae  Leo- 
nvdo.  “Ser  etociado  por  um  dos 
melbcrea  jogaoorea  (to  mundo  é 

grande  prtmio  pan  mim." 


feira,  nio  havia  vencido  umapartida 
em  2002.  doiulau  o  Onoe  Caldas. 
(toColómhta.pdaTaçaLibertad«s  etoy» 
dtAmérica  eoC 
Torneio  Rio-Sio  Pauto. 

Tai  muiio  bom.  todos  etoto 
alegres,  roas  precisamos  pensar 
agora  no  Olímpia.  Uma  nova  mo 
denota  euido  de  ruim  pode  vohar 
alertou  o  meia  Juntano  Pwltala. 

inttn  luntnlia  O  Flamenno 

está  conseguindo  inelharar  leu  um  L _ 

desempenho,  paqueoa  joftataÇ» 
eitfo  mtas  crtroaados  e  arando  qDitopanooi 
nnotpMaea.  O  jogador  aaeditt  cortraoSarti 
Que  inma  nova  vitória  aobre  o  umavapiw 
õttnpia.  do  PoagnaL  pda  Taça  doBnmLOt 
UbeRtocresdBAinérica.i»qua«i- 
fc*a,iaviiápaa“anbalai"otimB.  eatpiad^pdi 

k»  e  nada  maia.  PoU  o  baile  Apeaw  da  alegria,  o  técnico  do  » 

continua.  Acompanhe;  no  Flamengo.  Joio  Carlos  tem  pela  ytaóy. 

terceiro  turno,  oa  lais  oito  prbUÕnaa  pan  eacatar  a  etp^e  iwuanrojty 

clubes  serk»  divididos  em  conw  o  (RÍmpia.  O  tretnador  nio 

doia  grupos  de  quatro  equi-  vai  poda  escalsr  o  zaguw  Juan.  delaO^je 

pea  Oadoés  mais  bem  colo-  que  está  na  leleçlo  ImsileÉra.  e  o  Ihtaimfo 

So.  i  cí.  »«u 

snsfpni»»»;  •>  SS"*!" 


NacionaL  Navarro 
e  08  clubes  queime- 
Inafrt  su^gndrsami 


cÉiegou  a  roanciar  to  cat|o  nlo  obteve  iuc»o.  (Xrtm. 
nót  deamenda-re  oom  oa  P«e®f  <?*  • 
entalas  tnie  dirigem  a  Uiüo  loèvidarireoe.  A  Corta  Rira 
NacácoaldeBitoboi-Unafia.  eafaraa  o  Btaaíl  du  13  de 
«Mt^tuqiip-nigaBttaoCiiD-  junho.  cm  Stiwon. 


O  regulamento  do  Cam- 
peonaio  ErtaduaL  que  pirti- 
cfpignie  nio  foi  divulgado,  é 
muito  mata  confuso  do  que  te 
poaaa  imagmar  DisMla-tea 
TaraGuanabrts  e  aTaça  Rio 


de  Janetro.  Findos  ra  dota 
turnoi.  somam-ie  oa  pontoi 
de  todos  oa  12  cooooncraes. 
O  pior  deles  cai  para  a  Segno- 
da  Diviiio  em  2003.  Oa  oito 
mais  bem  cokicadoacootino- 
im.  Os  qiuiro  grandes  - 


nenre  e  Vasco  -  eatíto  gatan- 
tidoa  entre  estes  oito.  desde 
que  um  deles  nio  lenha  sido  o 
^iinoertieos  12. 

Um  detalhe:  oa  campe¬ 
ões  da  Taça  GB  e  da  Taça 
Rio  nio  estio  garantidos  nas 
finais.  Comemoram  os  títu- 


oonn  da  sqoine  Plort  pa  um 
MiBmafeiõbrtibco.  drràlgadB 
•0  liMl  da  MMna  pa^ 
Sapmdo  0  drtto.  a  Volks  Mria 

ooagndoaFieiiaingraamriai» 
priactaMl  categoria  do  auto- 
m^itano  mundial  por  irta- 
mádki  de  sua  fihaL  a  Skoda.  A 

Prort  estava  tob  teetveoilo  da 

justiça  desde  o  final  do  ano 
nosada  depois  dstadedando 


doe  30  mrtros  nado  tevR  e  do 
mwmrtwto  4  x  30  ■  tevae.  O 
caimsanaio  rtiá  dano  ttipaa 
ilaiilfifrtóriM  t  «nn  rrada 

rsuaiiido  os  mclbom 
oudadom  selecionados  de  Slo 
Puuto  e  do  Pvaná.  As  clns- 
uficalórtas  icrio  as  seguintes 
9/3  Ribeiflô  Preto.  23/3 
Caropmas:  6  4  Sii>  José  do  Rio 
PTrj,.  iTlcr'  '■>5  .7«--Wj.e2D4 


Avesso  do  avesso 


Wanderley  Luxemburgo  Muse,  parceiro  do  Corin- 


dezembro.  no  jmo  contni  o 
Piacenza.  pelo  Campeonato 
italiano 


ibuvõH 
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Rio,  Tcrça-Mra,  S  dt  Mwv>  te  2002 


Exposição  revela 
vida  e  obra  de 
Lucio  Costa  em 
comemoração  ao 
centenário  de 
seu  nascimento 


O  escultor  da 


arquitetura  moderna 


_ Roberta  Aniiüo _  _ 

Repensar  ptw  ftMnpIcío  uxJas  as  convenvíVs  dc  •' 

formas  existentes,  visando  romper  com  o 

arcaico  e  fazendo  emergir  o  novo.  é  o  (me  se  pode 

mente  um  mundo  mais  humano,  socialmente  justo  e  -■■J  ,  jf ^ 

mais  belo.  e  com  o  ideário  de  iransformw  a  vii^  (W  ^ 

arquitetura  como  obra  de  arte.  é  que  fez  de  l^io  ^^**t*^  •  '<  .  i 

Costa,  um  dos  grandes  ícones  da  arquitetura  moderna  ^  .  f  . A 

do  País.  Para  destacar  a  preciosa  notoriedade  do  ;  ▼  «  #  T  ‘  ■  ».  m 

íí,„too,.«p<»içío-LuciíC»l.-19m/20p2".«râ  •  -.©(K  •  -f  > 

inaugurada  a  parur  de  hoje,  às  I8h30.no  Paço  Impen^.  -  j  W 

A  mostra  é  uma  comemoraçào  do  centenário  de  ^  F  'Sa^-aH 

nascimento  de  Costa,  que  m^ou  o  pensamento  f  .gm  ■ 

artístico  e  arquitetônico  do  Brasil.  'W  ■ 

A  exposiçio  reúne  mais  de  200  itens,  subdivididos  ^ f 

em  12  módulos  que  ocupam  quatro  s^.  e  uma  ^a  l  .  H  -tf  V 

dedicada  somente  à  construção  de  Brasília.  Sob  a  BB  v  .,■ 

curadoria  de  Maria  Elisa  Cosu.  filha  do  arquiteto,  a  *. ^  ‘  ' 

mostra  destaca  objetos  pessoais,  crotiuis.  fotogrtfias  e  j 

projetos  originais,  sendo  que  muitos  nunca  foram  ^  .tf 

expostos  ao  público,  vindos  diretainente  te  acervo  .  ^ 

construído  pelo  autor  cm  sua  própria  resitencu.  A  ^  •••«  as.*» 

exposiçio  ganhou  patrocínm  do  Gove^  Aquarela  te  coocib*.  te  Soctatete  Braateira  te  Beta  Artea 

estudos  na  Roy al  Grammar  Scho^de  Newcast  c.  no  Reino  dos  anos  20.  dos  80.  dos  50.  dos 

Unido  e  no  CollégeNaüonal.  em  oq  como  se  ote^.  para  ele.  fosse  simultâneo,  se  condensando 

rL^ítet?a'  n^a“  EscXCionfr  d^^  Belas  Arte?,  cuja  nuin  único  momento  expUca  Maria  Elisa  CosU. 

‘“‘irimíí.íií  i?  deimilia  Escola  N«:ional  de  Belas  Artes  InfluincioS  de  U  Corbusier 

foi  ite  sTgmficativa  que.  no  ano  de  1 930.  recebe  a  nomcaçte  Dentro  de  sua  formação  acadên^a  ^ 

te  d^tor  Em  seguida,  inuoduz  mudanças  no  sistema  de  gelas  Artes.  Lucio  Cosu  era  um  admir^  dos  « 

ensino  erefoimula  o  38"  Salio  Nacional  de  Belas  Artes,  pelo  urbanismo  moderno.  E.  por  isso.  , 

qual  iwmeou  para  júri.  entre  outros.  Manud  Bandeira  e  (Congresso 

Aniu  Malfati  «tes  já  desponuvam  como  modernistas  em  jconteciamconsUnteinenieemPms.Pormaodc^rocon^ 

ÍS  dtimSSv.  «presto  Nto  foi  à  io.  qoo  Ukío  Coa.  pM.  ronheor  melhor 

Iode  e  e*pcriéocie  do  movimenlo  modemisu  influeiici»-  cimn.  oo  leja  o  arquilelo  femeo-suíço 

SÍl“c"Fom  principjmeole  ,um  perfodoque  refleti. o  |,es.v.odirmlodeum.c,d.*p«..erv,ràsnece„Khidesqoe 
momento  histórico  conturbado,  reinante  nào  só  na  Europa.  ,  '^^SSÍplanejadas  deveriam  possuir 

Tiílútetura  moderna  teu  início  a  sua  carreira  mtidulos  de  400  metros  cada 

íínSKm  s^I^tei^  o  instinto  moderno.  É  claro  que  isto  ^  cortadas  às  vezes  a  200  metros.  Esse 

rcsuluva  em  estímulos  próprios  em  produzir  valores  dentni  te  „*feposUs  atente  àcircul^áo te  automóvel,  lodos  g 

um  tom  te  liberdade,  mas  tente  sempre  em  mente  a  preocupação  rápidos  e  maleáveis  .elucridav  a.  n^Hindn  a 

•raqú>tivafMV>n  Brasil  Um  dostracos  marcantes  do  nKxlcmismo  Lucio  Costa  intercede  a  Getulio  Varga. ,  pe 

d.  «1^»° .  „„d.  d»  m«lr.  ...  Br..».  “í,'/ 

extmv^  .ji«íosK»id«un»cíoo.lísmi..vi!aiido.  sobretudo,  itnpontocica.  Getiílio  .ceil..  e  em  1936  ctopa  ■  q  ■ 

eip»-sed.depe„dtoei.europ6t.  rv7vt'.ÍTur.‘e'^:u^to“do*í;;;r4S 

£««  pvéu  «  ’ÍÍ"!;S.ír“.tofh7u“ 

D« preciosidtoei ^e ÍSÍÍSS^de  um.  eq^  ite  «qoilelo.  bruileiro».  chefito.  toi  Lucio 
O  manuscrito  onginal  te  plan^piloto  te  Braiflu.  g  Costa  e  mcluindo  alunos  deste,  como  Oscar  Niemeyer, 

.«.  p»»tcn.  pej.  di^d.  sÔí“  o  ptoioTltí  oiMírio  d.  Educeçto  e  S.úde  Luc  o 

o  Pavilhão  te  Brasil  na  Feua  Murrfial  ^  J.  ;  -  j;  i93g,  com  o  prédio  já  em  construção,  nào 

atuação  no  Sphan  < Serv  iço  te  Patnmômo^«te  .  havia  em  Nova  York  nenhum  arranha-céu  com  fachada 

íiLT.-;”' '7Snl7'i\ruX'7.  toílS-to.?.”  ...pirem  todo.  depof. 


arcaico  e  fazendo  emergir  o  novo.  é  o  eme  se  poM 
dizer  da  essência  te  conceito  modernista.  Tc..— 


j  naétxxra)  Lucio  CosU  venceu  o  concurso  com  um  projeto 

2  inütulik)  “O  plano-piloto".  Toda  concepção  urbi^stica 

3  da  nova  capiuú  estava  baseada  nos  congresst»  te  Ciaraa 

i  tomaiido-seumdosexeniplosmaiscomp|etosjáconstnito 

i  das  doutrinas  arquitetônicas  e  urbanísticas  apresenta^ 
|l  nestes  encontros.  Lucio  Costa  tomou  o  centro  público 
r  como  um  lugar  onde  diversas  funções  senam  aglutuiadas. 
como  trabalho  e  lazer. 

Com  relação  ao  plano  te  ocupaçao  da  Barra  da  Tljuca 

este  tefetxlia  combater  os  arranha-céus  des  v  airados.  Lucio  Costa 
n&o  queria  que  a  Barra  virawe  te  uma  hora  para  outra  u^ 


Í^^S^tevãaÃcorKepsteteprédiosa^^^^^ 

aos  hotéis  e  prédios,  deste  que  estes  ocupassem  a  Avemda  das 

Américas,  te  rwxk)  que  nào  uqiassem  as  belezas  naturais  e  nem 


"A  vicúaitute  te  equilíbno  era  a  veroaocu»  uukui^  w»* 

pnteaaor  Luc»  Cosl^rna  pessoaahai^  ética. 

PwntM  e  fica  te  coobecimento.  Pomo  dizer  que.  oo  «tote 
XX.  houve  uma  mmilo  te  peuoai  importantes  em  diverta 
coacedos.  e  Lucio  Cosu  anma  te  tudo  era  uma  escota  viva 

(anaz  te  meecta  conceitos,  experiêiicias.  vivéociM  e  cultm 

Foi  una  grande  satisfação  conhecer  e  trabalhar  coro  ele  . 
(HafoHaiiiaiiii.arqaHeto)  ^  «..i. 

"Conheci  o  professor  no  projeto  do  Jockey  Club.  nto 
percebi  que  além  te  trabalho  se  desenvolvia  uma^zate 
wtensa.  Era  uma  pessoa  que  independentemente  te  ^  o 
Erante  arquiteto  que  foi.  Unha  a  vocação  de  um  excelente 
esinitar.  dono  de  uma  verdadeira  5«isibilidadc  no  sentido  te 
brasiUdàde.  Cre».  que  a  partir  dele.  nto  teremos  pessw 
repetiUvas  te  sua  arte.  mas  sim  pessoas  qi^  cOTseguinim  to 
um  salto  ainda  maior,  pois  ele  é  um  moüvo  te  inspiração  . 

^^M^prim^^^o  com  Lucio  CoaU  foi  quando  ele  me 
convidou  ainda  como  esugiárk)  para  participar  <le  ^ 

montagem  da  exposição  te  U  Corbusier.  oo  Museu  te  Arte 

Moderna  no  RioTo  Dr.  Lucio  era  muito  atento  e  unha  uma 

visto  muito  liberal  •  queria  ^nder  sempre  coisas  novas  «OT 

os  mais  jovens.  Sempre  me 

e  também  muito  simples.  Recorte  te  quando  pegun 
um»  cMona  no  seu  carro,  e  no  momenU)  que  eu  tru  enu»  ew 
Kotilmenle  tomou  providências  para  abnr  aporta,  que  h^ 
«utn  nu<4n<la  e  eslava  oresa  com  um  cinto  te  couro  .  (Canoi 


negócio  de  verticalizaçâo  não 


Tem  muita  gente  rezando  pra  que  esse 

atinja,  também,  as  alianças  entfe  p^dosee^reiteuas 

O  Brasil  precisa 
de  um  presidente 
que  defenda  seu 
patrimônio  com 
firmeza.  Como  FHC 
defendeu  -  o  dele. 


Jésus 

Rocha 


Claro 

que  nosso  País 
pode  chegar  ao 
século  22. 
Mas  sem  esses 
luxos  de  “são” 
e  “salvo”. 


Pré-candidatos 
são  candidatos 
pré-datados 
que  provam 
que  têm 
fundos.  • 


maü:  Jauar® 


o  legado  de  Ralph  Bunche 

vait  iatenucioaaii  •  •  terpretacio  no  Strtal^g 
— "BaitA  Biuchs:  uma  odln*  Tliãatreioititate.nmNova 


_ ítate.nmNova 

Yock,  cbegnodo  a  tabati- 
toir  o  orÔDrío  Lae 
Pohier.  Intagroa  a  lalaçio  Straabcfg  coroo  aoocradof 
do  ditimo  Featival  da  ao  Acton  Stadio.  Ataal* 
Sundance.  “Como  em  maitt  menie.  é  Membro  do  Coa- 
outioa  fUmea,  aqoi  pcocurei  telho  Diretor  do  Actora 
também  deapertar  a  cona-  Studio.  Ao  ^lo  de  ana 
cieaüxaclo  nai  peaaoaa",  carreira,  produaio  mala  de 
4flnna.  200  documeatárioa.  "Noa 

Mas  a  trajetória  de  diaa  de  hoje.  vejo  como 
Oreavea  aio  ae  eagou  aí.  favorável  a  revoluçlo  di- 
Começoutrabalhanaocomo  gital,  que  reduziu  draati- 
ator  profiaaio&al,  atuando  cameate  oa  cuatoa  doa 
cauataniaineote  no  teatro  documentárioa.  além  de 


O  Oeial  4oe  aéia  americana”,  que  conu 

Batadoa  UaMoe,  0  (kapo 
Baiaçio  e  o  Bapaço  Uai- 
Iweco  vlo  pceaãar  juatiça 
aa  Bolte  de  hoje.  Ba  c»- 
memoraçlo  ao  mia  da  hía> 
tdria  afro  aiaericana,  foi 
marcada  pan  aa  20  horaa, 
no  própno  Espaço  Uai* 
banco  •  aala  2  (E.  Volnn- 
tárioa  da  Pátria,  35).  a 
apreseataçlo  de  ”Ralph 


Quinteto  Villa-Lobos 


daPttfem  If^cnadoe 
priãdpèU  KticulidHeada 
Daclançio  UMeanal  doa 


comemora  40  anos  no  CCBB 


Diieitoa  Humauoa,  Apóa 
asea8io.o|MÓ|>cioOiaavea 
a  a  «Hnõdafora  Loulao 


iimm  marca  do  Quinteto,  é  le-  dia  12,  é  dedicadn  à  móaicade 
vada  adiante  por  seu  filbo,  dnimfamileiraeredne  obras 

Juliano  Barbosa,  também  deEdÍDoKiieger,MaiioTávaRS, 

fagotisu.  Juliano  finaliza  o  Ronaldo  Minada.  Raphad  ^ 
álbum  “Fagote  Brasil",  dsu  e  do  iovem  conmositt» 
reconfigurando  a  aproxima-  paulista  André  Mehman. 
çSo  do  instrumento  com  a  EgbertoOismontieyreveupea- 
músicapopularbrBsileiia.De-  soalmente  os  «ranjos  de  suas 
pois  da  morte  de  Airtoo.  em  ••Karalé”,‘Talhaçoiiacaravela 
1980,  Eliane  Medeiros  ocu-  e  "Sonhos  de  Recilt". 

pou  a  funçáo.  antes  da  entra-  No  dia  19  de  março,  o  Quin- 
da  de  Aloysio  Fagerlande  na  tetorecebeGuinga,^taml^ 
formação  do  Quinteto.  participa  do  novo 

O  clarinetista  Paulo  Sérgio  de  •'Canihailc"  e  “Destino  Bo- 
Santosé  o  mais  antigo  da  atual  cayuva  ,  Guinp  fwinapa  ot 
fonnavão  do  grupo.  Antes  de  “Valsa  de  realt^  * 

Paulo  Sérgio,  a  função  foi  ocu-  "Catavento  e^^sol  . 

pada  por  José  CiSosde  Cas-  de  dedos  .  Güson 
IT  wílfred  Berk  e  José  comparece  ^ 

Botelho.  Na  trompa.  Carlos 
Gomes  precedeu  Phillip 

tivi^  vtoos  o  últiroo  concerto,  dia  26.  é 

Antes  do  paulisu  Toninho  „„„  ^ja  de  choro,  com  a  parti- 

Carrasqueira,ocuparamanM-  ^  de 

taCelsoWoltzenlogd.C^os  No^^íório.  além 

Ratto,  Marcelo  Bonfina.  das recenicmcnie gravadas “Im- 

Eduardo  Monteiro  e  Katia  pji^«nu»”<tamhdoBandolim)e 

PierredaCosta-Nooboé.Pau-  “EscoiTegando”  (Ernesto 

lo  Nardi.  Kléber  Veiga.  Mjizareih),  a  ceirixaçào  indui 

Ricardo  Rodrigues  e  Eros  teimas  de  Pixii^piinha.Radamés 

Martins  precederam  a  função  (3nauiiieAiilanioC:ariosJobiin. 

boje  exercida  por  Luis  Carlos - 

Justi.  O  catálogo  do  Quinteto  QUINTETO V1LLA  LOBOS 
Villa-Lobos  inclui  16  discos,  .  Centro  Cnhnnl  Banco  do 
entre  eles  os  clássicos  álbuns  Braril  (IL  Primeiro  de  Mar* 
grav  ados  com  o  Tamba  Trio  e  ço,  66).  Todaa  aa  terçaa  de 
Victor  Assis  Brasil.  marco,  àa  13h  e  ISh.  lÕ  á. 


onais  sio  aa  maiores  res¬ 
ponsáveis  pela  ignorância 
em  relação  ao  fabuloso  le¬ 
gado  de  Bunche.  Além 
disso,  testemunhamos 
uma  explosão  de  informa¬ 
ções  que  traz  justamente 
como  consequência  o  blo¬ 
queio  de  muita  coisa  im¬ 
portante".  alesu  William 
Greaves.  que,  no  filme, 
acumula  as  funçóes  de  di¬ 
retor.  produtor  executivo 
e  roteirisu. 

Vale  dizer  que  Qieaves 
assinou,  anteriormente, 
produçAm  como  “Ida  B. 
Wells:  uma  paixão  pela 
justiça",  “Dessas  raízes", 
em  que  flagrava  o  renas¬ 
cimento  do  Harlem,  em 
1 920.  e  “Na  companhia  de 
homens",  em  que  mostra¬ 
va  os  excluídos  do  merca¬ 
do  dê  trabalho.- Aa  tiâs 
obras  conqJis&rêm  mais 
de  40  ptimioa  em  festi- 


_ DISCOS/CRITICAS 

*.naGUUüi/*«  PlvvlH 

/aaaa-OCPJjrnt  LflbCd 

‘Eu  e  eles’  /★★★★ 

Que  venham  mais 


‘Avassaladoras’/^ 

Trilha  sonora 

Assim  coroo  o  filme.  ■  trilha 
sonora  tem  toda  aquela  cara  de  ^ 

ciDcma  da  década  de  80.  “Bete 
Balanço".  “Garota  dourada”  e 
etc.  Abrindo  o  disco,  “Se  tiver”, 

tema  principal  do  filme,  uma  ncw 

wave  escancarada  interpretada  ,  i 
por  Zélia  Duncan.  música  que  f  j 

provavelmente  jamais  estaria  cm 

um  C.—  -  1-  ^ 

que  dá  tftulo  à 
de  Paulo  Ricari 


Hermetismos  Pascoais ! 


ene  bucal  aptos  e  bonecos  de  plás¬ 
tico  (!).  Se  só  por  esus  peculiarida¬ 
des  qtMitfnt  duco  já  chamaria  a 

alençio.  em  ve  tnsandode  “Herman 

Pasetaü"  o  quesito  “música"  acaba 
aciescentandü  ainda  mab:  atpnno- 
demos  ouvir  desde  momentos  uri- 

coatcoroo^tlhariiihoMECe^Vai 
umchimanlü.tchêT’.c!4afeitapara 
Renalo  Botgheni ).  a  ouDus  de  pura 
invenção,  como  "Miscelânea 
vanguardiosa”.  “Linguagens  e  cos¬ 
tumes”  c  “PanpiintKt  do  passado, 
pteseme  e  futum"  (esui  só  com  as 

KUBs'Lugingangas".camoelemes- 
nui  chama ).  Eimm.  Hermeio  é  rei  e 
não  ae  fala  mars  nuki.  Pena  que  de 
grave  Ião  pouco,  ampmdo  com  a 
sua  inventividade 

EU  E  ELES  •  CD  de  Hcrmeto 
Paacoal  com  13  faixu.  Rob 
Difiui. 


Eiiáuwanemtâolembradooomo 
deveria,  o  afcinoe  “broxo"  damús- 
ca  Hermeto  Pasmai  está  ai  em  plena 

atividade,  fazendo  shows  (excelen¬ 
tes)  e  lançando  dsacos  (ideml.  Esk 
-'Eu  e  des”  na  verdade  é  um  CD  de 
I9W.  masque  só  agm  ganIXHi  uma 

duuÀuição  rnetav  pela  Riri  D10- 

tal  que  comprou  o  acervo  da  Ráiio 

MBC.  Melxv  pm  nós. 

Mas 'Eu  e  des"  amtérn  só  uma 
pefcda  da  gigantesca  criatividade 
do  músico,  mas  mesmo  as^  já  é 

algo  gigantesco  a  ser  dctdiruiãdu. 
Dcntir  ca  instiumenios  que  estão 

nodbaxi-tudwaKMtuspivHeiTn^ 
.  estão  desde  piano  acúsneo.  flauu. 
cavaquinho,  zahumha.  órgão,  san¬ 
fona  e  sax,  a  chaleira,  copo  c«n 

água.  bomba  de  encher  txiia  de  gás. 
máquina  de  covtura.  frascos  de  higi- 


disco  da  cantora.  A  música 

Hcula.  na  voz  rj 

éumadaque-  ^  " 

las  baladas  açucaradas  que  es- 

peraroos.  não  tenha  nada  a  ver  com  que  o  cantor  e  estã 
^parando  para  a  volta  do  RPM.  De  resto  uim  penca  de 
músicas  instrumentais  compostas  por  André  Moraes  que 
fazem  referência  à  bossa  nova  e  ã  música  romântica.  ITT) 

‘The  lovers  llve’  /★★ 

Sade 

Ba  voz  suave  e  a  imerpretação 

coul  da  nigeriana  Sade  já  esta¬ 
vam  deixa^i  saudades  cm  seus 

fãs.  Neste  CD  ao  vivo,  ela  destila 

lodo  o  seu  charme  e  estilo  cm 
cançóes  que  marcaram  sua  car¬ 
reira  até  hoje.  Entre  as  13  faixas 
está  o  clássico  "Smoolb 
operalor”,  além  das  belas 
"Jezebel”  c  "Sweetest  gift".  A 
dançante  "Paradise"  tamb^  é 
destaque,  ao  lado  de  "No  oídinary 

love"  e  “Is  il  a  cnmcT'.  O  CD 
coroo  um  lodo  icm  uma  pmduçto  impecável  e  traz  ■ 

nálhumismbémzanhouumBvcTsãocmDVUcVMS. 


‘Estreito’  /★★★ 

Boas  intenções  com 
resultado  interessante 


de  peso  c  conieúdo  Há  amda  aa 
botMgem  -  que  «é  siD  praicaa  - 

como  em  "Quem  lem  oc«a|ero  não 
finge",  lodano  vwlãoecom  Rodolfo 
num  esforço  grande  de  fazer  uma 
voz  charmosa,  dnpenaável  ccom 
jeilo  de  lecado  pan  oa  ex-cwnpa- 
nhetn»  dos  Raimundn. 

No  geral,  o  que  pode  ac  con¬ 
cluir  a  primem  audição  do 
CD  é  que  Rodolfo  com  certeza 
está  aiMMin  outro  rumo  ã  sua  car¬ 
reira  mas  as  coisas  amda  não  estão 

1(X)*.  As  lenas  lêm  boas  «iéias. 
la  vezes  ainda  precisam  de  um 
pouquinho  mais  de  amadurecí- 

meniu  mas  o  soro.  em  st,  só  lendc 

a  melhorar  cads  vez  roais 


A  banda  que  lem  mane  de  UMA- 
cida  para  matar  nanquito  é  muilu 
mais  curMiieiae  do  que  se  ptaleru 
imagmar.  levando-vc  em  «aisidera- 
ção  que  é  liderada  pia  RiafoHo 
«firlrmeiaTioipaMácnnv 

p«iha  letras  "podreira"  à  fitmic  diB 

Rjunundia  “feiaieilo"(WEA).pn- 
inetn>  dnoo  desaa  nova  faac  de  «ta 
oarerra.  vero  pesado,  espiaaãiwe 
nieiigeiile  .^janençamuMcalman 
fone  t  (to  tarikxae.  o  m  fiu  íeie 
f«naa  uneihatt  aus  Raimundos, 
ocano  na  legundt  taua.  "Não  kin- 

bro  naas“  ou  Tto  uma  só  v«”  que . 

(  mn  <bn  piasLo»  inunicnkK 
eroqueamaivcrsáoa  rclqpãf  c  van 
^íca  pude  set  petcchida  em  ums 
fani  auádgaa  "Bum  drmais  pra 
■xmbmtcu  a:cadei  em  ouno  hi- 


quanlo  musicai,  a  camora  n«ic  j 

Krishna  cercou-sc  de  alguns  ^  ^ 

amigos  já  badalados  no  cenãno  L _ ~  ■ 

o  saxofonisu  de  (Milton 
Guedes)  e  (Lui  Ciambra)  tocanrío  cello.  Este  cantar  c  dançar  é 
um  sintoma  natural  dc  expressão  loieriot  de  rifv»  de  estar  nos 
livrando  dos  conceitos  ilusórios  da  vida.  E  com  certeza  a 
intenção  da  cantora  ao  lançar  este  <l»sco  que  é  só  c  amor.  sem 
ft  prccjcup#çlêT  òc  ãipBdif  •  inUli*-  Nojuwrsi 


hiyeorap.nafatxaquedirttuluaD 

CD,  comporta  i»  eslúda».  no  pn- 

inein)dudegravaçãoe"Tiésicis  , 

que  corZa  com  a  participaçlD  de 
Falcão,  dl»  Rappa  e  o  rappci 
pwútttano  Xn.  era  uma  fiuxa  cheia 


gralhem  drieienie  do  higar  ipie  ni 
viixV  uve  lede  de  pai.  ro»  agraa 
dcwauseem  pnz/vxKt  já  nãoé  mais 
um  sofiedm' 

Háeqravurarafaémpaaoicgpe. 
em  'f  (wiranra  de  f»  pita  o  hip 


ESTREITO  •  Primeiro  disco 
do  Rodoi.  Lançaraento 
WEA.  12  faixas. 


BIS 


RioiXio  TtUi-leira,  5  dc  março  *  2002 
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J  promover  limpeza  no 


FOI  DEPRIMENTE, 
para  nio  dizer  ridícula,  a 
visitó  dc  J6  Soares  ao  Big 
Brother  Brasil.  O  gordo 
surtou.  E  deslumbrou 
muito  tarde. 


horário  comercial. 
Conclusão;  a  vftima.  de 
anos,  teve  fraturados  um 
fêmur  c  mão  direita,  e 
levou  uma 
indenização  para 
aliviara  dor. 


NOVO  E-MAIL!  mardogomesT^ooleoiii 

HOJE,  TODOS  os 
caminhos  levarão  ao 
majestoso  Teatro 
Municipal  de  Niterói,  que 
abre  a  temporada  de  2002 
com  shoH’  de  Klko 
Coatiiicnllno  e  Mlltoa 
Nascüneolo,  a  partir  das 
nove  da  noite. 


abeno  a  instrumenustss 
e  cantores  eruditos, 
com  idade  de  até  25; 
deve  haver  preconceito 
contra  os  mais  velhos, 
só  pode  ser. 

mm  n  •  AMANHÃ, 
r  NA  sede  da 

*  Associação  de 

•  Moradores  e 
I  Amigos  de 

*  Laranjeiras, 

•  R.  Ptokiro 

I  Machado.  3  1 , 
p  ■  palestra  **A 

^  •  linguagem 

I  nossa  de  cada 
J  dia",  do 
■  professor  da 

I  Uerje 

_  ;  Ibemec. 

André 
Valente. 


SEXTA-FEIRA  é  o  último 
dia  para  inscrições  rso  3* 
Prêmio  Armando 
Prazeres  dc  Múaka. 


1>KP01S  DA  CASA 
arrssmhada,  a  As.scmbléna 
Legislativa  de  Sumpaul^ 
aprovou  projeto  de  lei 
proibindo  o  comércio  d« 
fardas  das  polícias 
Federal.  Civil  e  Militar  e 
das  Forças  Armadas  enra 

•  quaisquer 
I  estabelecimentos.  A 

•  proposta  depende  de 

•  sanção  (ou  veto)  do 
í  governador  Geraldo 

■  AIckmin.  aquele  que 

■  culpou  os  telefones 
\  celulares,  coitados,  pel  o 

■  uu  mento  da  criminalid*ad 

■  [3cputudo  Vanderld 
HÁ  UMA  NOVAcs-jcasí  ’  Siraque  (PT)  é  o  auloir. 
noturna  em  Pais.  noono  • 

estilo  daquelas  chaim  modas  • 
dc  “inferninho',  * 

Desis  me  livre,  luruiviardu  • 

chanu-se9Ac  Pink  ■ 

Platinum.  e  ftnio  1 1  •  laA'  á 
do  Reginc’s.Tenid«tKleiiidis;  ■ 
do  tipo  se  o 

no  chdo.  ã  Bjll 


ENQUANTO  o  príncipe  I  CedBa  Domtües  e  lUe  Lacerda  Soares  põem 
Charles  estará,  hoje.  em  •  em  dia  em  noite  VIP 

Tocantins,  recebido  pelo  ■  •  .  . 

governador  Siqueira  J  enorme  carga  de  laquê  a  •  surgiu  a  pnmeir 

Campos,  FH  (Msará  no  •  domar  a  carapinha.  J  dc  azeites"  do  P 

Panamá.  O  viúvo  de  Diana 
lerá  homenageado  com 
coq,  em  Palmas,  depois  vai 
conhecer  a  Hha  do  Bananal. 
deveiKlo  levar  um  cacho  de 
banana  nanica  para  a  rainha 
tnãe,  suponho.  FH 
participará  da  cerimônia  de 
dragagem  do  lago  Gatún, 
tantos  lagos  há  aqui  para 
ele  dragar  pessoalmente,  e 
estará  na  abertura  da  Feira 
Internacional  de  Negócios, 
falando,  em  panamisl,  no 
fórum  "Panamá,  portal  de 
negócios  para  o 
século  XXI". 


UKH 


INDICADO  PARA  nossa 
representação  na  ONU,  em 
Genebra,  o  general  Joélcio 
dc  Campos  Silveira  estará 
em  Sumpaulo,  amanhã  e 
depois,  no  Encontro 
Nacional  de  Mobilização 
Militar.  O  ministro 
Qulntio.  da  Defesa, 
confirmou  presença 
no  certame. 


Nat  Athermo  e  Mia  de  Almeida  Mago 
ütães  são  só  sorrisos,  depois  do  terço 

HOJE,  QUEM  quiier  " 

assegurar  boa  moradia  para  ■ 

o  corpo  no  futuro,  que  • 

Deus  pertence,  pode  " 

leilão  de  19  * 


O  FOTÓGRAFO  baiano 
Crhtian  Cravo  está  de 
partida  para  a  fndia  e  Haiti. 
Patrocinado  pela 
Fundação  Guggenhein. 
ele  vai  colher  imagens  para 
o  projeto  Espírito  Oculto, 
de  fotojomalismo. 
pesquisando  a  influência  da 
água  nos  rituais  religiosos 
daquelas  paragens.  Cravo 
é  um  dos  S16  profissionais 
das  lentes  de  todo  o 
I  mundo  patrocinados  por 
I  aquela  importante 
!  instituição  cultural. 


comparecer  ao 
caixões  de  madeira,  é  isso 
mesmo,  em  Brasília,  tem 
lugar  melhor  .*,  promovido 
pelo  Tribunal  de  Justiça 
local,  e  para  todos  os 
tamanhos  dc  defuntirs.  Deus 
é  pai,  para  pagamento  de 
divida  de  um  cidadão.  Vai 
ser  no  Forum  de  Taguatinga. 
e  se  alguém  vier  a  lhe 
oferecer  uma  coroa  de  flores, 
nõo  será  impulse. 


SUPERMER(ADHÍK) 
MODELO,  do  Mauuito 
Grosso,  foi  combEanadoi 
pagar  indenírajio  ;xi  a  unu 
cliente  que  ewttcasgouc. 
cahum.  deu  h®  de^le 
Terezinhadf}niis/.\us  df 
uma  queda  foi  toeis  chão  É 
que  era  honidtíix  XiJiina.i 
loja  esuva  com  opq  piví 
molhado.  Terem  •  u  Cinura 
Cível  kK-al  eWtidesLIeuqBca 
culpa  é  da  eraptcsoiina.  ún. 
que  não  tcmnaJiu  .  que 


GUARDADAS  AS 
devidas  proporções  (e 
aberrações),  Brasília 
também  tem  o  seu  quê  de 
Plaza  Athenée.  Enquanto  o 
brunch  n“  1  de  NY  perde 
força  desde  o  fatídico  1 1  de 
setembro,  no  Cerrado,  o 
brunch  do  Blue  Tree  Park  é 
o  que  mais  movimenta  a 
cidade  aos  domingos.  O 
triste  é  que  tem  mulher  (a 
I  minoria,  claro)  que  vai 
I  vestida  de  paetê  e  com 


CLODOVTL  ESTREOU 
ontem  seu  talk  .show,  na  TV 
Mulher  (a  cabo», 
entrevistando  Betty  Faria 
(mas  não  fez).  Tia  Mariuce 
disse  que  ficaria  atenta 
frente  à  tela.  Louca  pelo 
C16,  ela. 


A  bonita  paisagista  Saeuetn 
Caüt.  que  assina  os  jardins 
mais  lindos  do  Rio. 


SUMPAULO  sempre 
lançando  moda.  Foi  lá  que 


Roda  viva  ‘ 

o  programa  “Curtindo 
uma  viagem"  estretw 
domingo,  foi  transferido 
para  sábado,  e  depois  voltou 
para  a  grade  de  domingo. 

Refonnulado.  oscila 
atualmente  entre  o  primeiro 
e  o  segundo  lugar  no  Ibope. 


CXXLüUA. 


Pedra  no  sapato 

Para  encarnar  a  principal 
vilã  dc  "Marisol”,  Amparo, 
mãe  de  Rodrigo  (Carios 
Casagrande).  o  SBT  convocou 
a  veterana  atriz  Glauce  Graid). 
Ela  firá  oposição  ao  romance 
de  seu  filho  com  a 
personagem-título. 

Contratações 

o  SBT  deiiniu  esta 
semana  outros  nomes  para  o 
elenco  da  novela  que 
substituirá  "Amor  e  ódio”. 
São  eles;  Douglas  AguiUr. 
Serafim  Gonztíes,  Magali 
Biff,  Míriam  Lins  e 
Rodolfo  de  Freitas. 


Detalhe  curioso:  o 
programa  comandado  por 
Celso  Portiolli  pode  sofrer, 
daqui  a  dois  meses,  uma 
nova  alteração. 

Não  me 
comprometa 

FraiKiely  Freduzeski,  a 
Beta  da  novela  “O  clone", 
avisa  aos  navegantes  que 
nimca  teve  nada  com  o  don 
Juan  Renato  Gaúcho  Em 
tempo:  o  ex-jogatkiT 
declarou  na  imprensa  que  os 
dois  estão  notiKtnuKlo 
assumidamente.  Franciely 
jura  estar  solteira  e 
respirando  apenas  trabalho 
na  telinha.  A  bela  revela 
ainda  que  está  se  preparando 
para  o  lançamento  de  sua 
edição  de  “Playboy"  que 
chega  às  batKas  em  abril. 


Ileso 

o  dublador  Felipe 
Campos  não  datsçou  DO 
“Qual  é  a  músicaT',  e  quem 
garante  é  a  sua  assessoria  de 
imprensa.  Na  semana 
passada,  o  SBT  demitiu 
dezenas  de  funcionários  que 
trabalhavam  nos  programas 
“Qual  é  a  música?"  e  'Topa 
tudo  por  dinheiro". 


Thids  kii  iiniiSlHtra  FmumdM  Paes  l.cme  para  conbíce-»-  o  Ue 

- H  B.\TE-RKBATE  - - 

...  .Altpn-nndoprobk  mus  de  gravação  a (ílo^^ 
cancelou iwtniilréií  do  real ity  show  “Amor  abordo  , 
no  proirana  k  a  “(iildtirãu»  do  Hutk".  ()  qu«di-«  Irá 
mostrar  Mtr  *  mulheres  e  sete  homens  solteira»*  em 

busca  do 'pq  par  Idtal".  As  gravações  estio  se  «ido 
reallndKUUsoohurco  Casablanca  e  em  Ilhas 

paradluKWWsivBoliloral  do  Ri<»  t  de  São  Pai»Io. 

.„  Rafael  Dursrreiiu.lftladista  da  banda  Poesia  dc 
Thiago  Frqmo.  .o.  vii  uHegrar  o  elenco  do  progranua  Sandy 
c  Junior"  na  Globo. 

NovnWttfclí»  letn-RarMel  viverá  um  dosinÚ!s*lcosda 
■  banda  dt J«nimlor.()amlB<»  I  híago  Fragoso  upa-ovflla 
para  duruiniatnji.sdicisao  movalo.  actistumado  *  penas 
mu  palcos  dc  shows. 

...  O  cuumio  o  o  de  Rodrig»  >  VertJncsc  na  Rccord  t«rminw 
cm  laneimecle  'Sic  jí evuva  com  um  pé  na  novela  “Vl^sol , 
Vivenaoviffil  lãodihi>u'>ria.  Mas  na  última  hora  Silvw 
SantisBlí  •  truTJupelo  bnicutu  Alexandre  Fri>la. 
„.Paniw  (M  fkirmuilo  tempo  ausente  du  te  Icvisio. 
RodiípV  A  muiese estuda  agora  proposti  |»aira 
ipresiwsenliruin  programa  esportivo. 

...  M«leii*-us  Rucha  e  Luka  Ribeiro  estão  eira  Belo 
Hori/ontf'Vf^liiwvucg»>*,*iando  o  lançamcnlo  tJo  CD 
“NcmtuduUo  etii  perdi  do",  o  primeiro  di  ba  nda 
PaUvras  ao  Vento 

Thubitm-rswilem  “Mpresentado"  o  Kiodu? 
para  a lagu— w-puulbtanu  Fernanda  Paes  lem^ ,  ■  P*(y 
dc“Sndwlily  rjoulor".  l’«mco  a  pmico  elrvaul  se 
imibieRsieBliiidii  »  cidade  maravilhoso.  ^ 

...  NovuKivvTvakhdegras  ação  da  mnrla  "Amisa"  * • 
Daniel  Btainairniuiurnsuu  *•>  e^Lwulo  “O  grindar  du  .  A 
pcçs/çacvirfiir-.t^  més  cm  Paula 
Pir  ii)on*nMiillm  de  I  ianlcl  na  tdlnha.  Su*»  > 

tuflihnrTTom  «tino  ele fKo  de  “O  grande diaa  . 


Début 

(riMÉM),  O  biKrpreCc  de  Nando  na 
titiwu  COBO  diretor  no  espetáculo 
so  Teatro  Café  Cultural, 
A  peca,  Qoe  meKta  taatro  e  dança. 


Tempero 

Em  relação  ãs  produções  anteriores  (“Flc*ra 
sonhadora"  e  “.Amor  e  ódio").  “MarisoT .  ■  mora 
novela  do  SBT.  promete  ser  mab  apimentada.  Oi 
beqtss  surgirão  com  freqüéocia  e  não  serio  tMo 
mportados  como  em  “Pfcara-.",  por  exemplo,  oiA  o 
r>ul.nrnia0onista  trocou  apcnas  dob  “idfailaoa 


Km  “Marisol".  o  ritmo  callente  será  ditado  pelos 
atores  Bárbara  Paz  (acima»,  Carlos  Casagrande  i 
Juan  Alba.  Em  determinado  momento,  u  canfiua 
mocinha  da  (rama  Irá  se  envolver  com  os  doÍK  galis 
ao  mesmo  tempo. 


«ra  eocanu^  o  tnédKr>  R  ubem 
airá  de  arof.<rrs  por  Mara*-.-" 


A 


4í*4M 


Rio.  Terça-fetra.  5  de  nuuyo  de  2002 


.  UQifttiHMOe 


Tentativa  de  redescobearta 

A  história  do  mundo  globalizado,  o  poder  ec*«nfiinico.  a 

‘  credibilidsade  junto  à 
do  espetk=r  ulo  “Aviso 
loje.âiZI  b~i,  no  Teatro 
Maria  Clara  Machado  lAv.  P«.<lrt  Leonel 

_ _  .  .  .  1  erocena.  é 

protagonistas  só  poderiam  ser  1 1 — 3ona  Mídia 

_ _ Valle)  e  Seu  Cifrào  (Cláudio  Vf  — '  — 

resolvem  fazer  uma  viagem  na  internet  pelos 

(  sites)  da  cultura  p^opular.  O  objetivo  ( ‘ 

um< 


opinião  pública  será  vivido  nas  cenas 

*  .  _•«  s  .  li 

aos  navegantes 
do  Planetário  - 

Franca.  24<VGávea).  Mediante  o  que  se  passa 
ciam  que  os  i 

.  *1  .  r  o  .  //^làudioM 

i  setes  sítios 

_  dasiafenv  é  descobrir 

Cabral  brasileiro,  ou  seja.  o  Cabral  dapeste-  ,  panentão 


o  FAMIUMO  lonio  3«J  K 
MUUUN(L«l<iaaa»iiMse«^ 
PouWnl  ‘  0»MJlwii»inJwnit  Cem 
Audray  Tiiilei.  Wiialfimu  Uao<« 
Ruii»  •  uniiCi»cn»»ij>i  »«*«.>» 

ufn»  Bwtimi  oti  «1  isiiiS'* 

cm  Oapoiaangw  msmummaitm 

dtirauduatinaSOe  ««murtuii 
dono.  tiÊilK»mlmmtMaÊimimK)H 
Ftãnçã  200’  :iin«ri*»*/« 
OownlOMl.i>MCK>Cai2»ia  UCI 
lO.ès  1 3>il>|«Wl«)^lrwi),  IWttiaiM. 
M  FaiMoolHltoi  1 
dom).  1MIIO0.S  .  amaiiM 


r^scobrir  Portugal,  e  depois  rcdescobnroBi— asil. 
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AntyQiioaESalQoukl.  DonOMKta. 

SoMCmt  CN«y  AI*K*.CM»tain« 
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«•d*  di  cnimoa  •  monM  <*»»  *»; 
msnt  EUA.  2001  CiMiMrk 
Om»nta«riSÉd13Hao.1»lEllMa 
21MÍ.  OMlIO  (MMMbl.  OurnaM 


O  SENHOR  OOSMéaft  *  DiPm  Jtetoan 

Com  EMMMcil  tan  Hokn. 

UwTyM  CtaSinc»— «M  V^goMoiMimn 

•  OftandoBom  O  fSQUMio 
Fiodo.  uniMSiw  idno  tMMea.  (tanta 

•  nwMo  ife  Hmata  ■  ToitmedM  do 
pmvwioSsrMdB  MnM  Pm  ma 
pnemesrduas  ^mntaduFmta^ 
^njk^iMta— to  U0 11.  Édito 

(MbÜSom).  «»»  •  «IS  to  Wme 

WdptnilMt  TMOtMÉM.  Vta 

Pdraud  1.  N  1  7lt3e.  MMurMr* 

Éd1«lia'r><(k>;:  tadl 

SURF  AOVENniKS  •DtMwFanM 
Com  Fdtas  6jwta-*ta.  Tm»  PMdraU  d 

Qut«mitQai/k..md««*«i>d«u>fta- 

taddmtJuiadiyic^tapMtanotaítado 

mundo  Briiil  2002  CIndmarh 
DutaWtantNÉ  3M(I,  ISGI. 

SSiLrS^iSSS%^ 

taSSb)  uo  «i  a,  ta  t»40  JutÈ/ 

dMoTiMi 
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ITFlJO.  INiXaiTtlN.  «'uGMn  *1 

lútaBBM  QUE  N*n  ESTAVA  UfOta 
Mwi  W»  Wtani  Thtid)  •  •  Ot  Jota 
Cotan  Com  Btay  Bob  Thomlon 
Francai  MeOomidnd,  Jtnta» 
íWwdtaM  Em  11MB  btabtModtim 
paquantãdadavAnwna  nagoctaçio 
inittadnta  tohtaWddt  mudtaM 
vMta  paotad  EUA  2001  Ua  E  ta 
ITHIEImIiE  21  (tal  t  OOhIi 

ddb).  AH  FataUon  Htai  E  to 

17X40.  ISAM  t  aah.  Ea«^ 

Uftabtawelto  11X171120.  ItoÉAt 
2aK  Ettaeao  Sm  FoM  E  to  1711. 


»  laOE  Onamarti  BoMÍmo  EM 

i»iE  iMi.  ito  a  aax. 

SotataoaEto  12ME  IMv  itotlda 

Srj3itaiEUaEto1^5»(^ 
dem).  litaE  17ME  HXSE  »  a 
OOMl  (wifaMt)  UO  17.  ta  IlhIO 
MMtata^lBÒ5,1».2aMla22Mp 
)méS)UCriEto1tolB(atad^ 

t  ShSE  ifc.  20X28  a  21M0 

AH  Wata  IhoMta  E  to  14X10  (ato 
dom).  10X20.  lixdbesixianoiy  1. 
talA»  10X00. 10Xa«JM.Ntatao 
1 .  ta  1 2XtO(amaOO  aaXMom).  1  iME 
lOXICa  OOMO.  Sto  Uilil.ta  14Xm 

laxea  lox  a  21x20.  Sto  itaiEta 

RtoSulAta  14X40. 17X.  10I«1.21MB 
#  gx  (ita).  LaXIon  E  to  lOXeE  1^ 
10X2Ò.  21X40  a  00X10  (aabj^Vtatto- 

qua  E  ta  11X20. 17X0Ò  a  IOX20J2a 
FarMEta  14X  (aaXWom).  1OX» 


ntIfiClações 


loa  XVII  d  xvoi.  taTtotanwito  ae 
aeaivo  do  muati  Miamtau  NHonta 
dtStaaaAHailAi  lto  Bsanoo.iOO). 
Tar  a  a*».,  to  ItK  tam  17li  Sta> « 
dem.daa  laxMiTX.  m4  M2S 
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Bobtx  a  Ptata  Fi 
Black  Owyrtalh 


ORIOE  ABWUOIKA  -  Um  mota 
amoí  AoaivonMtata.ot>raiodMa 
do  Rio  da  Jaiiiti»  .  CompMkO 
MuWcuKurta  d(  Siinit.m^  Batata- 
a  Nacwnta  (Ra  Mtoxloo.  mvtta 
ptaot  lawtaa  di  MMof  c»|  OWa- 
mama,  daa  lOkaiT^Si  Aiii7®4 


mmtórm  «XiXtaaieaxoi  «yi^ 

Dav«ll|N»Cn<ta-ta  '  kJaUfwamnh 
a  StaaySMtaWmxianaiidDKenta 
laanectoitaam  trata» aaiutatohé 
da2  anoi  XalHD,.otato  taaataicaca 
ta  900  UÉWBnurmatjnioMto 41  gra¬ 
ma  EWCÉFritaa  —  «V  BtoÕÉo 
ftaaatata  É  t4i0aar-»«  0  tSta.  (tata 

AltaUR.XISa  a  a  21410  iCmtau 

aaa*i 


E  ta  14X2a  10X00.  1EH1E  21M0. 
leutoita  l.to  ItolaaXWoai),  IpW. 

iShêo  1 21X  laiítaiml  E  Éa  1^ 

(aXMsm).  lOÍSoTlOXIO  t  21X20. 

!s)'»;i.ra'£sss 

tssKrsrisra,'» 

dom).  10X10. 10X40a21Xlladi^ 
tXaaakiB  E  to  14X10.  lOXOE  10X00 
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21X  Bar  HaHtal  I  to  14X  lOX» 
lOXOOtBIX  Eaaaço  Wo  Ocafil.lm 
14X20.  10X40.  10X  a  21X20 
(OaiCiaM»  aaai 

OFOe*RVtanAMÇAR-Oa'nmHe*i^ 
Com  Jolm  Tialuno,  Enta»  Wtataiv  taXn 

CatdtaouXM  UnMooktotaitta- 
tmdiNwta  VoHita  1020  ontaet 
atoam  4ta«am  pata  Obaidtta  ta  w- 
matas  EitaaMoa>ta«loquao|owtm 
6i«b  Walaa  anato  um  coftoX^ 
rr»aiQta  BatadSo  Raçe  1  Éa  14X.  iCo- 
•**» 

promeisas  oe  iw  now  wiRpo 

yiaMiilCOaCtooaBoltdo  Jutaxa 
Sl^aBZ  OoMtaig  DoounanMno 
«atawnta  ato  oilançta  tato  9  a  1 3 

ladrdlarantaataeçOwtaPtaaM 
artaivata  Bata^Stota|nEto 

14X.  10X.  10X.  2ali  a  22X  II  .««vk- 


fM.Tto  •  da UMiaao ta  A^ 
DMito  MotaoacYtCtow.  Com  Pto- 
iim  CornpBS  (>an(M  Ma  Barroto. 

tUtatOt  Mm  oaaiXto  Jom  Arr^  o 

oum  Ti3  iãtao  4b  PlmManoTTMlro 
doltata  PitaUonal  Fr»nea. 
2«)'3ém:m)  Tii*««.Éa21X  RS 
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mtoortaaMBmS  ertattOOl  fota- 
aSd  Ftx.  X  «r-OOME  <C«uçlo 
a**«) 
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talTX  R|4|(MMto  «odEatago). 
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total'. OiisÉcto  daRaiHsaard  AXèa- 
iêna3Biim«a«rArrnP4tii«iNoba4Je4in 
FortmNMJl  ^UAaiDt  ComHi^ 
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200042200  Sto2  Otajmwn^ 
itaoaataita  H  - 17  00. 1020  421 4Ò 


-Otaviap-'*-  .ittixaíltaoato 
mSi.iiiimafi  ctaii  xaMaxeorm  * 
iMOMIta  aAmtal-OaHliooanad 
tomaa  1U«)C=28««  1»».21 » 
a  (XlTtotaSatoiaÉj.  Sta  I  -  Surt 
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itkossm: 

ROSU. 
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tM<ma'i4aa  t  «rtaitooeiAS 


UO 

Staal  TèWtormavtolauoo- 184621 06 

a232Sltoa«aÉ»  Sto  1  Monatoa- 
‘rjO^toStoT  14  36  16  40^2 
A  Cto  da  «Wo  .  12 10  liabidaml 
1436 10».  10  10. 21  30423  W«iaa/ 
to)  Sto  3  Uma  nato  (HXwta 
122D(aaÉydum(  16.06  17».»36a 
a20laaiitaMil  8to4  Otttahom^ 
tianaagoado-  I2»laah<taml  14  46 
17  «nÇ».  22  00  a  OOa  taaatatol 
Sax  9  O  tanor  4  Cago  12»  (tto 
dote  1510  17»  1»»  2210400» 
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luii  itos  ■  Tiifiiaiiiiii 
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e-ül  [itoi  iiilii  1*  i‘ltuTrt  br 


latc  2«  RAaOO  19" 


Rio.  Terça-feira.  S  de  março  de  2002  • 


CINEMA  NA  TV 


Moral  dos  filmes  de  guerra 


ensaio  em  algum  momento  oa  oisio- 
ria  do  cinema  sob  certos  aspectos 
morais  do  Tilme  de  guerra  que  por¬ 
mos  observar  em  um  filme  como  "O 

barco  -  Inferno  no  mar”,  de  Wolfgjuig 

Petersen.  obra  muito  bem  condu/ida. 
filmada  com  apuro  e  garra,  que  passa 
na  Bandeirantes  às  0Ih30. 

Se  tal  ensaio  foi  escrito,  desconhe¬ 
ço.  O  filme  cm  questio  aconqianha  a 

angústia  e  a  ansiedade  de  marinheiros 

tripulantes  de  um  submarino  alemào 
ao  patrulhar  o  Oceano  AtUntico  du¬ 
rante  a  Segunda  Guerra  Mundial,  e  a 
preparaçào  para  um  confronto  com  o 
{««Wi  inglês  da  parte  dos  Aliados  no 
conflito.  O  capitào  do  submarino  é 
feito  jxtr  Jurgen  Prochnow,  que  de¬ 
pois  faria  carreira  no  cinema  intema- 
cknal  em  muitos  filmes  coroo  “O 
paciente  in^ês”  e  '•fiarça  aérea  um” 
(dirigido  pelo  próprio  Pfclerien). 

O  cato  é  que  num  filme  de  guerra. 
prl»  drcunstincia  humana  do  que  é 
uma  guem.  as  pessoas  engolem  coi¬ 
sas  que  normalmente  nio  engoliri¬ 
am,  vêem  menos  os  mal-entendidr» 
e  mal-explicados.  Elas  tomam  parti- 
maisdabata- 


TELECINE  ACnOl 


EUROCHANNEL 

ANGBL  -  O  ANJO  DA  VIN¬ 
GANÇA 

21h30  -  Antri.  Iriaada,  Inglater¬ 
ra.  82.  Cor.  90  min.  De  Neil  Jordan. 
Com  Stephen  Rea.  Verônica 
Qullingan,  Alan  Deviin,  Peter 
CafErey. 

Drnoa.  Saxofonista  vè  seu  em- 
pteaáiio  e  uma  garota  serem  mortos 

e  entra  em  depressio  tentando  enten¬ 
der  0  crime  e  vingá-lo.  Primeiro  e 
belo  filine,  da  parceria  dos  irlande¬ 
ses  Neil  Jordan  (estreando  na  dire¬ 
ção).  excelente  cineasta,  c  Stephen 
Rea,  ator  idem.  que  atua  de  fomui 
introspecta  e  marcante.  A  parceria 
iria  ainda  se  estender  por  “A  compa¬ 
nhia  dos  lobos",  ‘Traídos  pelo  dese¬ 
jo".  “Entrevista  com  o  vampiro", 
“Michael  Collins".  "Fúria  inocente" 
(bom.  aqui  era  uma  pontinha  na  últi¬ 
ma  cena).  "Premonição"  e  “Fim  de 
caso".  (TVA/DIRECTV) 


drAcula  de  BRAM  STO- 
KER 

23h3S  -  Bram  8toktr*t 
Draoila.  EUA.  92.  Cor.  123  min. 
De  Francis  Ford  Coppola.  Com 
Gary  Oldman.  Winona  Ryder. 
Keanu  Reeves.  Antbony  Hopkiiu. 

Terror.  O  vampiro  conhecido 

como  Diteula  sai  da  Traruilvinia,  na 
Romênia,  e  parte  para  Londres  em 
busca  da  reencaroaçáo  de  sua  amada 
imortal.  Filme  estranho,  ê  ótimo  por 
um  lado.  e  decepcionante  por  outro. 
Coppola  faz  uma  perfeiu  execução 
de  um  gênero,  ao  adaptaro  livro  mais 
famoso  (Stoker  é  o  e^ritor)  sobre 
vampirismo,  que  deu  origem  ao  gran¬ 
de  culto  sobre  Drácula  e  vampiros  de 
um  modo  geral.  Só  que,  às  vezes,  a 
realização  deixa  transparecer  um  cer¬ 
to  fastio  com  o  material,  con»  se  ele 
fosse  intimidado  pela  fonte  literária. 


que  aparece 


‘O  baixo  •  Inferno  no  mar’  mostra  o  lado  alemão 


NA  TELINHA 


Raizes  •  A  convidada  de  Cláudio 
Lins  para  um  longo  bate-papo  m 
TVE  no  “A  vida  ê  um  show",  de  hoje 
até  sexu  (sempre  às  22h)  e  sábado 
(23h),  é  uma  dama  do  samba  autên¬ 
tico,  Dona  Ivone  Lara.  compositora 
e  cantora.  Ela  é  uma  das  fundadoras 
da  escola  de  samba  Impéno  Serrano. 
Na  entrevista,  ela  conta  como,  pelo 
preconceito  que  existia  a  respeito  do 
mundo  do  samba,  só  em  65.  quando 
já  tin'  a  uma  carreira,  decidiu  assinar 
a  co-autoria  de  uma  composição  sua, 
o  aclamado  samba-enredo  "Cinco 
bailes  do  Rio". 


Atriz  -  A  "mulher  do  momento” 
pnttii  tem  de  caneira  de  "momento". 

JeoniferConnelly,teinado’Momento 

Osc»2002".à521hl0.no“Cineview" 

do  Telecine  Premium  (Net/Sky). 
Jem^er  é  favoritfsrima  ao  Oscar  de 
coadjuvante  por  “Uma  mente  brilhan¬ 
te",  e  está  colhendo  os  fiuios  de  uma 
evreita  que  come^  quando  ela  era 
uma  menina  -  ela  fazia  a  personagem 

de  Elisabeth  Perkins  quando  p«|uena 

em  “Era  uma  vez  na  América"  (84). 
Recenteroente.  esteve  ótima  num 

performance  corajosa,  com  cenas  choh 

cantes,  em  "Réquiem  para  um  sonho". 


C^CANAL4 

A  FAMÍLIA  BUSCAPÉ 

15h50  -  The  beverly  hillbilücs. 
EUA  93.  Cor.  min.  De  Penelopc 
Spheeris.  Com  Jim  Varoey ,  Diednch 
Bader.  Cloris  Leachman.  Lily 
Tomlin. 

Comédia.  Depois  de  encontrar 
um  poço  de  petróleo  em  suas  lerr^ 
e  ficar  milionária,  a  famflia 


Ronda  mlõs  'espetáculos  de  realidade’ parte  II 

A  _ c _ hmiMienioiedácunudiiio.sÓAichá  ens  qur  lodo  iraindu  I 


uuc  lodo  munau  ten)  no  rteessQ  do  | 

^  iitpM-  pessoas  aowliUtf  que  lodo  mundo  que  pMtici-  | 

dmMdM“rawi"  viwidu aquela» rotin»  pa  destes  programa»  é  tapado  -  espa-  | 

i;Usp«««.sUi.gemnasp«t«q-n-  • 

éanwiiaiosldespectadMtsesiiofomen-  airotuaéainda  | 

e  dignidade  nlolcmvalXfc  num  mundo  ““  <1"  I 

4?ídS^eexpoalo.Erti.^jáq«as  I 

coisas  são  asíim.  vamos  extrapolar  o*  luni-  iiualquer  forma.  nki  I 

.  exih»^  (falicad.)  3ade  ‘ OU ‘  feality  ^  .  tiu ccdo  nâo  | 

das  (àscunOeziiéiasiiiúiecise  alegrias  pu-  vejo  esses  troços  de  novo.  ã 


cando  cum  as  amiguiiéias  Syang  c  Ellen 

Roche.  Xis  ooçandoocabdo.  alguém  coo- 

_ _  nhando  uma  akachoóa.  genie  caMa^ 

bamclid)í.não?)do  parabéns,  alguns  coloando  uma  veisfe  iro- 

iin«iam.uc.««..^;.~-'ofalüdetnu»  pega  de  um  sucesso  de  Gonzagumh^ 
SIi^Xsegund..escalão,descoohecidos 

de  todos  «  opos  de  público,  de  faixas  invohaaánae^Asatocas^Mari^ 
conquistadas  de  lis  muito  definidas 

l^linas  de  levistt.  roqueiras  etc)  uu  que  tículos  * J]BÍhdtadeie«^««^^ 
pubücamenle  por  (atores  extra-  mercannlizaçto  da  pnvaod^  Imnitoia  e 
CnioM^AndréGançalves)  nacriaçãodeuni"ciTO 
Siqueestivendoa-inliiiiida- 

ftt]AiMá'*lJtfépireccquc  alguém  SC  “abenados  -ovclhoblá,b|i^WaciOTÇ^- 

de  í«ma  natural  sendo  filmado 

xadu.~l.  coroo  Xasa  e  BBB  estio  engqnnoo 

rao  que  ao  assistir  a  Lulobreendo  uma  intimidade  faqad»-  . 

AnM.aiMiiicinhaMananafufo-  Sim.  muitos  drt»  «gr  há  muna  genie 


Contuiuando  a  -saga"  dcs«  pobre  Sflvio  Abravand«a^  o  César  do  SBT. 

cotunuoiqueandiiuconfcnndoaifiartas  mnhém  lenha  custado  os  luteis  ^ 

mdamos^s-cspelécuk»  de  realidade"  Ao  m^iiempa  acenda  em 

("iylfiydMws"lque  tanto  sucesiioestio  bokKclich^  mas  -7 

na  •W  brasileira.  Oniem.  foram  pnigramadeSeiM^^e 
comidencóes  nobre  o  "Big  bnsher  Bra- 
bT  da  TV  Globo.  Hoje  vamos  de ‘•Casa 
dos  artistas  D". 

Primeiro,  vak  repetir  que  ambos  o» 
piDgramis  são  chatos,  chaii»  e  chatos  aparecem 

Mmha  gente,  (lajapadéncia  para  vé-)os. 

O  do  SBT  tem  a  mesma  ou  bem  parecida 
qualidwie  técnica  do  mauuiriáiio  gkteü.  dc‘dos"a 
mas  nele  lii  ura  certo  ar  de  falsa  precan-  «anpata 

edade.  de  menus  bem  («to  em  contraste  24  (toras  | 
coro  o  “padrto  global  de  qualidade".  Masa 
BBsmoqueodacmisscndusagazScnaf  bocacom 


HORÓSCOPO 


aquário 

(21/1  a  19/2)  - 
Regente  Uraao 
MeUion  no  qua¬ 
dro  de  saúde,  la- 
vista  e«u  nova  vi- 


sagitárjo 

(22/11  a  21/121  - 
Regenie:  Júpiier. 
Sua  famflia  eitá  Uic 
exigindo  muiio.  o 


«GÊ.MCOÍÍ 

(21/5  a  2Ü«»I  -  Re 
genie:  Mercino. 
Enquanto  vucé  esiá 
einafccnçâunoira- 
ImIIio.  seu  Uf  anda 
peituitiado  Cuida¬ 
do  (uraniu  cafuo' 
ikr  as  cona».  punis 
doo  bom  desempenho  no  emprego 

CÂNCER 

á(2lA  n  21/ri  •  Re 
genie  Lua  É  tmi 
lenvihnr  atogus  re- 
Inciunamcnlos  c 
drudesus  EMaéumn 
latecaquipeMonn 
de  anngo  onnvtew 
pudera  «tonar  ms 


geme  nova.  o  que 
Ba  dai  um  novo 
Inunu  paa  ns  lae- 

fra  dtfnra  Novo» 
Muuuianbénipo- 


que  nio  é  de  tt>di> 
ruim  Caso  vficí  ev 
J  W)a  sem  icmpu  para 

eia.  mantenha  a  pa- 
ctCacia  com  seus  enies  quendos 

CAPRICÓRNIO 
I — (Ü/I2a20/I)-Re 
geme  Saiunm  Mo- 
meniis  hum  paa  re- 
neiAespe«Hjnt.s.inns 
tanhémpaniauvida- 
des  aeadêmKas 
í  1  Aprosxiie  hm»  va- 

*  gra  paa  SC  dahea 

•o  caiudo  ou  a(amdrr  cassas  novas 


ESCORPIÁO 
(2V10  a  21/11)  • 
Regcaie  PInito. 
Periodobompana 
scfMibibdade  «Ús- 
úca  Sc  vocá  <  mú¬ 
sico.  piBiar  cic. 

apiovcileafaaua 
pmdB.  a  alo.  (BD- 


VIRGEM 
(23/1  ■  22/91  -  Re- 
geaa  Mercúrso.A 
autoconfiança  pode 
ser  ■  toa  pnacipal 
snnide  nesie  nw- 
mcalo  Aproveite 
qoe  voei  cai  com 
gâs  para  supera 
namnsra"  véâhúa 


TOURO 
(21/4  a  2Qrt)  • 
Regenu:  Sol. 
|^crca  sem  na¬ 
dos  cm  rctaçh' 
â  pessoa  ainaln 
Ctasetae  oora 
ela.  expunha  to¬ 
dos  rss  prubie- 


.padrauraemioan- 
(isiudeseutapaa 
um  engraadcci- 


> 


V 


•  Rio.  TcTV*-fcira.  5  de  m«isode2002 


Última  semana 

■  Quem  nto  pAde  confenr  tem  até  dia  10  de 
março  para  ver  a  exposiçéo  “Rubem  V akntim  • 
Artisu  da  luz",  que  traça  uma  panorftmica  da 
obra  de  Rubem  Vakotim  entre  as  décadas  de  50 
e  90,  mostrando  a  evoluçio.  o  rigore  o  vigor  de 
um  dos  mais  importantes  artistas  brasileiros.  No 
acervo  da  mostra,  tiuús  de  100  obras  entre  pitMu* 
ras.  relevos,  objetos  e  esculturas.  “Rubem 
Valentim  -  Artisu  da  luz"  está  em  cartaz  no 
Museu  Nacional  de  Belas  Artes  (Avenida  Rio 
Branco.  199  -  Centro).  Terça  a  sexu.  das  I  Ih  às 
ITh.  Sábado e domingo,  das  1 3h  às  I7h.  Ingres¬ 
sos:  RS  4  (terça  a  sábado)  RS  I  (estudantes); 
menores  de  10  anos  e  maiores  de  65  anos.  entra¬ 
da  fratKa.  Aos  domingos,  entrada  fratKa. 

Vernissages 

B  A  partir  de  amanhã,  no  Centro  Cultural  Carxbdo 

Mendes,  a  artisu  plástica  Elisa  Magalhães  ex¬ 
põe  dez  trabalhos  fotográficos  com  uso  da  pinhole 

(cftmera  obscura).  A  linha  de  pensamento  execu¬ 
tada  pela  artisu  nos  trabalhos  visa  a  questão 
principal  de  imprimir  imagens  pela  luz.  com 
mínimo  de  interferêtKia.  “Pelo  buraco  da  agu¬ 
lha"  ficará  em  exposição  até  27  de  março  na 
Grande  Galeria  do  Centro  Cultural  Candklo 
Mendes  (Rua  da  As,sembléia,  10  -  subsolo  - 
Pra^  XV).  Horário:  de  segunda  a  sexta,  das  1 1  h 
àsl9h. 


Trabalhos  de  Paulo  Angerwd  íE)  e  Odlres  Mláazho  que  poderão  ser  vlrtot  I»  projeto  Unha  Imagtaárta  .  no 

\pós  ivfonnas,  as  Galerias  do  Sérgio  Porto  abrem  tetrtporada  de 2002 

Um  projeto  ambicioso 

Pimentel  ras  cxDosiçôes  de  aite  con-  Mesmo  nâo  possuindo  um  ção  contemporânea  do  BrMÍI, 

Sflill  1^1  ipii 

solidando,  asstm,  um  impor  micressamc.  wc  ,  ^  nelos  artistas  envolvi-  oor  méritos  e  interesses  doi 

ante  caminho  para  o  desen-  visitar  os  estados  do  Brasil,  cutido  ^los  pistas  cnvoivi  por  mer, 

s“..-r..í,rsEis 

s,».r;s£-.  SssÍkks  -.rivr-.;:;;: 

S-SHS 


Alberto  Saraiva  expõe  suas  obras 


Em  cartaz 

■  Graxuras  dos  mais  importantes  Mmes  da  arte 
mexicana  continuam  em  exposiçfe  no  Centro 
Cultural  da  Justiça  Federal  ( Avenida  Rio  Bran- 
- .  “A  arte  da 

gravura  mexicana".  As  obras  -  ss  gravuras  c  iküs 

e  ,  - - daedilora 

ipecuilizada  em  li- 


co.  241  -  Cinelândia)  na  mostra 

-  - -T,  As  obras  -  33  gravurasedois 

fi  vros-objetos  •  fazem  parte  do  acerv  o  da  editora 
Mexicana  Tiempo  Extra,  especializada  em  li¬ 
vros  de  arte.  “A  arte  da  gravura  mex  icana"  tarupa 
as  galerias  doa  andar  térreo  do  CCJF  c  fica  em 
cartaz  até  dia  31  de  março.  Horário:  terça  a 
domingo,  das  I2h  às  17h.  Entrada  franca. 

■  Até  dia  28  deste  més.  a  artisu  plástica  Kharmen 

Castro  expõe  no  Centro  Cultural  da  Caixa  (Ave¬ 
nida  República  do  Chile.  230  -  Centro)  16  telas 

inéditasnaexposiçào“Umolharparaoiiifinito  . 

Em  elaboradas  composições,  a  artista  baseia 
suas  obras  em  componentes  arquitettaicos.  com 
sequências  de  superposições  de  linhas  retas, 
gerando  curiosos  arabescos.  De  segunda  a  sexU. 
das  lOh  às  17h.  Entrada  franca 

■  Exibindo  pela  primeira  vez  o  trabalho  de  um 
artisu  japonês,  o  Museu  Nacional  de  Belas  Ai^ 
oferece  ao  público  107  obras  do  artisu  plástico 
Taizi  Harada.  A  mega-exposiçio  conu  com  tra¬ 
balhos  cm  acrílico  em  tela  ou  em  oapel.  Fruto  ^ 
viagens  por  lodo  o  mundo,  o  trabalho  de  Taizi 


Não  tem  jeito.  Por  mais 

expericniequesejaoarti.su. 
é  inqxissfvel  não  ficar  aasK>- 
so  quando  o  assunto  é  estréia. 

Pior  ainda,  se  for  individual. 

Mas  no  caso  de  Alberto  Sa- 
raiva,  que  estréia  logo  mais 
na  Pequena  Galeria  do  Cen- 
tro  Cultural  Cândido  Men- 
des.  no  Centro,  a  mostra 
“NuneSuns".  a  expectativa 
está  tiruido  o  sono  do  artisu. 
"Confesso  estou  anskv 
la  mas  muito  feliz,  pon^ 
estou  bem.  Tenho  recebido 
muito  apoio.  Muitos  já  liga- 
ram  confirmanck'  ptrsença 
na  estréia",  diz.  W 

Tanta  ansiedade  tem  ex-  I 
plicaçáo.  Afinal  apesar  de  L 
ser  um  artista  que  tem  se  I 
destacado  no  cenário  in-  I 
temacional  da  arte  con-  ^ 
temporánea  brasileira,  u, 
com  seu  trabalho  de 
videoarie.  desta  vez  ele 
apresenu  uma  lado  pouco  | 
conhecido  de  sua  produ-  _ 
çio:  desenhos  feitos  em 
diferentes  suportes. 

“Em  'Nunc  Suns',  título  era 
latim,  que  se  refere  ao  estado  de 
pernuuiência.  à  eternidade,  tema 
lecoTTrnic  na  minha  trajetiVia. 
apresento  obra.s  produzidas  entre 
1999  e  2002,  com  dimensões  di¬ 
ferentes  seis  desetilKH  feitos  em 
pequenas  telas  de  30x30,  trêsde- 
seidios  em  papel  kraft.  de  150 
X 1 50  cm,  e  dez  desenhos  em  pa¬ 
pel  manteiga  de  100x75  cm", 
acrescenu.  lembrando  que  na 
produção  desses  desenhos,  utili- 
ta  pó  de  grafite,  pó  de  ouro,  pig¬ 
mentos  brancos  e  ág»i.  ctuindo 
duetamente  sobre  as  bases,  sem 


Avenida  Rio  Branco.  199  -  Centro.  Horário;  1 
terça  a  sexu.  das  I  Ih  às  17li.  Sábados  e  domin¬ 
gos.  das  14h  às  17h.  Ingressos:  RS  4.’ Aos 
domigos.  entrada  franca. 

Oportunidade 

■  Começa  hoje  o  ciclo  de  palestras  sobre  a 
Coleção  Fadei.  "O  lugar  do  sujeito  na  arte  brasi¬ 
leira  .  As  palestras,  gratuitas,  ocorrerão  ao  longo 
do  mês  de  março,  sempre  as  terças,  no  auditóno 
do  Centro  Cultural  do  Banco  do  Brasil  (Rua  1*  de 
março.  66  -  Centro).  Na  palestra  de  hoje.  a  profes¬ 
sora  de  Históru  da  Arte  da  Escola  de  Arte  Visu^ 

do  Parque  Lage.  Viviane  Matesco,  fala  a  respeito 
de  Hélio  Oiticica,  grande  nome  do  concrensmo 
brasileiro.  Horário'  Terços,  de  17h30  às  19h30. 
Interessados  devem  chegar  coro  meia  hora  de 
antecedência  para  receber  senhas  de  acesso. 


■I  cartaz  na  Pequena  Gakrla  no  C 

que  a  leveza  e  transparência  dos 
materiais  utilizados  acabam  tam¬ 
bém  remetendo  à  questão  do 
temporal  idade/peimonência. 

(}uem  for  conferir  hoje  à  noite, 
a  abertura  de  “Nunc  Stans  ,  vai 
poder  ver  não  só  a  arte  de  Alberto, 
mas  umhém  se  emocionar  com  a 
apseseotaçãodcumpoemaespaa- 
al  lexptessão  adotada  pelo  artista, 
que  não  gosta  da  palavra 
performance),  intitulado  de 
am.poem.  “Durante  algum  tempo, 
duas  chancas  (os  irmãos  Joio 
Manoel  e  Ada  Tabalqu.  de  7  e  5 

anos.  respecnvamenle ),  exibem  um 


vfckoespeciahneme  criado  para  a 
ocasião.  As  crianças  jogaa  com  a 
ajuda  de  pequenos  projetores,  as 
imagens,  uma  nocorpodaoura.de 
comprimidos  efcrsescentes.  orate 
estão  escritas  as  letras  M  A  N  H  A". 
Sem  dúvida,  este  será  o  ponto  alto 
da  exposição.  (CP) 

M?»C  STANS  •  Expoiáçtodê 
Alberto  Saraiva.  Centro  Cultu¬ 
ral  Candklo  Mcndca.  Pequena 
Galeria  (Rua  da  AaaemblHa.  10 
.  mbMto  •  Centro).  De  segunda  a 
mta-féira,  das  llh  àe  .4té  o 
próxiiiio  dia  27. 


fazer  uso  de  esboços  ou  estudos 
preliminares. 

Ek  conta  ainda  que  sempre 
partindo  de  uma  "mancha“  inici¬ 
al,  procura  criar  uma  espécie  de 
monotipia,  que.  em  alguns  casos, 
lembram  as  figuras  do  Teste  de 
Roschach".  as  üustraçóes  usadas 
por  psiquiatras  e  terapeutas  para 
identificar  traços  ^  personalida¬ 
de  de  pacientes  “E  possível  em 
lotkM  desenhos,  vislumbrar  for¬ 
mas  humanas  e  sinais  que  reme¬ 
tem  ao  tftuk)  da  exposi^.  como 
a  passagem  do  tempo,  f^bdade. 
nascimento",  conclui,  lembrando 


